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P u b l i c a - s e áár^erças, qu in tas e s a b a d o s 

v to, 
t - H i á l e z ^ é É , pliètrtléflòSi que 
principiou a construção do bairro 
do Pene<te4a»Si |ud»#e. 

F i z e r a « * # * o s aitouamentos e 
.foram constfuidos bastantes p re 
dios, e se mais não teem sido fei-
tos i ios muitos terrenos que ali 
hâ é devido, pr incipalmente , ao 
desptifeso a q u e as vereações teem 
votado aquele bairro, com as ruas 
por wábar , pnrxfetcetar ou maca-
damisarr sem canalisações de es-

go tos ; agua e gaz a maior parte 
delas: 

E' c laro-^ue em tal estado e 
com tal despreso a n inguém dá 
v o n t a d ^ d e fazer construções nes 
ie bairro, que virá a ser belo 
quando eistiver concluído, 

A Camara da presidencia do 
sr. dr . Marnoco e Sousa fez um 
contrato com o sr. dr. José Bruno, 
pelo qual e s t ^ senhor fazia ceden-
cia gratuitamente ao município 

tdúnra porção de terreno para se 
fazer a rotunda, com a condição 
4a Camara gastar todos os anos, 
pelo menõs, 500 escudos em me-
lhoramentos do bairro. Teem de-
corrido já uns dez anos depois 

!íieste contrato, e o que é que ali 
se tem fei to? 

f, , Mandou-se calcetar uma rua e 
nada mais. 

Nem^ sequer a avenida princi 
pai que, atravessa o bairro desde 
S José até Santa Teresa, se acha 
em estado de sèr transitavel por 
c i r ros 1 

Está cheia de sulcos profun-
dos, que são verdadeiras ratoeiras 

<fárà qjaem ali p#ssa a pé oú de 
^rem. 

E dura isto ha muitos anos, 
à o m o mais absoluto despreso das 
Vereações! 
X A Avenida Dr. Marnoco e Sou-

t, que é á rua principal do bair-
, é urgente q u e se conclua, que 

ponha em "IstadA de ser transi 
Uvel,R | J te fapdo se a curva que 
tem áõ fedo do Semirfario, que 

«pode e deve ficar mui to menos 
pronunciada'. 

O ba i r ro do Penedo da Sáu 
dade, talvez por ser talhado e es 
tildado p o r muitos, ficou aleijado. 
•Já não é possível dar-lhe remedio 
j u j g u q s pontos, mas aquele que 
Tfidfdlttftos ainda é suscetivel dal-
gum arranjo para melhor, com 
•quanto já não possa ficar obra 
perfeita. • * . . _ • 
i i Concluída esta avenida, as ou 
tras ruas são muito mais fáceis de ' 
Acabar e muito menos dispêndio 

f ( P o r variadas razões convém 
foúctójr essà avenida. Pedimos á 
^omissão Administrativa Munici-
pal que ponha esta obra na cabe 
^a do rol 'dws melhoramentos de 
(Çoimbra. 

E' das obras mais urgentes e 
d ia veia, afbnaitx nrs « 

(r- Os moradores daquele sitio 
fartos de suportar o grande 

quecimento a que os votaram. 
Feita essa obra , esteja a Ca-

certa que aparecerão com-
dores aos terrenos, què rápi-

tfiente se encherão ali de pre-
0»? 

T o d o s sabem a falta que ha 
cases de habitação nesta ri-
fe 

E s c a l a Normal Supe r io r 
Durante o impedimento do sr. 

; Alberto Dias Pereira, que está 
roendo O cargo de governador 

de Braga, regerá a cadeira 
meteorologia especial das scien-

matematicas da Escola Nor-
al Superior , o sr. dr. José Cus-
iio de Morais. 

Posse 
Totflou ontem posse de juiz 

regado ao Tribunal da Relação 
JuoimSra, o sr. dr . Carlos Al-
rto. Corte-Real, que ficou jfer-
çefido i^mvfto» 

C T í p . P Q U I Í D e s p l é 
Wâo celsa o nosso ilustre ami-

go e distinto cronista da Gazeta 
de Coimbra, Mr. Paul Mesplé, de 
tornar conhecido fâ fóra o nosso 
país, ao qual o prendem já estrei 
tos laços de amisade e simpatia. 

No Club Náutico de Nice aca 
ba o ilustre publicista de fazer 
uma t conferencia sobre A Arte em 
Espariha em Portugal desde o 
período Mourisco á Renascença, 
delicado assunto que Mr. Paul 
Mesplé abordou com excepcional 
bri lhantismo e p ro fundo conheci 
merçto, como afirmam VEclaireur 
de Nice e o Petit Niçois, que mão 
amiga fez chegar até á no^sa re-
dacção. 

A interessante conferencia do 
nqsso quer ido amigo,' foi acom-
panhada de projecções luminosas. 

Mr. Paul Mesplé outras confe-
rencias fez já em Nice a favor dò 
nosso país, cujas belesas naturais 
s. ex.* diz ser precizo tornarem sç 
conhecidas, merecendo as mais 
honrosas referencias da imprensa 
de Nice te do escolhido auditorio 
q u e o houve. 

O presidente do Club Náutico 
de Nice, que presidiu á conferen-
cia, fez um rasgado elogio do 
conferente, manifestação a que nos 
associamòs também, patenteando 
a Mr. Paul Mesplé o preito da 
nossa admiração e o agradecimén-
to sincero, como portugueses, pelo 
muito que tem feito pela nossa 
terra que ele também estremece 
e ardentemente deseja ver tornar 
conhecida e ocupar o logar a que 
justamente tem direito. 

D P . Q Í Q S Pepeipa 
O nosso estimado conterrâneo 

sr. dr. Alberto Dias Pereira tomou 
posse na segunda-feira de gover-
nador civil do distrito de Braga, 
sendo esse acto muito concorrido. 

Uma banda de musica tocou 
em frente do edificio do governo 
civil. S. ex.1 foi muito cumpr imen 
tado por numerosas pessoas i em 
seguida ao acto da posse. 

Disse o sr. dr. Dias Pereira no 
discurso de apresentação, que faria 
administração essencialmente re-
publicana, não permit indo violên-
cias e dando tolerancia ás crenças 
religiosas. 

Par t ido Evolucionis ta 
Recaiu nos seguintes cidadãos 

a eleição para os corpos gerentes 
do Centro"Evolucionista de Gbim-
bra : 

" Assembleia Geral: — Presiden 
te, Francisco Vilaça d a , F o n s e c a ; 
Vige presidente, Dr. Maximino 
Cqlreia ^ 1.° Secretario, João Mar-
ques Perdigão Júnior ; 2.° Secre-
tario, Rodolfo Pimenta. 

Direcção:—Presidente, dr. Má-
rio Angusto de Almeida ; Vice 
presidente, Domingos José Ribei-
r o ; 1." Secretario, Tomás Antonio 
de Sousa ; 2.° Secretario, Arman-
do C a m p o s Santar ino; Tesourei-
ro, Augusto Tavares de Almeida; 
Vogais, José Simões Ferreira de 
Matos e Benjamin da Costa Jorge. 

Substitutos: — Carlos Ribeiro 
e Pedro dos Santos. 

Conselho Fiscal: — Pedro Fer-
rei ra|Dias Bandeira, Augusto G o n -
çalves e Silva, e José Bernardes 
Coimbra . * 

S o c i e d a d e d a Cruz B r a n c a 
Reuniu-se no dia 28 do pas-

sado mês de Fevereiro, esta be-
nemerita Sociedade. 

Verificou se que a distribuição 
no mês de Fevereiro aos pobres 
socorridos pela mesma Sociedade 
m o n t o u a 240$00. 

Concederam se mais os se-
guintos donativos mensais: 

De 3$00: a Cesaltina Reis (do 
Almegue), Caetano Tomaz, Adrião 
Ferreira. De 2$50: a Maria da 
Anunciação. 

* Foram aumentadas as pensões 
de Julia de Jesus e Perpetua de 
Jesus Pedrosa, em 1#00, e Maria 
da P i e d i d e Soares, sm 2009, 

I n t e r e s s e s y f t a i s 
« 

O s e g r e d o do turismo^ na o p i n i ã o de um d e p u -
t a d o f rancez . A n o v a o r i e n t a ç ã o d o s S indi -
c a t o s d e In ic ia t ivas , e m F r a n ç a . E m Portu-
gal , o t u r i s m o c o m e ç a a i n t e r e s s a r a op in ião . 
C o i m b r a e o s e u S i n d i c a t o ou, S o c i e d a d e s de 
I n i c i a t i v a s . 

O deputado francez Borrei, 
escrevendo ha dias em Le Petit 
Journal, diário parisiense de gran-
de circulação, sobre o Congresso 
realisado em Paris, no dia 17 de 
Fevereiro findo, pelas Federações 
dos Sindicatos de Iniciativas dé 
toda a França e colonias, dizia 
que "a cuidada organisação da 
industria do tur i smo é um dos 
maiores segredos da sua prospe-
ridade, em qua lquer região que 
saiba pôr em pratica todos os re-
cursos de que pode dispor para 
esse f im.» 

Isto quer dizer, trocado em 
miúdos, que os encantos naturais 
dé uma região, se bem que muito 
apreciaveis, não constituem, só 
por si, suficientes atractivos para 
chamar e prender os visitantes; 
ao lado das incomparáveis paisa-
gens, e ainda mesmo dos ricos 
museus e grandiosos monumentos 
historicos e artísticos, é preciso 
haver sempre boas estradas, bons 
meios de transporte, bons hotéis, 
jardins, parques e campos spor-
tivos, onde não faltem as mais 
essenciais condições de conforto e 
de recreio. 

Em França, supoz-se por mui-
to tempo que os turistas estran-
geiros se contentavam unicamente 
com as originalidades e maravi-
lhas da natureza e aceitavam, sem 
qualquer protesto, o asilo rústico, 
embora encantador, mas onde ha 
falta do essencial confôrio que 
atrahe e prende os visitantes, e 
carência absoluta das comodida-
des que, em geral, eles nunca de 
bom grado dispensam. 

Hoje, porem,mcom os ensina-
mentos tirados de uma larga ex-
pertencia, já se pensa muito dije-
rentemente, de maneira que os 
Sindicatos de Iniciativas, fazendo 
a sua activíssima e inteligente 
propaganda, aquilo que com una-
nimiPade de vistas jnais aconse-
lham, é que se trate, primeiro que 
tudo, de provêr á cuidadosa ins-
talação dos turistas, condição in-
dispensável para que eles se ma-
nifestem contentes e agradecidos. 

Portugal, em matéria de tu-
rismo, com exceção de uma ou ou-
tra localidade, tem caminhado a 

passo de boi, não sendo exagero 
dizer-se que, sob este ponto de 
vista, a sua educação só agora 
começa a fazer-se: 

Coimbra, ainda assim, éde to-
das as cidades portuguesas aquela 
que se está interessando mais vi-
vamente pelo rápido desenvolvi-
mento dessa grande industria do 
futuro. E' que ela já claramente 
começou a perceber que, sendo 
centro previUgiado de uma das 
mais belas é pitorescas regiões do 
paiz, tudo tem a lucrar com a in-
teligente e cuidada valorisação das 
suas inegualaveis belezas natu-
rais, dos seus ricos museUs e dos 
seus tão historicos e artísticos mo-
numentos. E que o que afirma-
mos, não é uma simples fantasia, 
demonstra-o plenamente o facto 
de ela já hoje ser visitada, anual-
mente, por grande numero de fo-
rasteiros nacionais e estrangeiros, 
tacto que de todos é bem conhe-
cido. Para este tão benefico re-
sultado., devemos confessar, muito 
tem contribuído a acção constan-
te e patriótica do seu Sindicato de 
Iniciativa —a Sociedade de De-
fêsa e Propaganda — que, funda-
da em 1909, só a partir de 1914 
começou a exercer uma larga e 
forte acção de propaganda em prol 
de Coimbrá, tomo centro de uma 
região admiravelmente talhada 
para se promover eficazmente x> 
desenvolvimento do turismo. E 
que a sua população assim tam-
bém o tem compreendido, demons-
tra-o bem ineludivelmente o con-
siderável numero de associados 
que hoje tem e que, longe de bai-
xar, todos os dias sobe, não ha-
vendo, em Portugal, qualquer ou-
tra associação, da sua natureza, 
que tenha atingido maior eqmais 
solida proeperidade, a não ser a 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal, com séde em Lisboa, muito 
auxiliada pelos governos e por 
bastantes Camaras, auxilio que a 
Sociedade de Defêsd e Propa-
ganda de Coimbra não tem tido, 
mas que é preciso que tenha, prin-
cipalmente da camara deste oon-
celho. Diremos pbrquê. 

Continuaremos. 

LEUNAM AQARB. 

Ecos d f r sociedade 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e P r o p a g a n d a 
Propaganda pela cinema-

matografta. Bureaux de Ren-
seiguements. Novos sorios. 

No principio do 'proximo mês, 
deve começar a exibição no nosso 
país das películas com os aspe-
ctos originais da vida portuguesa, 
filmados pelo sr. René Moreau, 
operador da casa Pathé, de .Pans , 
que em Coimbra esteve em Abril 
do ano f indo, no desempenho da 
missão q u e o trouxe a Portugal, 
tendo nessa ocasião filmado vários 
e interessantíssimos aspectos da 
vida local, sempre acompanhado 
por dois representantes da Dire 
cção da Sociedade, a quem vie-
ram recomendados pela Reparti-
ção do Turismo. 

No estranjeiro, tem-se feito e 
continua a fazer se uma larga exi 
bição dessas películas, contribuin 
do pa ra . a propaganda do nosso 
paiz. 

— A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra , no mais 
estreito acordo com a sua aliada, 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal, está tratando de estabelecer 
as mais amigaveis e úteis rela-
ções com as grandes Sociedades 
p Sindicatps de tur ismo da He<-
panha, França, Julia, Inglaterra, 

Suissa, bem como da America 
no intuito de tornar Coimbra o 
mais visitada possível pelos turis-
tas estrangeiros, agora que o tu-
r ismo está assumindo em toda a 
parte um desenvolvimento colos-
sal. O governo portuguez, para 
eficaz e activamente auxiliar o 
desenvolvimento da industria do 
tur ismo no paiz, está fundando 
em França e na Suissa vários Bu-
reaux de Renseiguements, pensan-
do também em fundar alguns na 
America. 

Estes Bureaux estabelecerão 
directa correspondência com as 
sociedades de propaganda do país, 
para assim melhor criarem e orien-
tarem as grandes correntes de tu-
ristas que a Portugal se dirijam. 

— Inscreveram se, ult imamen 
te, socios da Sociedade, os s rs . : 
Dr. José Henriques Barata, rua da 
Matemática; João Constant ino Ju 
nior, rua do C o r v o ; José Salva-
dor Mendes, Terreiro do Men-
donça. 

Pe l a vi toria da Republ ica 
O Partido Socialista local pro-

move no proximo domingo nm 
cortejo, seguindo-se lhe uma ses-
são solene que deve realizar-se, 
talvez no Teatro Avenida, para 
comemorar o triunfo da Repu-
blica, 

Aniversários 
Faz anos, amanhã: 
A menina Maria Laura, filhinha: do 

Alferes sr.José Malta. 

Falta de casas 
Uma muito disputada 

« 
O prédio onde se encontra 

instalada a garage da estrada da 
Beira, junto ao Hotel Avenida, e 
que, em virtude do proximo ter-
mo do primitivo contrato, está a 
entrar em plena posse do Muni 
cipio, que a vai arrendar, está, 
sendo muito disputada. 

Segundo as nossas informa-
ções, ha já quem dê por ela, de 
renda, seiscentos escudos, nada 
nos admirando que venha a ar-
rendar-se por muito mais, pois 
são muitos o.s pretendentes. 

Na cidade baixa, ha uma gran-
de falta de casas para boas insta 
lações comerciais e industriais, e 
^ isto que principalmente origina 
as suas elevadisimas rendas. 

A Camara faz bem arrendá la 
sém derriora. 

Partido Unionista 
de Coimbra 

C O N V I T E 
A comissão distrital unionista 

de Coimbra convida os seus Cor-
religionários do distrito a reunir 
no proximo dia 23, pelas 14 ho-
ras, na séde do Centro, ao Largo 
Miguel Bombarda, a fim de se 
proceder á eleição das comissões 
politicas e corpos gerentes do 
Centro. 

Coimbra, 10 de Março de 
1919. 

O Presidente, n 

Dr. José Rodrigues d'Oliveira 

, Ba ta lhão Académico 
Na Universidade^foi recebido 

um oficio-circular da Repartição 
de Instrução Uuiversitaria, comu-
nicando que o sr. Ministro da 
Instrução determinou que fossem 
trancadas as faltas dadas pelos alu-
nos da Universidade que fizeram 
parte do Batalhão Académico, or-
ganizado para combater os insur-
rectos do nor te . 

— • »,•' 
"Gloria • Portuguesa„ 

Realisou-se no dia 15 de Fe-
vereiro proximo passado a reu-
nião conjunta do Conselho Fiscal 
e Direcção desta Companhia e, 
tendo sido examinada a respecti-
va escrituração, verificou se ter 
havido a receita de 336.547$ô9,5 
e a despesa de 201.314$62 em 
gastos, sinistros, comissões, etc., 
de onde resutta o saldo positivo 
de 135.233$07; foi resolvida a 
distribuição de um bónus de 10 

Sor cento sobre o capital desem-
olsado, conforme o anuncio pu-

blicàdo. , 
Felicitamos a Gloria Portu-

guesa pelo êxito que tem coroa-
do o trabalho dos que a dirigem. 

Comboios rápidos 
No proximo sabado são resta-

tabelecidós os comboios rápidos 
entre Lisboa e Por to com o mes-
mo horário que tinham antes de 
ser suspenso este serviço. 

Sendo assim, os rápidos pas-
sam em Coimbra para o Po r to às 
terças, quintas e sabados, pouco 
depois do meio dia, e ás segun-
das, quartas e sextás feiras para 
Lisboa, ás 16,30'. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
Consultas das 3 ás 5 
f foa Ferreira Borges, $4 ,1 .° , 

DR. HEIfDES BBS BEBEMOS 
Uma Justa homenagem do corpo 

docente da Universidade 

No dia 5 do corrente reuni-
ram-se na Sala do Senado Uni-
versitário os directores das Facul-
dades e Escolas que constituem a 
Universidade de Coimbra, a fim 
de, como representantes do corpo 
docente, prestaram u m a fiomena-
gem de consideração e reconhe-
cimento ao ilustre Reitor da Uni-
versidade, sr. Dr. Mendes dos 
Remedios. 

Solicitada a presença do sr. 
Reitor, pelo representante da Fa-
culdade de Letrás, sr. Dr. Oliveira 
Guimarães, foi lida a seguinte 
mensagem: 

Excelentíssimo Senhor Doutor Joa-
quim Mendes dos Remédios — Entre os 
nomes que subscrevem esta mensagem, 
encontra Vossa Exçelencia os de mestres 
que se orgulham de o terem tido por 
discipuio, os de discípulos que járnais 
se esquecerão de o terem ouvido como 
mestre, e os de colegas que muito se 
honram de o serem de Vossa Excelencia. 
Mestres, discípulos e colegas, uns já no 
declinar da sua vida universitária, outros 
ainda no alvorecer dela, todos comun-
gam na sincera e fervorosa admiração 
que tributarn a Vossa Excelencia pelos 
seus privilegiados talento», pelo seu vasto 
saber, pela sua incansavel actividade e 
pela diamantina nobreza do seu caracter, 
por todos os dotes, em suma, com que 
Vossa Excelencia alcançou por legitimo 
direito de conquista a alta situação qjie 
ocupa. Na alma dos signatarios une-se 
agora a essa bem justificada admiração 
um profundo reconhecimento para com 
o seu Reitor, qUe tão zelosa e apaixona-
damente tem procurado restituir á velha 
Universidade de Coimbra o prestigioso 
esplendor dos seus melhores dias. -s 

Lembraram-se os signatarios de exte-
riorisar esses sentimentos de admiração 
e reconhecimento, oferecendo a Vossa 
Excelencia uma prenda, que a um tempo 
fossíe afirmação de quanto o admiram e 
penhor de quanto lhe estão reconheci-
dos. Concorde no proposito, breve con-
cordaram na naturesa da dádiva: o anel 
doutoral, que a Vossa Excelencia jieríen-
ce como doutor ilustríssimo de Faculda-
de de Letras. 

Aqui lho trazemos hoje. Comemora 
esta joia os repetidos triunfos por Vossa 
Excelencia colhidos ha sua carreira de 
professor, ao mesmo tempo que lhe tes-
tãmunha a consideração e a reconhecida 
estima dos eferentes, que fazem sinceros 
votos para que Vossa Excelencia conti-
nue por muitos anos a ilustrar com os 
seus merecimentos a gloriosa Universi-
dade conimbrigease. 

Coimbra, 27.de Fevereiro de 1919. 

Esta mensagem acha-se assi-
nada por 64 professores. 

Finda a leitura, o sr. Dr. Oli-
veiro Guimarães entregou ao 
Dr. Mendes dos Remedios uma 
caixa com urrt anel — o .anel dou-
toral da Faculdade de Letras 
(uma magnifica safira cercada de 
brilhantes), que os professores da 
Universidade quizeram oferecer 
ao seu Reitor. 

O sr. Dr. Mendes dos Reme-
dios, inteiramente surpreendido 
com o facto e visivelmente cono-
vido, agradeceu o carinhoso tes-
temunho de consideração e esti-
ma que acabava de lhe ser dado 
da parte do professorado univer-
sitário e que ia bem direito ao 
seu coração. 

Assistiram também ao acto, 
por se acharem nesse momento 
na Reitoria, os srs. Drs. Julio 
Henr iques e Caeiro da Mata. 

Esta manifestação estava no 
animo dos proflSsores da Uni-
versidade desde o final do ano 
lectivo de 1917 a 1918, como 
prova de apreço pelos mereci-
mentos do sr. Dr. Mendes dos 
Remedios e em reconhecimento 
dos dedicados esforços que o 
ilustre Reitor vinha empenhando 
no sentido do engrandecimento 
da Universidade. 

Começou a ser preparada em 
outubro de 1918; mas por cir-
cunstancias várias só poude ser 
levãda a efeito em 5 de Março 

ano, 
O sr. Dr. Mendes dos Reme» 

dios é, por todos os títulos, intei-
ramenteê d igno da honrosa distin-
ção qiie os seãs colegas quizeram 
dispentav-lhe, 

4 * 

Q a i n t a - f d r a , * i 3 d e M a r ç o â c 1 9 1 9 
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GAZETA DE COIMBRA <fe 13 dt, Março de 1048 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

• Distribuição do dia 12 
Apelações crimes 

Covilhã —O M. P. contra Manuel 
Matias, casado, jornaleiro, morador na 
íreguesij de Cobola.—Relator, Diniz da 
Fonseca; escrivão, Forte. 

Coimbra — Aníbal dos Santos- Vaseos-,-
proprietario, da Palheira, freguesia de 
Assafarge, comarca de Coimbra, contra 
o M. P. — Relator, L. do Vale; escrivão 
Faria Lopes. 

Agravos 
Louzà—íJosó Joaquim e mulher Ana 

Emilia, Joaquim Nunes e mulher Clara 
Maria, Ro8a da Ressurreição e maridò 
Manuel Francisco Alvas, do, Talasmal, 
contra Manuel Francisco Bernardo e mu--
lher Ana Maria Martins, residentes, em 
S. Paulo (Brazil), Diamantino Francis-
co, solteiro, trabalhador, do-Talasmal e 
Maria <lu Piedade, solteira, creacU de 
servir, da Louzã.— Relator, P. de Re-
sende ; escrivão, Quental. 
' Louzã - Manuel D i a s Anastácio e es-
posa D, Maria Augusta da Conceição 
Dias, da Lou/.ã, Maria do Espirito Santo; 
Matias e marido Luís contra 
João Antunes dos. Santos, cagado, pro-
prietário, da Louzà, — Relator, Regalào; 
escrivão, Faria Lopes. 

ACORDÃOS 1 
Escrivão, Faria Lopes 

Apelação crime 
Tondela — D. Mari'a da Luz Pereira, 

contra Lizandrò Pereira do Amaral. 
Julgada improcedente a reclamação 

do M. f . 
líscrivão, Quental 

Apelações eiveis 
Figueira da Foz — D. Maria Clemen-

tina da Cunha Goulart, contra D. Maria 
Fernandes Tomaz Lopes da Cruz. 
. Confirmada a sentença. 

Certã — Euzebio Antonio c mulher 
entra Maria Farinha e outros. 

Confirmada a sentença. 
Oliveira do Hospital—Antonio de 

Brito contra a Fazenda Nacional. 
Confirmada a senlença. 

N o v a serralharia 
O apreciado artista em traba-

lhos com ferro forjado, sr. Daniel 
Rodrigues acaba de inaugurar a 
sua serralharia no Terreiro da Er-
va, onde além dos trabalhos em 
ferro batido que consquistaram 
para o seu t iome a justa fama de 
artista muito distinto, executará 
todos os trabalhos concernentes á 
serralharia, possuindo também 
pessoal habilitado que, sob a sua 
direcção, muito ha de contribuir 
para o desenvimento daquela arte 
em Coimbra. 

Junta Geral 

Processos 
Na policia de investigação cri-

minal estão sendo instaurados dois 
processos: um contra o ex-ádmi-
nistrador do concelho de Oliveira 
do Hospital, sr. Augusto Carlos 
da Costa Brandão e Albuquerque; 
acusado do crime de abuso de 
confiança,, na importancia de 300 
escudos; e outro contra o ex-ins-
pector de policia sr. Alexandre 
Mimoso, a quem se atribue o 
descaminho da importancia de 
400$00 que foi apreendida numa 
casa de jogo desta cidade é res-
pectiva mobilia. 

in— • — 
B a i l e s 

No proximo domingo realisa-
se no Coimbra-Centro, um bri-
lhante baile, que está dispertando 
grande interesse entre os frequen-
tadores desta florescente colecti-
vidade recreativa. Neste baile to-
ma parte o sexteto do Teatro 
Avenida. * • 

— Còmo já, noticiámos, tam-
bém no domingo se realisa um 
baile no Sport Club Conimbri-
cense, comemorando se assim o 
10." aniversario desta florescente 
•agremiação spoftiva, que tem o 
seu nome ligado a- um passado 
brilhante. 1 

Agradecemos os convites com 
que nos honraram. 

• Menor agredido 
Na terça-feira, manhã cêdo ain-

da, foi visto na Couraça dos Apos-
tolos um rapazito encarregado da 
ltmpesa chorando em altos gritos 
por lhe ter batido barbaramente 
o capataz desse serviço. 

O pobre rapaz contorcia se 
com dores. Todos que o ouviam 
ficaram indignados pelo modo 
como foi tão duramente castigado 
o rapasito, se é que ele cometeu 
alguma falta que merecesse castigo. 

E' uma das pessoas que pre-
sensearam o facto que nos pede 
que tornemos o caso publico para 
que se não repita mais. 

T Â T Â T A T A T A T A 

EGYDIO AYRES 
M é d i c o 

Consultas das 13 ás 16 horas 
R u a F E R R E I R A B O R G E S , 42-1.° 

Rasidensia: Rua VEM8CIQ ROORiSUES, 7. 
Teíefor»»^-!.,0 -toe. 

a t a t a t a t a t a t 

Sessão de 6 de Março 

Presentes: Dr. Égluardo Viei-
ra, Vilaça da Fonseca e Mendes 
Alcantara. Faltou por motivo jus-
tificado o vogal Dr. José Ruy., 

Tomou conhecimento da cor-
respondência recebida a que deu 
destino. A' circular da Comissão 
Administrativa da Junta G;eral do 
Distrito de Aveiro em qíie esta 
pedia para ser nomeado um de-
legado para conjuntamente com 
outros de todas as i u n ^ s l l o país, 
irem em comissão a l^sboa recla-
mar, do governo que^ãs juntas 
gerais sejam entregues as estra-
das, resolveu responder afirma-
tivamente re fazer-se representar 
pelo seu Presidente dr. Eduardo 
Vieira não só para tratar do -as-
sunto de que trata a circular de 
Aveiro, mas de todo e qualquer 
outro que possa interessar á ex -
pansão dás funções das juntas 
gerais em beneficio 4os interes-
ses públicos. 

Aprovou os seguintes orça-
mentos para 1918 1919: 

Concelho de Cantanhede: 1.° 
suplementar da Confraria do San-
tíssimo Sacramento da freguesia 
de Cordinhã; concelho de Mon-i 
temor o Velho. Confraria do San-
tíssimo Sacramento de Alcaçova, 
freguesia de Montemór-o-Velho; 
Concelho de Oliveira do Hospi-
tal: 1.° suplementar da I rmand^ 
de de Nossa Senhora das Preces, 
da freguesia da Aideia das Dez; 
Codcelho de Penela: 1° suple-
mentar da Confraria do Santíssi-
mo Sacramento da freguesia de 
Podentes; Concelho de Taboa; 
Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento da freguesia de Candoca. 
Proferiu acordãos de quitação de 
contas do ano de 191Õ 1917 das 
seguintes corporações: Confraria 
do Santíssimo de Cordinhã, con-
celho de Cantanhede; Confraria 
do Santíssimo ,da Ega, concelho 
de Condeixa; Santa Casa da Mi 
sericordia de Soure, concelho de 
Soure; da Irmandade de S. Sebas-
tião, da freguesia de Azere, con-
celho de Taboa. 

O Presidente disse que tendo 
sido informada pelo vogal Dr. 
josé'Rodrigues de Oliveira que o 
vogal major Belisário Pimenta 
lhe escrevera, dizendo não poder 
aceitar o cargo de vogal desta 
comissão para que fôra nomeado, 
propunha que se lhe oficiasse ins-
tando com S. Ex." para que desis-
tisse dessa resolução, pois todos 
desejam que ele ocupe o logar 
para que tão acertadamente fôra 
nomeado. 

Por ultimo, o vogal Vilaça da 
Fonseca informou a mesa do re-
sultado da missão de que havia 
sido incumbido para adqiír ir um 
busto da Republica para ser colo 
cado na saia das sessões. Em 
vista das informações prestadas 
foi encarregado*o mesmo vogal 
de contratar com o distinto escul-
tor João Machado a execução do 
referido busto. 

O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade, sendo o 
seu cadáver conduzido para o ce-
mitério da Lous,an, a sr.a D. Maria 
Amélia Mendes Piqheiro de Ma-
galhães Mexia, saudosa mãe do 
sr. dr. Abilio de Magalhães Mexia, 
distinto professor do Liceu Dr. 
José Falcão desta cidade, e do sr. 
dr. Joaquim Mexia, secretario, do 
Liceu Feminino. lasfe * 31 

S e n t i m o s profundamente a 
morte da veneranda senhora, e á 
familia enlutada apresentamos as 
nossas sentidas Condolências. 

TTlanuei d a i 
Cruz Hiatos 

Represen tações 
O i l 

e Cons ignações. 

52 Vestry St., NEW YORK 
V * S . 7 \ . 

< 3 7 * 5 
Aluga se na baixa, ou ponto 

saudavel que tenha 9 a ,12 com-
partimentos, Não eiriporta que 
sejam em tfois andares, gratifica se 
com 5$000! reis depois do arren-
damento, quem'indicar casa nes-
tas condições. 

Resposta para o corretor do 
Hotel ^j-agança. í 

A verdade vem sempre a vencer 
Grand^éo numero de pessoas doen-

tes. jjor assim dizer todos os 
dias nos^mvais o relato das curas ope-
radas pelas Piluias Pink è que, não obs-
taute, léi m dificuldade em .admitir a 
eficacia d'este reúiédio. Só depois d« ti-
rem i m vão experimentado toda a »*pcie 
do tratamentos é que esses doentes, qi*' 
—embora não queiram conféssa-ló—sem-
pre se sentiram impressionados por 
algumas curas obtidas, se decidem a 
r. ctffrer'às Pílulas Pink, o-não tardam 
então a reconhecer a efiicacia deveras 
notável d'essas pílulas. Foi o que suce 
deu ao Sr. alferes de Infantaria CATO-
Ferreira, residente em Lisboa, na rua do 
Carmo, 21, r^z do chão. Depois de t>r 
seguido durante muitíssimo lempo, sem 
o mínimo resultado, quantos tratamentos 
lhe foram indicados, para debelar a ane-
mia que o torturava, resolveu fazer.uso 
das Pílulas Pink, e graças a elas, recupe-
rou tlma saúde perfeita. Eis o que 0 Sr. 
Ferreira nos escreve : 

«Esiou completamente restabelec i^ 
de uma chlorn-an< mia, acot»parih*«!a-de' 
perturbações gastio-tnte -tiftats;" 'o 'ás 
filulas Pink devo «ste adipiravel rasul 
fado. A minha do nça havií-se mostrado 
absolutanv nfo reb Ide a todo^ os trata-
mentos que. -mo.fôrara (á-escritos- Ju go 
do nwu dever participar a. v. os excelentes 
resultados que obtiye com as -«uas 

'Pílulas Pink» " " 
Nada lia de extraordinário no facto das 

Pílulas Pink terem feito o que nenhum 
outro medic ínenio lograra fazer. As 
Pílulas Pink são. com efeito, o remédio 
que melhor convém em todas as afeções 
devidas a um empobrecimeno do sangue, 
,ou a. um eBfraquocimentí) do sjsiema 
nervoso : anemia, chiorose, fraqu sa 
geral, doenças e dores dc estomago ne-
vralgias, ni-urastbenia. 

As Pílulas Pink estão á venda em 
tpdas as farinadas pelo preço de 900 
reis a caixa, ,53000 reis as 6 caixas, 
Deposito geral : J. P, Bastos e O, Farma-
cia è J 'roíwm Peninsular, tila Augusta, 
39 a 45, Li-boa. 

rCÕMUNICADO : 
t a a o Gomunicaati puniu 

no anterior numera da "Gazeta 

COMPANHIA DE S f f U R Q S 
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S É D E - R u a Q ã r r e t t , 4 8 , 2 . ° ; 
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O caracter do .cidadão, está 
seçnpje em relação, ao aceio da 
sua casa, e dito isto, vamos ao 
que importa: 

O senhor Ladeira, esqueceu 
se de juntar ás minhas qualidades 
de empregado público, proprie-
tário e mestre de obras, o ser tam-
bém, socio das Associações de so-
corros mutuos, irmão da Miseri-
córdia e Ordem Terceira desta 
cidade. 

Eu não convidei os proprie-
tários, a irem vêr o estado de aceio 
em que me deixou o meu prédio, 
mas sim a visitarem a casa onde 
morou o senhor Joaquim Bento 
Ladeira, o d|ue é cousa diferente, 
mas, já que faldu, no estado em 
que o deixou, os visitantes que 
foram ás dezenas, dirão, do primor 
de aceio, que ali encontraram. 

A falta de pagamentò, não foi 
a causa principal, aliás justíssima, 
para o mandado de despejo, mas 
sim, o que dito fica, no principio 
deste. 

senhor Ladeira, nada tinha 
que duvidar da minha bondade e 
nem prever nova manobra, quando 
lhe disseram, poder levar as cha 
ves, .a fim de fazer no dia seguinte 
a limpêsa,.o que não devia era en 
trega-las ao sr. Ferreira Arnaldo, 
e cumprir o que tinha dito fazer. 

- Não tive as chaves em depo 
sito, na mão daquele senhor, o 
senhor Ladeíie é que ahi as depo-
sitou, com o proposito, firme, de 
não fazer a limpeza. 

Nada tem o-senhor Ladeira 
com- o preço porque eff agora 
arrende a casa onde morou, quer 
np todo, quer ;em parte, quer am-
pliando a superfície a arrendar, 
po|s que só a repartição compe-
tente, tenho que dar çontas. 

Com relação á torneira, não 
a entregou, bem como não entre-
gou a.chave do armario do con 
tador, pois a deixou pendurada 
na porta da despensa. 

Também , escusava 4»e dizer, 
que não tirou azulejo algum, pois 
que pelo estado em que se encon-
tram, bem se vé, que o senhor 
Ladeira, não dá importancia a tais 
ninharias. '.'.,. 

E a p r o p o s i t o O senhor La-
deira, devia juntar no principio 
do seu comunicado, onde se re 
fere ás minhas qualidades, de em-
pregado publico, etc., o de coo-
perador, da fabrica de ceramica 
do Rocio, oude os pobres azulejos, 
foram fabricados. 

4 Coimbra, 12 3-919. 
Benjamim Ventura. 

F u o d í ç f í o d e m e i a ! s 
e Rlklosem 

Anibal Lobo de Carvalho, rea-
briu novamente a sua oficina no 
Terreiro do Mendonça, de fnndi 
ç^o de metais e acabamentos, ni 
klagem, prateadura e oxidagem. 

MODICIDADE DE PREÇOS 

U U J U U U U U U U K X X K X K K X X X X K K K ) 

ftOTeL C O I M B R A , O.S.Amerlca 
D e M . C . M / i T O S . 

5 2 V E S T R Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITY 

Take 9th Ave. I. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

A Gloria Portuguesa 
D I V I D E N D O T R O C f i D E f i C Ç O E S 

Tendo s ido de l iberado pelo Conselho Fiscal e Direcção 
des ta Companhia em i a c e d o s lucros obtidos a distribuição 
de um div idendo de 10 por cento sobre o capital desembolsa-
do, por conta do correspondente ao exerc ic io de Junho de 
1918 a 31 de Dezembro de 1919, prev inem-se os senhores ac-
cionistas, que ainda não o hajam íeito a v irem trocar os s e u s 
rec ibos provisorios d a s a c ç õ e s pe lo s títulos definit ivos, af im 
de, d e s d e lá do corrente em diante, receberem, em lace dos mes -
m o s títulos, o referido bónus. Es sa troca de rec ibos far-se-
ha na s é d e da Companhia, á rua Garrett, n.° 80, 1.° e 2.°, Lis-
boa, todos os d ias úteis , das 15 ás 17 horas; E na sua filial 
des ta c idade, sita á rua Ferreira Borges , 122-1.° 
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50 - Rua do Corvo - 60 < 
C O I M B R A . 

R e a l i s a m t o d a a e s p e c i e d e o p e r a j 
^ Ç õ e s b a n c a r i a s & & 

COMPRAM E V E N D E M : coupons, pape i s de 
credito, m o e d a s « notas estraftgeíras 
c h e q u e s e 4etràs sobre o estrangeiro 

Descontos e transferencias 

o 

"A COLONIAL,^ 
Çompanhia de 5 e 9 ^ p o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Colmbrai 
C A R D O S O & COI>1P?SNHl?l 

(Casa H a v a n e z a ) mm 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

E D I T A L 
Dr. João Augusto Orneias, admi-

nistrador do Concelho de Coim-
• Vtoifb ^fita^ ' s t » sb i 

Faço sab°r que pelo coman 
dante do deposito de retardata-
rios, foi comunicado a esta Admi-
nistração que as praças, quer re 
tardatarias do C. E. P. quer vin 
dàs de França e que se erreon 
trem com licença registada ou de 
campanha e cujas guias de mar-
cha, ou passaportes de licença se 
acham naquele Deposito, são por 
ordem da Secretaria da Guerra, 
consideradas desmobilisaflas des-
de o dia 28 de Fevereiro findo. 
As referidas guias de marcha e 
passaportes de licença são pela 
extinção daquele Deposito envia-
d ts ás unidades onde as praçãs 
pertencem e onde deverão apre-
sentar-se quando terminem as li-
cenças ou receberem ordens para 
a sua apresentação. 

Para constar se fez o presente 
e idênticos que vâo ser devida-
mente afixados. 

Administração do Concelho de 
Coimbra, 5 de Março de 1919. 

João Augusto Orneias. 

Socio 

Sociedade das Aguas 
da Curia 

(Seriedade ftrronima dt Rsŝ nsabilidade 

Capital social-Esc. 2D0.D00SD0 
S é d e - C U R Í f t 

A s s e m b l e i a G e r a l 

Convido os Sr$. acionistâ^ 
a comparecer na Assembleia 
Geral ordinaria, qtie ha deefe-
ctuar-se na sala do Estabele-
cimento Termal no 'dia 30 de 
março de 19L9,"petes 13 ho 
ras, sendo os assuntos a tra 
tar: 

— Discutir e votar o Rela-
tório é Contas da Gerencia de 
1918 e Parecer dp Conselho 
Fiscal. > ,titr;>•',! £ 

—Vota r a elevação do cà* 
pitai social. 

— Votar a verba destinada 
aos vencimentos do pessoal 
efectivo. » . 23 

— Proceder á eleição dos 
cospos gerentes. 

Curia, 15 de Fevereiro de 
1919 . 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Manoel Luiz Ferreira Tavares 

f Antonio Augusto d Ollveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA 00 COMERCIO, 53-1.° 

COIMBRA s 
T R E S P A S S E 
Por motivo de doença e o seu 

dono não poder administrar, pa$-
sa-se o restaurante do Teatro Ave- £ 
nida. d 

Trata-se no mesmo restaurante, 

Dooo apfnazenj 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um a(k ^ 
mazem para compra e vendà de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

LA M P R E I A S , vendem-sê. 
Procurar nos quiosqués dt 

Avenida e das Ameiás;, a qualcjuè 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'01iveira. 

Pessoa que vem residir para 
esta cidade dispondo dum capital 
de 12:000#0Q escudos, deseja em» 
pregar a sua actividade com este 
capital em qualquer comercio de 
atacado ou industria, que essa 
possa oferecer lucros e garantia, 
podendo deixar de figurar na fir-
ma ; conhece a fundo a industria 
de moagem por cilindros desde a 
compra, branquiar, maxinla pro-
dução, diagramas, panificação etc. 
Carta a esta redacção a N. P. 

írvorés frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, o s mais 
be lo s frutos e mai s agra-

d a r e i s ao paladar. 
O a t a l o Q O g r á t i s 

• M A D E I R A DE CASTANHO 
" w ™ Ha para vender 9 metro* 
cúbicos em prancha e 800 aduelí 
de diferentes tamanhos. Que 
prétender airija^-se a Luiz Roc 
gues Perfeita & Reis. 

Quinta da Tapada—Coímbri 
n . i i II- ' I II I 1 I . l" f I" 

QUINTA — Vende se a quiri 
de Santo Antonio 

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinhij 

casa de habitação, currais pa 
gado, adega, -palheiro, separad 
da casa. ~ ' " 

Trata-se na mesma quinta cosi] 
seu o dono. 

VENDE-SE. UMA CASA 
bom local e boas con<l 

ções. 
Para 

cção. 

o 

u 
« 

D 
in 

tai 

informações nesta re 

ENDEM-SE varias peças di 
mobilia e um piano. 

Rua Alexandre Herculano, 21. 
- V -

] a i m c S a r m e n t o c 
Rua Martins de Carvalho Je 

COIMBRA, 
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Publica-se ó.s terças, quintas e sabados 

0 que vai*pe/a Europa 
Parece qae um mau vento está 

passando atravez da Europa. 
N i o bastavam majs de quatro 

anos de guerra. Todos os dias se 
lêem nos jornais de melhor infor 
mação noticias de graves acon-
tecimentos sucedidos em quase 
todos os países da Europa. 

Em Espanha são frequentes as 
gréves e os tumultos, principal 
mente na província da Catalunha. 

A situação ali é deveras com-
plicada para o governo, cheio de 
dificuldades, a que tem valido, 
em grande parte, o patriotismo 
dos chefes dos partidos políticos. 

Em França também alguma 
dbisa se passa de anormal. 

A Rússia encontra-se comple-
tamente anarquisada e desmante 
lada. Foi ela que criou os soviets 

os bolchevistas. 
Na Alemanha tem havido tu-

multos gravíssimos que teem cau-
sado milhares de vitimas, e na 
própria Inglaterra, o país da or 
4em, da disciplina e do trabalho, 
se tem manifestado uma grande 
perturbação nas classes trabalha-
doras. 

Na Aifttria vai sucedendo o 
mesmo. 

Em Portugal ha muito que é 
frequente o estado d* inquietação, 

Émais ou menos perturbador da 
tranquilidade publica. 

Isto sem falarmos em outros 
países eur»j$eus onde igualmente 
não ha a tão desejada paz e tran-
quilidade indispensáveis para a 
prosperidade publica. 

Existe portanto neste periodo 
inquietante que se atravessa um 
grande desiquilibrio de ordem so-
cial, economica e politica. São 
trez causas que representam uma 
grande força. 

O mal propaga-se, desenvol 
ve-se por uma forma assustadora, 
convindo por isso prestar-lhe toda 

a atenção e dar-lhe o remedio que 
mais convier. , 

E' claro que são desiquilibrios 
que se manifestam de quando em 
quando e que duram mais ou 
menos tempo. 

A crise economica, talvez a 
mais grave de tòdas por ser a 
crise da fome, agravou sensivel-
mente o estado perturbador da 
ordem publica, e com ele foram 
igualmente afectadas as outras 
causas. 

Não pode negar-se que a guer-
ra teve tuna funesta influencia em 
este estado de coisas. Foi ela a 
sua principal origem, colhendo 
raizes fundas em virtude do mui-
to tempo que durou. 

E' caso para dizer: «onde hão 
ha pão todos ralham e ninguém 
tem rakão». 

O bom senso aconselha neste 
momento, mais do que nunca in-
quietante, que haja muita prudên-
cia e se seja justo e que o patrio-
tismo ande sempre na frente, co-
mo que guiando e orientando a 
opinião publica. 

Parecerá a muitos que o esta-
do de agitação que tem exis-
tido no nosso país é um caso 
unito, mas não é, porque o mal 
se tem manifestado não só em 
estados da Europa mas até da 
America. 

Convém que todos dêem o 
concurso que puderem para que 
este estado acabe depressa e tudo 
volte á sua normalidade pelo tra-
balho e pela ordem. Terminado 
um dos males os outros mais fa-
cilmente se dessiparão. 

Precisa o país dum trabalho 
profícuo de regeneração social e 
progresso nacional. Neste ponto 
não pode haver opiniões em con-
trario, pois todos devem compre-
ender a necessidade^ de entrar 
nesse caminho. 

tatoersldade de Coimbra 
O sr. Ministro da Instrução 

ordenou um inquérito á tyniver-
iidade de Coimbra e do Porto, e 
eterminàu que fossem suspensos 

JQS professores da Faculdade de 
!|Qirçito deCoimbra,srs. Drs. Fezas 
|"tal , Carneiro Pacheco, Magalhães 

lolaço e Oliveira Salazar.' 
Comunicada esta noticia pelo 
Reitor da Universidade ao sr. 

,_Jreçtor daquela Faculdade, esta 
Jimediatamente se reuniu, resol-
vendo os professores solidariesa 

m se com os seus colegas, con-
erando se por isso suspensos 
rcbem. y 

Esta resolução foi comunicada 
sr. Governador Civil. 
Ao que nos consta, o sr. Dr. 

íendes dosi Remedios pediu a 
:oneração do cargo de Reitor da 

Universidade. 
— No Centro Evolucionista 

íuniram se os estudantes repu-
nos, de cuja reunião nos foi 
ecida a seguinte nota oficiosa: 

«Tendo reunido a academia republi-
no Centro Evolucionista, foi resol-
saudar o Ex.1"® Ministro da Instru-

pela sua atitude patriótica afastando 
\ seus logares alguns professores da 

Unidade de Direito da Universidade 
Coimbra, pedindo-lhe que continue 

tpublicanisação da mesma Universi-
e, não esquecendo a reitoria, onde 
e ser colocada pessoa de indiscuti-

l t # republicana. » 

li Tendo aparecido na sala, quan-
ta reunião decorria, o sr. dr. 

blio Ribeiro da Costa, alferes da 
'íministração Militar e coman-
inte do Batalhão Académico des-

)• cidade, foi a s. ex.1 feita uma 
anifestação de simpatia, ouvin-
o-se, por largo tempo, vibrantes 
[almas, por entre vivas á Repu-
'ca, ao Batalhão Académico, e 
Patria. 

— Com o sr Qovernador Ci-
^ conferenciará hoje o presiden-
ida Sociedade de Defesa, sobre 

; assunto, de que dará conta á 
«de do que se passar. 

BftTALHfl 
» 

Fomos visitados nesta redacção 
pelo nosso colega da capital A 
Batalha, jornal que propõe de-
fender as reinvindicações opera-
rias e que se apresenta excelente-
mente redigido. 

Temos o máximo gosto em 
fazer votos pelas prosperidades do 
novo colega, já porque êle é mais 
um paladino a defender a grande 
familia de operários, já porque a 
sua acção no meio social é pro-
metedora de um poderoso auxilio 
para os desprotegidos da sorte. 

Avaliando a dedicação do no-
vo colçga, fundado e orientado 
por elementos opçrarios* e tendo 
como divisa o máximo respeito 
pelo sacerdocio da Imprensa, cum-
primentamos a sua redacção, sen-
tindo nos felizes por encontrar nas 
nossa* calejadas mãos as de ou-
tros colegas que, como nós, se 
ufanam com os pergaminhos de 
um árduo trabalho, embora, mas 
digno e honrado. 

Por isso, longa vida e prospe-
ridades. 

«Troupes» académicas 
Reapareceram as «troupes» na 

caça aos «caloiros». 
Na quarta-feira á noite, natPra-

ça 8 de Maio, houve uma Scena 
destas ém que teve de intervir a 
polícia, que chegou a fazer uso 
dos sabres e a efectuar prisões. 

Quando se acabará com isto? 

Nova a l i ança? 
Asquith, ministro inglês, está 

em Madrid, ligando-se grande im-
portancia á*ua ida a Espanha. 

Os jornais espanhoes dizem 
que ele levará para Inglaterra o 
testumunho de sincera ligação da 
Espanha á Inglaterra. 

Tratar se-á duma aliança? 
Assim o devemos crêr. 

Camara Municipal 
Sessão ordinaria de dia 13 de Ma-ço 

Presidencia do professor Dr. 
Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: Dr. José Falcão Ribeiro, dr. 
Mário de Almeida, dr. Julio Ma-
chado Feliciano, dr. Pereira Oil 
de Matos, Joaquim Pessoa dos 
Santos e Antonio Fonseca e Costa. 

Faltou por motivo justificado 
o vogal Augusto Luiz Marta. 

Lida e aprovada a acta da ses 
são extraordinaria do dia 10 do 
corrente, procedeu-se á leitura do 
expediente, sobre o qual foram 
tomadas diferentes deliberações. 

Passando-se depois á aprecia-
ção de vários assuntos relativos 
aos diferentes pelouros, deliberou 
a Camara: < 

1.° Conceder diversas licen-
ças para apascentamento de gado 
caprino a diferentes indivíduos, 
desta cidade, e para colocação de 
taboletas em determinados esta-
belecimentos ; 

2.° Enviar á Secretaria da Ca-
mara, para informar, um requeri-
mento dos proprietários do esta-
belecimento de automoveis, insta-
lado na Avenida Navarro, sob a 
denominação de' Empreza Auto-
mobilista Portuguesa, em que pe-
dem a prorogação do contracto 
de arrendamento, que está a ter-
minar ; 

3.° Exonerar a seu pedido, 
Olímpio Costa, cantoneiro da es-
trada de S. João do Campo, José 
Pinto de Magalhães, latoeiro das 
oficinas das' ajjuas, e Oabriel da 
Cunha Santos, condutor dos elé-
ctricos ; 

4.° Atender os pedidos de 
avença, feitos á Camara por vá-
rios negociantes do concelho; 

5.° Deferir varias pedidos pa-
ra colocação de sinais funerários, 
renovação de sepulturas e cons 
trução de jazigos no Cemiterio; 

6.° Enviar á repartição de 
obras, para informar, um reque-
rimento do dr. Carlos Lopes de 
Quadros, oferecendo a este mu 
nicipio o terreno indispensável 
para a rua n.° 7, do Bairro da 
Cumeada, na parte que lhe per-
tence ; 

7.° Mandar vistoriar, a pedi-
do da Associação Comercial de 
Coimbra, um muro que ameaça 
ruina, na rua rua Abilio Roqne, 
pertencente a João Vieira da Sil-
va Lima ; 

8.° Admitir no Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, o inva-
lido Antonio Simões da Costa 
Neves, viuvo, do lugar de Antu-
zede, em virtude da vaga deixada 
pelo falecimento do asilado José 
Pinto. 

Depois de suficiente discussão, 
resolveu, por proposta do verea-
dor do respectivo pelouro: 

a) Que se reduza a três mê 
ses o praso de armazenagem, pa-
ra as peles e couros das rezes aba-
tidas no Matadouro; 

b) Que se convidem os mar-
chantes proprietários das peles e 
couros armazenados, ha mais de 
três mêses, a retirarem.nos no 
mais curto praso de tempo pos-
sível, não se responsabilisando a 
Camara pela sua conservação. 

Por proposta da Presidencia, 
aprovada por unanimidade, deli-
berou : 

1.° Concorrer com a impor-
tancia de 400$00 para o inicio das 
obras urgentes a realisar no quar-
tel da Guarda Nacional Republi 
cana; 

2.° Nomear uma comissão 
composta dos vereadores, dr. Ju-
lio Machado, dr. Mário ^'Almei-
da e Joaquim Pessoa, exercendo 
respectivamente os cargos de pre 
sidente, secretario e tesoureiro, 
para tratar da organisação das fes-
tas a realisar no regresso do ulti 
mo contingente de tropas da guar 
nição, que, no Norte, tão brilhan-
temente combateram pela defesa 
da Republica, reaiizando-se por 
esta ocasião uma sessão soléne na 

Sala Nobre dos Paços Municipais, 
onde serão saudados o exercito 
republicano e o Batalhão Acadé-
mico que tomou parte nas referi 
das operações; 

3.° Prestar o seu testetpunho 
de homenagem e reconhecimento 
ao comandante dos Bombeiros 
Municipais, Antonio Maria da 
Conceição, pelos relevantes servi-
ços prestados á cidade, durante 
vinte e nove anos, sendo por acia 
mação deliberado elevar o seu 
vencimento a 120$00 anuais, dan-
do-se-lhe conhecimento desta re 
solução; 

4.° oficiar ao ex.rao governador 
civil, no sentido de se conseguir 
que, enquanto se não organisa a 
policia municipal, sejam, diaria 
mente, destinados quatro guarda; 
da policia civica á vigialncia da 
cidade, para velar pela sua con-
servação e limpeza; 

5.° Reduzir, a principiar etn 
1 de Abril, o custo do metro cubi-
co do gaz de iluminação, de $30 
para $24, ficando estabelecido, em 
principio, que se melhore pro 
gressivamente, em preço e quali-
dade, este fornecimento, desde 
que as circunstancias o vão per-
mitindo ; 

6.° Ainda sobre o mesmo as 
suntof conceder o descontc^ de 
10 % nesse fornecimento á Indus 
tria; 

7.° Fixar em $04 o preço do 
kilo de coque, avulso, e de $03.5 
em quantidades superiores a 200 
kilos. 

Ainda, sob proposta da Presi-
dência, resolveu-se experimentar 
e utiiisação dum dos antigos car-
ros americanos, que se fará atre-
lar aos carros electricos, a fim de 
se conseguir uma maior capaci 
dade de transportes de passagei 
ros. 

Neste intuito, e depois de con-
sulta tecnic* que foi favoravel, 
resolveu se empregar os seguin-
tes meios requisitados pela repar-
tição : 

1.° Compra de rodados; 
2.° Aquisição de . ferro para 

eixos; 
3.° Reparação, nas oficinas da 

Camara e adaptação do carro es-
colhido. 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Foi nomeado professor priva-

tivo da Faculdade de Letras na 
cadeira de estética e historia de 
arte, o sr. Dr. Teixeira de Carva 
lho, que até agora se encontrava 

^na condição de anexos, o que lhe 
acaba de ser comunicado pelo se-
guinte telegrama: 

Lisboa, 13, ás 18 horas e 35. —(Ur-
gente). — Comunico a V. Ex." que nos 
termos do paragrafo único, art. l.°, de-
creto n.° 5231, de 10 do corrente, se en-
contra inteiramente regulada a situação 
de V. Ex." como professor da Universi-
dade. O Chefe de Contabilidade da Ins-
trução — (a) Abel Dias. 

O pessoal da Imprensa da Uni-
versidade mandou para Lisboa 
ontem o seguinte telegrama: 

O pessoal da Imprensa da Universi-
dade felicita V. Ex." pela nomeação do 
sr. Dr. Teixeira de Carvalho, justo reco-
nhecimento pelos seus serviços presta-
dos á Republica, a Coimbra e aos seus 
artistas, á Universidade e ao ensino. 

Também o Bloco Republicano 
Académico e o Batalhão Acadé-
mico enviaram telegramas de sau 
dação ao sr. ministro da Instrução, 
felicitando o por aquela nomea 
ção.. 

Amanhã s. ex.* vai ao Centro 
Evolucionista cumprimentar os es 
tudantes republicanos que lhe pre-
param uma manifestação. 

Um grande eucalipto 
Foi vendido por 400 escudos 

um dos famosos eucaliptos da 
mata de Val de Canas, para mas-
tro de navio. 

Está calculado que para o ti-
rar dali se não fará despesa infe-
rior a 200 escudos. 

Ja é uma boa arvore» Oxalá 
que se não lembrem de ir lá bus 
car mus. 

Interesses vitais 
Os governos irancez c italiano negoce iam um 

acordo turístico. O governo por?u£[uez começa a 
interessar-se pelo turismo. Os Bureaux de Reu-
«e iguements . Coimbra e os n o s s o s intuitos, es-
crevendo es tes artigos. 

V 

. O Congresso que as Federa-
ções dos Sindicatos de Iniciativas 
de França, d'Algéria, dos prote-
ctorados e das colonias, realisa-
ram em Paris, nos dias 17 e 18 
do mez de Fevereiro findo, ficará 
constituindo uma data importan-
te e brilhante na historia do Tu-
rismo francez, cuja industria se 
está organisando tão activamente 
e com tal método e inteligência, 
que brevemente se tornará um 
dos mais poderosos factores da 
prosperidade desse grande paiz. 

Na Italia, a actividade turís-
tica ê também notável, entre as 
mais notáveis, e está-se desenvol-
vendo ainda mais, agora, depois 
da guerra. . 

Para se fazer uma palida 
ideia do colossal desenvolvimento 
que o turismo tem assumido nes-
se paiz, bastará saber que so' na 
provinda do Alto-Adigi, entre 
Bozano e Mor ano,*a industria 
hoteleira representa para cima 
de 100 milhões de lyras, encon-
trando-se já antes da guerra na 
mais florescente situação. 

Na Italia, como na Suissa, 
por toda a parte se encontram 
espalhados os hotéis de repouso, 
instalados com todas as condi-
ções de conforto e aceio, e não só 
nos pitorescos arrabaldes das ci-
dades e vilas, mas também nas 
montanhas, onde, em grande nu-
mero, se encontram os chamados 
refugios-hoteis, estabelecidos, em 
geral, a meia altitude, sendo 
muito utilisado% por aqueles que 
de preferencia fazem o turismo 
das montanhas. 

A Italia, sob o ponto de vista 
turístico, tem incontestavelmente, 
muito maiores recursos do que a 
França. Ela tem provindas que 
são verdadeiros e imensos par-
ques; montanhas magestosamen-
te belas ; matas colossais; gelei-
ras imponentes e admiraves; tor-
rentes elevadíssimas e vertigino-
sas ; e tudo isto—cakule-se—po-
voado, na sua encantadora soli-
dão, por inúmeras recordações 
romanas, por traços iniestructi-
veis da passagem dos barbaros e 
das mais históricas tucks secu-
lares ! 

Depois, nas suas òdades, 
abundam os mais belos t ricos 
monumentos e as mais preciosas 
obras d'arte, representando tudo 
uma assombrosa riqueza, qw faz 
o encanto e a embriaguez dos 
milhares e milhares de tundas 
que todos os anos a visitam e 
que lhe deixam verdadeiros cau-
dais de ouro. 

Com tantos e tão formidáveis 
recursos naturais, artísticos e his-
tóricos, fácil é calcular o grande 
futuro que á industria do turis-
mo está reservado. A Suissa e a 
Italia são incontestavelmente os 
dois paizes da Europa, onde a 
industria do turismo tem alcan-
çado maior e mais brilhante des-

Gomissão Distrital de Assistência 
Na sua uilima sessão, entre 

outros assuntos, deliberou que as 
suas sessões se realisem ás terças 
feiras, pelas 14 horas; devolveu á 
Comissão de Assistência da Lou-
zan o respectivo orçamento por 
não estar em condições de ser 
aprovado e aprovou o da Comis-
são de Penela; resolveu instar 
junto da Direcção da Maternida-
de, para ali ser internado um me-
nor de 4 mêses, do Casal do Lo 
bo; oficiou á Direcção Geral de 
Assistência pedindo urgência na 
expedição da ordem de pagamento 
de 4.000S00, sendo 3 000$00 para 
esta comissão e 1.000$00 para o 
hospital de Poiares, e pediu àquela 

envolvimento. Anualmente, sobem 
a muitas centenas de milhares os 
estrangeiros que visitam os dois 
paizes, espalhando por toda a 
parte somas colossais de ouro. 

Em Italia, diz um dos últi-
mos números do Boletim do lou-
ring-Club Italiano, é tal a obra 
gigantesca que sobre a explora-
ção do turismo se está fazendo, 
que a França—receiosa da esma-
gadora concorrência que a espera 
—já entabolou negociações com 
o governo italiano, para que en-
tre os dois paizes se estabeleça 
um acordo, que permita que a 
exploração do turista estrangeiro 
possa ser feita pelas duas nações 
sem prejuízo de qualquer delas t 
Por este simples tacto, podemos 
avaliar a alta importancia que a 
industria do turismo está alcan-
çando em Italia. 

E em Portugal ? 
No nosso paiz, também os go-

vernos começam a interessar-se 
por tão importante problema, que 
deveras interessa á economia na-
cional. E assim ê que a Socie-
dade Propaganda de Portugal, 
auxiliada oficialmente, já fundou 
os Bureaux de Reuseiguements 
de Paris e de Bordéus — os dois 
maiores centros de turismo da 
França — tratando presentemente 
de fundar outros Postos de infor-
mação na Suissa, para onde par-
tiu com essa missão o engenheiro 
Padua Franco, tudo levando a 
crer que outros se fundarão na 
Italia e na America. 

Esses Bureaux são Postof de 
informação, servidos por funcio-
nários pagvs peto Estado, e que 
teem por fim tornar bem conheci-
das as belezas naturais do nosso 
paiz, os seus monumentos, a sua 
historia, etc., de maneira a atraír-
Ihe a visita do maior numero de 
estrangeiros, promovendo assim o 
rápido desenvolvimento da indus-
tria do turismo, que, no Velho 
como no Novo Mundo, está sen-
do considerada a maior industria 
do futuro. 

Por sabermos tudo isto e ter-
mos muitos meios ao nosso alcan-
ce para conseguir que Goimbra 
também seja visitada pelos es-
trangeiros que venham ao nosso 
paiz — ê que tenazmente insisti-
mos na necessidade urgente de se 
começar a fazer a preparação 
para condignamente os receber. 

Não é, pois, por simples dis-
tracção que escrevemos estes arti-
gos; dicta-os o sincero e profun-
do desejo que nos anima de con-
tribuir com o nosso esforço para 
o maior progresso e engrandeci-
mento desta cidade e sua região. 

Tgdo tem começo; e se é certo 
que para nós chegou a vez de 
começar, bom será que não per-
camos mais tempo do que o que 
já temos perdido. 

Continuaremos. 
LEUNAM AQARB. 

1 » 
Direcção um subsidio para o es-
tabelecimento em Coimbra duma 
Cosinha Economica. Nomeou o 
sr. dr. Freitas Costa como dele-
gado da comissão, junto da Fa-
cu^ade de Medicina, para tratar 
da instalação em Coimbra do Ins-
tituto Anti-rabico. . 

C o m í c i o 9 

Hoje, ás 15 horas e meia, rea-
lisa se no Teatro Avenida, um 
grande comício republicano, no 
qual usarão da palavra os srs. ca-
pitão Cunhí Leal, dr. Jaime de 
Morais, major Norberto óuima-
rães, dr. Ramada Curto e Este-
vam Pimentel, 
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VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Os progressos de Coimbra. 

A sua grande população 
flutuante. Factos eviden-
tes. 

Em tudo se manifesta bem 
evidentemente o grande progres 
sso da cidade. 

E' ver, por exemplo, como de 
ano para ano- sobe consideravel-
mente a sua população fluctuante, 
que em todas as cidades é, por 
assim dizer, uma das notas mais 
marcantes da sua vida activa e, 
portanto, do seu progresso eco# 
nomico e social. 

Estamos em Março e, todavia, 
os hotéis jâ estão tão apinhados 
de visitantes que muitas pessoas 
teem, nestes últimos dias, ficado 
sem quartos! Sabemo-lo porque 
varias pessoas se nos teem quei-
xado de tão desagradável falta, 
tendo çiós apurado ser o facto 
verdadeiro. 

Nos meses de Junho a O u t u -
bro, se tal facto se desse, não nos 
admiraria, porque são mezes em 
que a cidade, em geral, é muito 
visitada, chegando, por vezes, a 
não haver qusr to algum devoluto 
nos hotéis. Em Março, porém, 
espanta-nos. 

Não ha duvida; a cidade tem 
alcançado um notável progresso, 
sendo, dia para dia, cada vez mais 
visitada por grande n u m e r o de 
forasteiros, que lhe dão uma vida 
assaz movimentada. 

A falta de casas para moradia 
é também demasiado sensível. 
Muitas são as famílias que as 
procuram e não ES encont ram! 

Se aqueles que teem o inde 
clinavel dever de promover a se-
rio o seu desenvolvimento, olha 
rem com oihos de ver para estes 
factos, a ninguém poderá restar 
duvida de que a Coimbra está 
reservado um brilhante e gradne 

1 futuro. 

Ecos da sociedade 
Aniversários ( 

Faz anos, hoje: 
O sr. Dr. Virgilio Joaquim d'Aguiar 
Amanhã: 
A sr." D. Maria da Conceição Cabral 

Parreira do Amaral 
Na segunda-feira: 
Os srs. Dr. Jaime Herculano da 

Costa Sarmento e Dr. Joaquim Ferreira 
Cabral Teixeira Homem <ie Barbosa. 

Grime monstruosa 
No Corticeiro de Cima, con-

celho de Cantanhede, um rapazola 
envenenou a familia que se com 
punha de quatro pessoas entre 
elas o pai e a mãe. O pai, que se 
chamava João Simões Espinhais, já 
faleceu, dando entrada no Instituto 
de Medicina Legal, para o respe-
ctivo exame, o estomago, o figado, 
e os intestinos. 

O parricida já está em poder 
das autoridades daquele concelho. 

Aposentação 
Vai ser publicado um decreto 

permit indo a aposentação, dentro 
da respectiva categoria, a todos os 
funcionários públicos que contem 
mais de 30 anos de serviço e 60 
de idade, prescindindo-se dos 5 
anos dentro do ultimo logar. 

E' provável que. centenas de 
funcionários se aproveitem deste 
decreto. 

Carlos Lobo 
Hoje ás 14 horas realisa-se no 

vasto salão do Tiro e Sport a inau-
guração da exposição de pitura do 
nosso conterrâneo sr. Carlos Lo-
bo, que ultimamente se tem de-
dicado á execução de trabalhos a 
oleo, que mereceram uma critica 
muito lisongeira, quando & sua 
exposição em Lisboa. 

Grémio Operário 
Agradecemos o convite com 

que esta considerada colectividade 
de recreio n o s ^ o n r o u para o seu 
baile que se tUlisa esta noite, o 
qual está despertando o maior en-
tusiasmo entre os associados do 
Oremio pelo brilhantismo que 
promete revestir. 

Cobrança de fóros 
O cofre da Tesouraria de Fi-

nanças deste concelho está aberto 
de 1 a 30 de Abril para o paga-
mento voluntário dos fóros 'do 
ano de.1918 dos supr imidos con-
ventos de Celas, Lorvão, Sandel-
gas, Sant'Ana, Sinta Clara, Santa 
Maria de Arouca, Santa Teresa, 
Semide e Tentúgal, e dos juros de 
capitais do suprimido convento 
de Santa Teresa e da extinta con-
fraria de N. S. do Rosario, de Vil 
d 1 Matos, 

í i 

2.a palestra real isada na Escola 
Mixta de S. Martinho do Bispo 

Para manteiga o que aprovei-
tamos é a gordura a que nas lei-
tarias damos o nome de nata 
creme. Agora vou-lhes dizer 
mo essa nata ou creme nos é ob-
t ida: 

1.° Por afloramento. 
2.° Por, desnatação centrífuga, 

os meninos ficáram todos a olhar 
para mini, sem me perceberem e 
com razão, isto é de mais para as 
vossas idades, mas eu com a mi-
nha paciência e teimosia a pouco 
e pouco sempre lhes vou ensi-
nando alguma coisa. 

Os meninos conhecem o ada-
gio que diz, agua mole em pedra 
dura tanto bate até que fura, pois 
eu com a minha teimosia muito 
desejaria que os meninos apro-
veitassem. 

1.° Desnatação por afloramento 
é a que é feita por meio do re-
pouso e consiste em os meninos 
mandarem deitar o leite em qual-
que r recipiente de barro, folha de 
flandres e mesmo de cobre, (') aí 
o deixam repousar durante 12, 
24, 36 ou 48 horas, conforme é 
na quadra quente ou fria, digo 
assim em relação a vossas casas, 
por que numa leitaria bem mon-
tada não ha mudança de tempera-
tura. 

Os meninos vão saber que pa-
ra fazer manteiga precisamos que 
a gordura , nata ou creme, entre 
na batedeira a uma certa tempe-
ratura, que de verão deverá ser 
13° cenieciniais e no inverno 15°. 

Falei-lhes á pouco em desna-
tação por afloramento, e desnata-
ção centrífuga, por afloramento já 
lhes disse como se faz, agora vou-
lhes dizer como é feita centrifu-
gamente. 

Para este fim ha no comercio 
umas maquinas a que chamam 
desnatadeiras, do que ha muitos 
e variados autores ou inventores, 
mas as melhores e por mim ex-
perimentadas desde o seu come-
ço na Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, são: a Mélote, 
a Alfa Lavai, a Perfeton, a Tór-. 

Todas estas desriaiadeiras sa-
tisfazem ao fim a que são destina-
das mas a meihor, mais simples, 
mais resistente e perfeita, é a Mé-
lote. 

2.° Na desnatação centrífuga 
temos nós o leite desnatado fres-
co e com todas as suas proprie-
dades, faltando lhe apenas em par-
te a gordura, nata ou crême, ago-
ra os meus meninos e meninas 
já me comppeeiídeVn e quando 
entrarem, numa leitaria bem mon-
tada já conhecem o que é o crê-
me e o leite desnatado, e para 
que serve cada produto. 

O crême dá-nos manteiga, o 
leite desnatado saído da desnata-
deira, serve para a alimentação do 
homem, para o fabrico de queijo 
magro, ds queijo meio gordo e 
f $ r ultimo para alimentação de 
outros animais. Os meninos já 
sabem de onde provém o crême 
e como ele é separado do leite, 
agora que já temos o crême va 
mos transformá-lo em manteiga 
mas não como os meninos e me-
ninas íeem visto fazer em vossas 
casas pelos processos mais roti-
neiros que se podem imaginar. 

(Continua ) 
JOAQUIM FERREIRA. 

Regente Agricola. 

(') Os meninos quando usarem nas 
leitarias vasilhas de cobre, tenham cau-
tela elas não tenham aziabre, que é um 
veneno. 

"/=S V o z S o c s « i i s t a „ 
Na próxima terça feira deverá 

sair á publicidade um novo jornal 
orgão do Partidq, Socialista na 
Região de Coimbra , comemo-
rando ao mesmo tempo o aniver-
sario da Comuna de Paris. 

MORTE"MÍS7ER!OSA 
Chegou ontem a esta cidade 

a sr.a Manuela Julia de Moura, 
presa em Lisboa e que se julgava 
implicada na morte do malogrado 
farmacêutico, Egídio Silva. 

Foi largamente interrogada na 
Inspecção de Policia e não lhe 
sendo reconhecida culpabilidade 
alguma, foi restituída á liberdade. 

E a morte do sr. Egidio Silva 
continua envolta, num denso mis 
teri». ,1 

Uma prisão 
Foi preso nesta cidade Carlos 

da Fonseca, o Veneno, sobre quem 
recaietn graves responsabilidades 
do movimento monárquico de 
Alcobaça, 

Partido Socialista 
C O N V I T E 

O Centro Socialista de Coim-
bra JoSé Fontana, desejando apre-
sentar as suas saudações á Repu 
blica, pela victoria bri lhantemente 
alcançada contra as hostes monár-
quicas, resolveu promover para 
ámanhã, domingo, no Teatro Ave-
nida, pelas 15 horas, uma sessão 
soléne de homenagem e saudação 
ao Regimen. 

Convida, pois, as classes tra-
balhadoras e o povo de Coimbra 
a assistir á referida sessão, para o 
qual estão convidados a se fazer 
representar os partidos políticos, 
organizações operarias e todas as 
outras agremiações. 

Se por lapso ou desconheci-
mento da direcção qualquer cole 
ctividade não tenha recebido con 
vite fica por este meio convidada 
a representar-se. 

Dos sentimentos libérais e re 
publicanos do Povo de Coimbra , 
confia o Centro Socialista José 
Fontana que em massa concorrerá 
á citada manifestação, imprimin-
do lhe assim um elevado cunho 
de grandiosidades e de espirito 
republicano e progressivo. 

MMV4ICTIMBECK 

SOCIEDADE I. M. P. 11.° 10 
São convidados todos os alis-

tados desta Sociedade a reunir 
em assembleia geral no proximo^ 

20, pelas 20 horas, na séde 
esta Sociedade. 

ORDEM DA NOITE 
Eleições para os cargos de 

Presidente e Tesoureiro. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Manuel das Neves Barata 

CEMITERIO DA C0NCH6DA 
Niíste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes ente. ramentos : 
17 de Fevereiro: Acácio Ferreira, fi 

lho He Augusto Ferreira e Rosa Saraiva, 
de 20 anos, tle Coimbra. ^ 

ft-íincisco R. Cunha Lucas, filho de 
José Rodrigues da Cunha e Maria Rita, 
de 06 anos. de Arganil. 

Maria C. Teles Abreu Carvalho, filha 
de Luís Nunes d* Carvalh</e Maria Cla-
ra Teles, de 9 dias, de Coimbra. 

Isabel Alves, filha de Jorge Luis Al-
ves e Olivia da Silva, de i anos, de 
Coimbra. 

18: Francisco Ferreira fl.-tsio, filho 
de Joaquim Ferreira Gasco e Maria de 
Assunção, de 20 anos, de Coimbra. 

19: João Damas, filho de José Damas 
e Teresa de Jesus, de lti anos, de Coim-
bra. 

21: Maria Rosa Pedrosa, filha de 
José Jorge e Maria Rosa, de 50 anos, 
de Gouveia. 

22: Francisca Amalia, filha dc João 
Pinto e Maria do Carmo, de 75 anos, 
do Porto. 

Carlos Lourenço do Nascimento, fi-
lho de Joaquim Lourenço e Ana Rosa, 
de 19 anos, de Poiares. 

Maria Henriqueta Sobral Cid e Maria 
C. Sobral Cid, trasladadas de Aguiar da 
Bêira. ' 

23: Maria Rosa, de 72 anos, de Coim-
bra. 

24: Rosa Medronho, filha de Fran-
cisco Carc-ho e Maria Medronho, de 67 
anos, de Cernache. 

25: Lucinda Guedes Seiça Neto, filho 
de Augusto Joaquim Guedes e Maria 
Guedes, de 42 anos, da Figueira. 

Maria Luiza Carvalho, filha de Raul 
Martins Velindro e Olímpia Carvalho, 
de 4 meses, de Coimbra. 

26: Ricardo dos Santos, de 49 anos, 
de Coimbra. 

Gloria Amado, filha de Alfredo Ama-
do Ferreira e Maria da Conceição, de 11 
anos, de Coimbra. , 

27: Julia da Costa, filha de Manuel 
dos Santos e Margarida dos Santos, de 
42 anos, de S. Paulo de Frades. 

Fausto Tavares, filho de Antonio Ta-
vares e Clvmenlina Rosk, de 24 ano», de 
Coimbra. 

2 de Março: Manuel Antonio da Casta, 
filho de Rita Yindinha, de 77 anos, de 
Mortozá. 

3: Julia Gomes, filha de Raul Gomes 
e Encarnação Gomes, de 2 anos, de 
Coimbra. 

4: Filomena Batista, filha de José 
Batista e Rosa Batista, de 52 anos, de 

. Coimbra. 
6: Maria dos Prazeres Borges, filha 

do José Luís Nunes « Josefa Maria Nu-
nes, de 55 anos, de Taboa. 

7: Cesar Dias Lopes, filho de Anto-
nio Dias Lopes e Ana de Jesus, 66 anos, 
d a L O U Z Ã . 

8: Generosa de Jesus, filha de Ber-
nardo Henriques e Joaquina Henriques, 
de 40 anos, de Gois. 

9: Egidio Silva, filho de João da Sil-
va e Maria Augusta Silva, de 37 anos, 
de Coimbra. 

Antonio Joaquim, filha de Joaquim 
Antonio e Ma*ia Antónia, de 28 anos, 
de Alcotina. 

Maria dos Praseras, filha de Francis-
co Fernandes e Maria da Conceição, de 
38 anos, de Poiares. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven -

de a COMPANHIA H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 

1§ COMPANHIA DE SEGUROS 

I Lloijfl Transaílaníico 
Capital emitido 600 :000$00 

S É D E — R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 A 

^ D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R A - D r . P e d r o R ó x a , 1 , 

Gfeetua seguros sobpe todos os pamos 

n COLONIAL,, 
Çompanhia d e 5 8 S U P O S 

Capital: Dm milhão 2 quinhentos: mH escudos 
Seguros marítimos, terreste*, gréves. tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveís. 
Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A | 
(Casa Havaneza) 

m 

m 
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e i 

S i 

m 

ANTONIO FEKNANDES-& F1LUU ~ 
50 - Rua do Corvo - 60 

G O I M B R A 

R e a l i s a m t o d a a e s p e c i e d e o p e r a -
& & S ç õ e s b a n c a r i a s & & & 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 
credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

f D 
0 
0 1 

t e 
te 

© 

u u c w u u ^ ^ 
~ B O T Ê L COIMBfSA, U. S. America 

D e 1*1. C . M A T O S . 

5 2 V E " S T .IR. Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK CITT 

Take 9tb Ave. L. ao d get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 4 

FI 
As ttottfta Concentradas fle 

A s m e l h o r e s p lantas , o s m a i s 
belos frutos e mais agra-

dareis ao paladar. 
Catalogo grátis 

sáo o remedio snaia eílXcaz ftontra* 

Jiffl CORES PALLIDAS 
1 £4 Calorosa, Bebilidad«,itt. E m todas Pb" proV". ' - riiv ií-iitî -Ae» 

Anuncio para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do escrivão do 2.° Oficio 
7.a publicação 

No dia 23 do corrente mês 
de março, pelas 12Tioras, na 
rua Bordalo Pinheiro desta ci-
dade e estabelecimento do fa-
lido Manuel dos Santos Pereira 
David, voltam pela terceira 
vez á praça e serão entregues 
por qualquer preço que por 
eles forem oferecidos, todos 
os penhores não reclamados e 
que constam de roupas e vá-
rios objectos e existentes na 
massa falida do ex-negociante 
desta praça dito Manuel dos 
Santos Pereira David e cons-
tantes do processo de falência 
que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do segun-
do oficio, onde pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
dentro das horas regulamen-
tares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incer tos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
Ê N D E M - S E varias~peças de 

mobília. ( 
Rua Alexandre Herculano, 21. 

Fundição de meta i s 
e nikiaíem 

Aníbal Lobo de Carvalho, rea-
briu novamente a sua oficina no 
Terreiro do Mendonça, de fnridi 
ção de metais e acabamentos, ni-
klagem, prateadura e oxidagem. 

MODICIDADE DE PREÇOS 

i TTJanuel da 
§í Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW ÍÉ 
g u . s . A . 

ímmmnmmmm 

M o t a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
( L a r g p d e S a n s ã o ) 

Cartorioj No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lô horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 © 
•r««íjanci»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

• , VtHHhíÚ "M 
•Mvá 'iíáfiwS 

' E N D Ã ^ D F l i l R R E N ^ T Í â 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n,° 4. 

I 'SBOAI 

tom 

, riiist 

ADVOGADO I 

T E S O U R A R ! * ] ] 

1 
Grand»; fabrica <le toda a qualidade 1 

do magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas c eternas chapas o loiras es-' 
maltada*. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Froire-Gr.ivador esitt-

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve tr&s me- i 
(talhas, todas de ouro. O que ninguein 
até hoje co * seguiu. 

Rua*rto Ouro, 158 a 164 — Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NKRI LADKIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 65. Telefone n.« 311. 

Ãntonio Augusto f Oliveira 
Solicitador encartado 

PRAÇA DD COMESCIO, 53-1.° 
COIMBRA 

TRESPASSE 
Por motitfo de doença e o seuj 

dono não poder administrar, pas-
sa-se o restaurante do Teatro Ave-1 
nida. 

Trata-se no mesmo restaurante,] 

Dooo apmazeí 
Joaquim Reis Sardinha partí 

cípa ao publico que abriu um ar j 
mazem para compra e venda 
trapo, metais, peles, etc., situad 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

•AYATATATATAl 
EGYDIO AYRES 

Módico 
C o n s u l t a s d a s 13 ás 16 horatj 
Roa FERREIRA B0RQES, 42-1,' 

Bssldsacla:'Rua VERA«CIQ R0SE!G1!ES17. J 
Telefone rv° 106 

4 T A V A T A Y A T À 1 

LA M P R E I A S , vendem-se,I 
Procurar nos quiosques da] 

Avenida e das Ameias, a qualquer! 
hora. Encarregado çla venda Al-j 
f redo d'01iveira. ' 

MADEIRA DE CASTANHO 

Ha para vender 9 me t ra | 
cúbicos em prancha e 800 adueli 
de diferentes, tamanhos. Queti 
pretender dirija-se a Luiz Rodrl^ 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada—Coimbrjjj ri* 

QU I N T A — Vende se a quinl 
de Santo Antonio da O 

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinhi 

casa^ de habitação, currais pi 
gado, adega, palheiro, separadl 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta coofc 
seu o dono . 

VENDE-SE. Uma casa eift 
b o m local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

IA DE C A S A - Ven-
de se uma bôa casa com 

loja e 5 andares na rua do R^go 
d 'Agua n.° 10 e que dá bom ren; 

dimento. 
Nesta redacção se diz COQ 

se trata 
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Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Htiacçie, adaicistraçâo e tipografia — PATE0 BA INQUISIÇÍO, 27 (teiefoco 35!) — C01MBBA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se áts terças, quintas e sabados 

0 laboratorio 
de anáses clinicas 

,, Temos á vista três opusculos re-
centemente publicados pelo 1.° as 
Sistente da Faculdade de Medicina, 
%r. dr. João Marques dos Santos. 

Intitulam-se êl-s : O Lpborato-
•riode Analises Clinica* (Sita his-
toria, organisação, trabalhos e mo-
vimento geral desde 1912 a 1917); 
Çnsaios sobre a gripe Coimbrã 
(notas histo bacteriológicas); Sim- ' 
plificaçõçs modernas da rcação de 
Vásàxhtiann. 

Os. dois últimos, separatas de 
artigos publicados no Portugal 
Mediéo, torlsti tuem estudos c u o o 
sos -e interessantes a que se tem 
dedicado o autor dos opusculos, 
cujas qualidades de competencia 
e de trabalhador n inguém lhe po-
de negar. • 

Não é, porém, a estes dois 
çpusculos que desejamôs referir 
nos. E' ao primeiro, para ver o 
grau de desenvolvimento e pro 
gcesso que se tem acentuado no 
Laboratório de Analises clinicas 
da nossa Universidade. 

Principiando por uma instala 
ção por demasiado acanhada e 
sem recursos, nos primeiros anos 
chegou a ser mesquinha. Em 1904 
nada mais ex'stia no Laboratório 
do quç meia dúzia de tubos de 
ensaio, um microscopio, uma ba-
lança e um centrifugador. 

Em 1907, com repetidas soli-
citações, consegui u-se uma dota-
ção anual de 100 escudos, subsi-
dio este que chegava a ser irriso 
t io para trabalhos de tanta impor-
tancia que exigiam a aquisição de 
aparelhos indispensáveis para "o 
Laboratório, já então um pouco 
melhor instalado. 

As analises, até 1910, estavam 
a cargo, na sua maior parte, do 
Laboratório de Microbiologia e 
Quimica Biologica. 

Em 1910 consegue desviar»se 
pa r a o Laboratório de Analises 
Clinicas a verba anual de 300 es-
cudos, mas esta importancia mal 
chegava para o pessoal. 

Foi em 1912 que as condições 
dò refaírida laboratório principia-
ram a ácentuar o seu notável de-
senvolvimento pela organisação 
de múltiplos" serviços de analise. 

Melhoraram se ^ dotações, es 
crupulosamente ap i t adas , d? mo 
do que esse Laboratorio não só 
se acha montado de forma a riva 
lisar com os melhores dó èstran 
jeiro, mas está' prestando otimos 
serviços á sciencia medica pelos 
elementos de observação que ali 
se obteem. 

Publica o opusculo cinco es-
tampas do interior do laboratotio 

*e 15 quadros do movimento das 
analises | l i feitas. Para se fazer 
jdèia do seu aumento, basta dizer 
que em 1912 foram feitas 195; 
em 1913, 579; em 19Í4, 713; em 
1915, 986, e em 191Ó, 1476 n ao 
todo, nos cinco anos decorridos, 
nada menos de 3:949 analises de 
urinas, espectorações, l iquidosgas-
fcricos, líquidos purulentos, pro-

d u t o s intestinais, sangue, etc. 
Hoje o Laboratório de Anali 

ses Clinicas da Universidade de 
Coimbra é um estabelecimento 
modelar na sua organisação e nos 
variados e utilíssimos serviços que 
prestá. ; # 

Representa tudo isso um gran 
de esforço de boa vontade, um 
trabalho presistente, intenso e bem 
orientado, que faz honra ao sr. 
dr. João Marques dos Santos, o 
grande cooperador desta bela obra. 

Agradecendo a oferta dos três 
opusculos enviados ao autor deste 
simples artigo, sentimos a satisfa 
ção de pôr em evidencia, ainda 
que muito sumariamente, os tra 
bálhos e bons serviços de s. ex.*. 

Na parte que lhe diz respeito, 
concorrçu bastante para os exce 
lentes créditos e bom nome de 

^que gosa a Faculdade de Medici 
' p d a Univers idade d e Coimbra , 

0"F£*a DA RrPHRL!°A 

icio de sabado 
C o m o havíamos noticiado, te-

ve logar no Teatro Avenida, o 
comicio promovido por um gru-
po de republicanos sem filiação 
partidaria, que tomaram'pa r t e no 
12 de Outubro . 

O Teatro encheu-se completa-
mente. 

O sr. Antonio Nápoles p ropõe 
para presidir o sr. dr. Eduardo 
Vieira, que nomeou para secreta-
riar os srs. dr. Antonio Nápoles, 
de Lisboa, e dr. Paiva Manso, do 
Porto. 

Fala em primeiro logar o sr. 
dr. Eduardo Vieira, que saúda os 
republicanos e diz orgulhar-se de 
nunca se ter afastado da sua ati ' 
tude de republicano e livre pen-
sador, descfc: estudante, e lembra 
os seus companheiros de luta, 
dr. Eduardo Abreu, dr. Maga-
lhães Lima e Manuel Antonio da 
Costa. Propõe saudações ao go 
verno e revolucionários de 12 de 
Outubro . 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
que a assistência recebe çom uma 
carinhosa manifestação, fala da 
Republica que enaltece, orgulha-
se de ter originado a primeira 
manifestação da Academia repu-
blicana. Diz que não ha maior 
amigo da Universidade do que 
ele nem quem mais a estime. 
Que não é inimigo dela, mas sim 
dos seus maus professores, e que 
a Universidade precisava do ca 
lor do povo. Que não havia re-
publicano algum capaz de fazer 
mal á Universidade, porque isso 
era fazer mal a Coimbra , donde 
havia partido o segundo gesto 
contra o dezembrismo. 

Fala em nome do Batalhão 
Republicano Académico, apresen-
ta uma moção para ser trancado 
o castigo imposto ao tenente sr. 
dr. Julio Ribeiro da Costa, coman 
dante daquele Batalhão, po r mo 
tivo politico, moção que é rece 
bida com estrepitosas manifesta-
ções. 

O sr. dr . Paiva Manso, fala 
em nome do povo do Porto, e 
em n o m e dele e do goveernador 
civil saúda valorosamente o povo 
de Coimbra. Fala dás violências 
ali praticadas contra os republica-
nos e refere se á necessidade ur-
gente" do saneamento dos funcio-
nários civis*e militares e refere se 
á' pouca ínergia do goveruo no 
uso daquelas medidas e que ele 
sé preocupara , muito com for-
mulas legalistas. 

O alferes sr. Ribeiro da Costa 
agradece a manifestação de que 
foi alvo, dizendo que não fazia 
sentido que a Republica dester-
rasse os seus defensores e que 
pelas ruas continuassem a pas-
sear os seus inimigos. Refere se 
ao movimento de 12 de Outubro 
e lembra os nomes dos srs. coro-
nel Mourão, capitães Barnabé e 
Ferreira. Termina, saudando os 
valorosos revolucionários de San-
tarém e a Republica. 

Discursa em seguida o capi-
tão médico sr. Vasco Fernandes, 
que fala de Coimbra e do belo 
tempo que aqui passou, dir igindo 
as suas saudações ao povo de 
Coimbra. Agradece em nome 
dos revolucionários de Santarém 
as manifestações que lhes teem 
sido feitas. 

Exige o imediato afastamento 
dos funcionários desafectos ao, 
regimen e quere uma Republica 
democrata. Diz que o governo 
se esquece, por vezes da sua mis-
são, porque á frente de regimen 
tos se encontram ainda monár-
quicos que tomaram parte nos 
movimentos de Monsanto e Porto. 

O capitão sr. Cunha Leal, é 
recebido com entusiástica mani 
festação. 

Diz que não vem a Coimbra 
pedir votos, pa rque não se pro-
põe deputado por aqui n e m quer 
qalCormbía^fáça ininii^o. Ata-

ca com veemencia o movimento 
monárquico e contra essa obra ne 
fasta de traição, diz se terem Ian 
çado o grito de revolta Coim 
bra, Évora e Santarém. C o m o os 
oradores anteriores, defende me-
didas de saneamento, consideran-
do frouxa a acção do governo. 

O seu discurso foi por vezes 
cortado com vibrantes salvas de 
palmas. Lê uma mensagem que 
lhe foi entregue pelos sargentos 
em que se pede a eliminação do 
exercito dos que se manifestaram 
neutros por actos ou palavras; 
eliminação dos reconhecidos co 
mo monárquicos por actos ou 
palavras, reintergação no serviço 
activo de todos os oficiais e sar-
gentos afastados por motivos po-
líticos; transferencia para a me-
tropole de tódos os presos sar-
gentos e oficiais desterrados por 
motivos políticos, amnistia de to-
dos os castigos ou infracções aplica-
das contra republicanos, anulação 
de transferencias de republicanos 
por idêntico motivo. 

Ao sr. Cunha Leal foi entre-
gue uma relação de 60 oficiais e 
sargentos considerados monárqui-
cos para serem afastados. • * 

O sr. Fidelino da Costa, co 
meça por se insurgir contra a atita 
de dos professores de Direito de 
Coimbra. Extge também o afas 
tamento dos funcionários monár-
quicos e se Coijnbra quere a sua 
Universidade, ha de ajudar a re-
publicaniza la. Refere-se á atitude 
do povo de Mortagua. A assis-
tência manifesta se e o sr. Tomaz 
da Fonseca, que se encontrava na 
plateia, agradeceu essa manifes-
tação. 

O sr. dr. Ramada Curto, a 
quem a assistência faz uma justa 
manifestação, relembra saudosa-
mente o seu tempo de Coimbra . 
Faz a apologia da Republica. Ata-
ca intransigentemente os revolto 
sos monárquicos. Fala da guerra 
e dos que tiveram a visão da 
vitoria dos aliados em cujo nu-
mero inclue o sr. Dr. Afonso 
Costa. A assistência manifesta-se 
ruidosamente, e o nome daquele 
estadista é mui to saudado. Diz 
que viu pelos jornais que o 
governo acabara de o nomear 
professor da Faculdade de Di-
reito. Aceita, mas com uma con-
dição : ao fim de 3 mêses os seus 
alunos, por escrutínio secreto, di 
rão se querem que êle continue. 
Apresentou uma moção, que foi 
aprovada, pedindo ao governo o 
saneamento e a defesa da Repu-
blica. 

Todos os oradores foram mui-
to ovacionados, sendo levantados 
calorosos vivas á Republica. 

A comissão promotorá do co 
micio e a mêsa, acompanhadas 
por centenas de pessoas, foram 
ao Governo Civil entregar ao sr. 
dr. João Bacelar, aquela moção e re -
presentação dos sargentos. 

prestigiosa. E' socio da Acade-
mia das Sciencias, professor mui-
to distinto e publicista. 

E' bacharel fo rmado em Di-
reito e foi condiscípulo dos srs. 
drs. Eduardo da Silva Vieira, Ma-
galhães Lima, Abel Franco e José 
d 'Alpoim. 

— O Governo enviou á Facul-
dade de Direito uma relação de 
sete professores, já publicada, pa-
ra dentre eles escolher quatro que 
substituirão os que foram suspen-
sos. A Faculdade não tomou ain-
da resolução alguma sobre o as-
sunto. 

Os trabalhos escolares na Fa 
culdade de Direito ainda não fun-
cionam. 

— Ontem foi distribuído pela 
cidade uma folha avulsa, transcre-
vendo um artigo publicado em 2C 
de Junho de 1913, na Provinda, 
assinado com as iniciais T. C., elo-
gioso para o então reitor da Unjp-

Versidade, sr. Dr. Mendes dos Re-
medios. 

' -—Um g r u p o de académicos 
vai publicar um manifesto ácerca 
da campanha contra alguns pro-
fessores da Universidade. 

Universidade de Coimbra 
No sabado reuniu-se o Sena 

do Universitário, que aprovou, 
por unanimidade, a seguinte mo 
ção: 

O Senado da Universidade de Coim-
bra reconhece a honorabilidade de todos 
os seus professores e resolve aguardar 
serenamente e sem receios o resultado 
de quaisquer inquéritos individuais ou 
colectivos que o governo determine. 

—•Para tratar da questão da 
Universidade partiu ontem para 
Usboa o ilustre Director da Fa-
culdade de Direito, sr. Dr. José 
Alberto dos Reis. 

— A'quele erudi to professor foi 
enviado o seguinte telegrama: 

A associação dos estudantes do Ins-
tituto Superior Tccnico como rep esen-
tante de todos os alunos deste Ifiit'tuto 
felicita, na pessoa de V. Ex.* a nobre e 
brilhante atitude em tudo digna das tra-
dições dessa Faculdade teimada pelo ilus-
tre professorado. — A Direcção. 

— E' hoje esperado em Coim-
bra o novo reitor da Universida-
de de Coimbra , sr. Dr. Joaquim 
José Coelho de Carv lho, que é, 
sem duvida, uma figura muito 

fíi Gazeta de Goimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s o o 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Uma carta. Novos Socios 

O presidente da Direcção da 
Sociedade dirigiu ontem ao Sr. 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, a seguinte carta: 

Ex.mo Senhor 
No comicio que no domingo, 

16, se realisou nesta cidade, afir-
mou V. Ex.a que a Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da de Coimbra, á qual tenho a 
honra de presidir, se recusara a 
publicar a noticia da sua nomea 
ção de ptofessor de Estética e 
Historia de Arte, da Faculdade de 
Letras, da Universidade, tendo V. 
Ex." feito a tal respeito considera-
ções qne julgo inteiramente injus-
tas para mim e para os meus co-
legas da Direcção, pois posso ga-
rantir, sob minha palavra de hon-
ra, que V. Ex." foi mal informado. 
No placard da Sociedade, foi pu-
blicada a noticia da nomeação de 
V. Ex.a, pelas 13 horas de sexta-

feira, 14, nele se conservando, por 
minha ordem, até sabado ás 13 
horas, bem ao cimo do placard, 
antes de qualquer outra, seguindo -
se-lhe a que se referia á suspen-
são dos professores da Faculdade 
de Direito. 

Esta e só esta è que è verda-
de; tudo o mais è falso, falsís-
simo. 

Se eu tivesse assistido ao co-
micio, ali mesmo teria esclarecido 
V. Ex.a, que considero um dos 
mais ilustres socios fundadores da 
Sociedade, evitando assim que tão 
lastimavel equivoco désse ocasião 
ás considerações de V. Ex.a, que 
bastante extranheza me causaram, 
pela manifesta injustiça que reves 
tiram 

Emfim, V. px.a reparará, se 
me julgar digno duma reparação, 
que não solicito — porque me é 
devida — mas que devidamente 
apreciarei, reconhecendo a corre-
cção de V. Ex,a, com quem me 
apraz manter inequebrantaveis e 
boas relações ha mais de vinte 
anos a esta parte. 

Com os meios respeitos e mais 
subida estima. 

Cteia-me, muito atento, obri-
gado, etc. — Manuel Braga. 

— Inscreveram se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs . : 

Arnaldo Pereira Santiago, rua 
dos Anjos. 

Manuel da Costa Sousa e Pina, 
rua Lourenço Azevedo. 

Manuel Rego, rua Dr/João Ja-
cinto. 
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ÀCamara transacíae 
dalos 
Declaração 

Nós, abaixo assinados, notá-
rios desta cidade e comarca de 
Coimbra, vimos categoricamente 
declarar que, embora, tivéssemos 
dado a nossa adesão para a re-
presentação q u í foi entregue ao, 
então, Ministro de justiça, protes-
tando contra a pretensa creação 
de dois novos logares de notário 
com séde nesta cidade, ou mes 
mo na area da comarca, — na 
justa defesa dos nossos direitos; 
— e, consequentemente, após a 
publicação do decreto que de fa 
cto creou esses logares e junta-
mente nomeou os seus respecti-
vos serventuários, tivessemos fir-
mado, também, a precisa procu 
ção para a interposição do recur-
so tendente a determinar a anu-
lação desses dois cargos, incon-
testavelmente excessivos para o 
nosso pequeno meio, — não assi-
námos, contudo, nem por qual-
quer meio autorisámos a inclusão 
dos nossos nomes na local que, 
sob o titulo com que encimámos 
esta declaração, vem inserto nas 
colunas do n.° 833 da Gazeta de 
Coimbra, do dia 11 de Março cor-
rente e, nem sequer tivémos dela 
conhecimento algum, anterior 
mente á sua publicação, netn du 
rante algum tempo, ainda, poste-
riormente a esta. 

Se, sobre tal, tivessemos sido 
consultados, por forma alguma 
consenteriamos na exposição da 
matéria como nela se trata, nem 
que se fizesse a mais pequena 
referencia, a qualquer personali-
dade ou entidade, ou a qualquer 
dos nomes, que nela são visados, 
pelo modo como os invoca, — 
mas que, meramente fôsse mol-
dada em princípios doutrinários, 
dos quais infelizmente tanto en 
fêrma e se afasta, — visto que, á 
norma do nosso proceder e á 
structura do nosso caracter, é 
contraria a essa maneira insólita 
de pugnar por interesses que, — 
sendo indescutive|mente ligitimos, 
— quasi parece pretender se, as 
sim, menospreza-los, p i ra ir em 
busca da má vontade de alguns 
dos leitores, da antipatia de mui 
tos, da reprovação de tantos mais 
e do desinteresse da maior parte, 
com prejuízo da corrente de opi-
nião em nosso favor. 

E, como entre as pessoas visa-
das, alem da muita consideração 
que, individualmente, tr ibutamos 
a cada utn dêles, encontram se 
uns, que, a par disso, distingui-
mos pela penhorante amisade que 
nos tributam e á quasi totalidade, 
pelos laços que nos impõem as 
relações oficiais que, por vezes, 
mutuamente n^s ocupam, vendo-
os enfileirar entre o numero dos 
nossos Presados Clientes, não 
podíamos deixar passar no silen 
cio a publicação de tal local sem 
estas satisfações, tanto mais me-
recidas, quanto no las exige o 
nosso dever de cortezia e a no>-
sa jámais desmentida correção. 

E o facto de só hoje o fizer-
mos é o havermos tido, apenas 
presentemente, conhecimento da 

iocal, que a tanto nos obriga,—o 
que, porem, não significa, em si, 
que, em face desta declaração, 
renunciámos ao nosso grito de 
protesto pela creação dos dois 
citados logares, nem que cruzás-
semos os braços para que, den-
tro da legalidade e dos princípios 
da justiça, sem acintes, sem amea-
ças e sem ironeas, conseguirmos, 
— em prol dos nossos djreitos 
adquiridos e dos nossos bem 
atendíveis interesses profissionais, 
a anulação de tais cargos, atenda 
as suas não necessidade, nem exi-
gencia, publicas. 

Coimbra, 15 de Março de 1919 

Augusto Saldanha Vieira 
Alberto de Serpa Cruz 

A m a n i f e s t a ç ã o d o s e s t u d a n -
t e s r e p u b l i c a n o s 

Reafisou-se, como noticiamos, 
no Centro Evolucionista, a sessão 
em honra do sr. Dr. Teixeira de 
Carvalho, promovida pela acade-
mia republicana. 

A's 22 horas o vasto salão do 
Centro encontrava se cheio de aca-
démicos e outros cidadãos perten-
centes a todas as classes sociais, 
ouvindo-se nas ruas o estralejar 
de foguetes e morteiros e muitos 
vivas á Republica. 

Pouco desta hora chegou o 
sr. Dr. Teixeira de Carvalho que 
foi recebido como uma entusiás-
tica manifestçãc de simpatia por 
toda* a assistência, cantando a aca-
demia em coro o hino nacional. 

Nas paredes do Centro osten-
tavam-se os retratos de alguns 
vultos eminentes da Republica e 
sobre um pedestal artístico, o 
bus'to da Republica, envolto na 
bandeira do Batalhão Académico. 

Feito silencio, o Dr. Teixeira 
de Carvalho proferiu um discurso 
discurso, que bem se pode clas-
sificar de conferencia sobre o en-
sino universitário e os sèus mes-
tres perante a Republica. 

As nossas palidas notas nâo 
podem de forma alguma repro-
duzir a oração do ilustre profes-
sor. 

Começou s. ex.s por agrade-
cer as manifestações da acade-
mia Republicana e que vinha ali 
para patentear todo o seu reco-
nhecimento pela inespreciavel pro-
va de camaradagem que dela ti-
nha recebido na sua justa cam-
panha contra o reacíonarismo na 
Universidade de Coimbra. Ape-
sar da sua idade, da sua posição 
e do seu estado de saúde intendeu 
que devia voltar aos comícios e 
ás conferencias jiepois dos últimos 
atentados monárquicos, de traição 
á Patria, pre tendendo restaurar 
um regime que caiu desacredi-
tado pelos proprios monárquicos. 

Já devia ter vindo ha mais 
tempo, do que se confessa arre-
pendido, mas ju !gou que êles, 
depois de tanta adesão, de tantos 
favores recebidos dos republica-
nos e de tantos juramentos de fi-
delidade, fossem escravos da sua 
palavra, e não tentassem restaurar 
a.monarquia. E por isso veio, veio 
porque é preciso defender a Re-
publica. 

E' indispensável e inadiavel 
afastar os monárquicos dos loga-
res de confiança — do exercito, 
das escolas, das repartições. E na 
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vanguarda de todos, encontra-se 
a Universidade de Coimbra. 

Ninguém julgue que êle é ini' 
migo da Universidade, ninguém 
o julgue, ninguém pense que ela 
acabe. Não. A velha Universi-
dade viverá sempre. Ninguém é 
mais amigo da Universidade do 
que êle. Ninguém tem estudado 
mais a sua organisação do que 
êle, ninguém a tem defendido 
mais nos seus interesses, ninguém 
defendeu mais do que êle, até 
hoje, os seus alunos sem olhar se 
eles eram republicanos, monár-
quicos, socialistas ou anarquistas, 
procurando sempre levantar bem 
alto o nome da Universidade e 
da Academia. 

Um dia encontrou-se, pela pri-
meira vez, em desacordo com o 
sr. Dr. Afonso Costa; foi quando 
êie decretou o desdobramento da 
Faculdade de Direito e veio sté 
105 comícios protestar, em nome 
da cidade-

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho desenvolve as sm-.s considera-
ções em justificar a sua atitude. 
Houve um tempo em que viu to-
da a academia do seu laco, acom-
panhando o sempre nas suas pre-

venções, vendo-os a seu lado nas 
lioras das suas alegrias, exteriori-
sadas sempre por ditos espirituo-
sos, nas horas das suas reclama-
ções, manifestadas impetuosamen-
te em gritos de revolta, nas horas 

interessantes e 

Em seguida toda a assistência 
acompanhou o sr. Dr. Teixeira 
de Carvalho ao hotel Avenida e 
estação do caminho de ferro onde 
o ilustre professor embarcou para 
Lisboa como portador duma mo-
ção da Academia pedindo o sa-
neamento da Faculdade de Letras. 

P E I O TRUNFA DA REPUBLICA 

S senão soli ds Parti 

Ecos da socieiade * 

das suas festas 
cheias de troça. Assim foi no 
Centenario da Sebenta, assim acon-
teceu no Enterro do Grau. 

Ele é que foi durante largos 
anos, em muitas gerações, o de 
corador dos teatros nas suas reci-
tas de despedida. E um dia um 
quintanista lembrou se de o ridi-
oularisar numa das recitas! A sua 
lembrança foi repelida por todos 
os colegas. 

Refere-se ao ensino nas Facul-
dades de Medicina e de Leiras, á 
perseguição que ihe tem sido fei-
ta nestas faculdades, expõe a sua 
organisação, o seu ensino, tendo 
palavras de consideração para al 
;;uns professores de medicina, 
sendo causticante para alguns da 
de Letras e genericamente critica 
com profundos conhecimentos a 
sua forma de ensinar. * 

Explica o que é ser germzno-
íilo e como r.a caiedra se tem 
leito essa propaganda. Expiica: 
< os livros dos professores estão 
cheios de conceitos germanofilos 
f deprimentes para a raça latina!» 
Pois ele enaltece as qualidades da 
sua raçaj a sua sciencia, a sua cul-
tura, os seus sábios, muito supe-
riores á cultura aletnã. 

E' contra á capa e batina, cri-
'ica a obra universitária do Mar-
quez de Pombal e diz que o -ha-
bito talar foi uma transigência 
com espirito jesuítico do tempo* ^ 
Todavia ele respeita esse habito, 
essa capa, porquç ela foi de Faus-
to Quedes, Guerra Junqueiro, 
João Penha, Bernardino Machado, 
Lopes Vieira, — essa capa é a ca-
pa do irreverente Pad Zé.. E' por 
isso que a respeita ainda hoje, 
nssim cotno as insígnia^ douto-
rais, que tem pertencido a mui-

~tos homens que tem sabido elevar 
e defender a sua Patria, mas que 
ele só as revestirá quando os seus 
colegas procederem como esta 
nobilíssima academia republicana 
e patriótica. A capa respeita-a 
,-inda por que ela foi o uniforme 
que o Batalhão Voluntário levou 
pa>a as margens do Vouga a 
combater a horda sinistra dos 
traidores monárquicos. 

E acaba por propor que a aca-
demik peça ao governo que seja 
feriado nacional o dia em que se 
(-ncontraram pela primeira vez no 
campo da batalha o soldado e o 
estudante, aquele o humilde fiiho 
lio povo e este que tem a preten-
são de dirigi lo e que a bandeira 
do Batalhão Académico seja colo-
cada nos dias das solenidades uni-
versitárias na sala dos capelos, em 

(lògar de destaque e que ela não 
fique em seu poder mas guardada 
na sala do senado da Universidade. 

Aquela festa denominar se-á 
Festa da Mocidade Portuguesa. 

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho foi delirantemente ovacionado. 

Falaram ainda os académicos 
Fernandes-Martins, em nome da 
academia republicana, e Bazilio 
Freire, pelo Batalhão Académico, 
:ue produziram brilhantes diseur 

sos, sendo muito aplaudidos. 
O sr. Dr Teixeira da Carva-

lho foi cumprimentado pHos srs. 
coronel Mourão, capitão Barnabé 
e alferes Ribeiro da Costa em no 
rne dos revolucionários de 12 de 

'Ouhibra, havendo nessa ocasião 
vibrantes aclamações á Republica, 
; -s revolucionários de Coimbra, 
S.tut-rem e Évora, 

Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
O menino José Julio, interessante fi-

lhinho do sr. Antonio Julio, 2." sargento 
da Guarda Nacional Republicana. 

D. Alcina Alvares de Carvalho Le-
mos. 

D. Maria José Esteves. 
D. Maria Candida Ferreira Mon-

teiro. 
Dr. Antonio Alberto dos Reis. 
José Bernardes Coimbra. 
Augusto Cesar Raposo. 
Antonio Simões Vaz. 
José de Sonsa Feitcira. 

P a r t i c i a s < a c h e g a d a s 
Deu-nos o prtzer da sua visita, o 

nosso querido amigo e ilustre colega 
do Campeão das Províncias, sr. Firmi-
no de Vilhena. 

Agradecemos a sua gentileza. 

cio Académica 
De ha dias que entre a acade 

mia existia uma questão latente 
em viriude do sr. Ministro da Ins-
trução ter declarado que só trata-
ria do caso da verba de cem con-
tos destinada'á construção do no 
vo edificio da Associação Acadé-
mica se a Direcção fosse republi-
cana. 

Depois de varias reuniões, os 
directores da Associação Acadé-
mica deram por findo o seu man-
dato e marcaram se novas elei-
ções. 

Como é natural, a eleição co-
meçou a despertar grande inte-
resse e o numero de socios da-
quela colectividade, que era de 79, 
etn poucos dias elevou se a 1:000. 

O acto eleitoral teve logar no 
domingo, havendo uma lista cons-
tituída por elementos monárqui-
cos e outra por republicanos, in-
ntulando-se esta « Lista dos inte-
resses académicos». 

Quando se procedia á*chamada 
deu-se um incidente tumultuoso do 
qnal resultou §er votada por acla-

' mação a lista dos interesses aca-
démicos, que é assim constituída: 

Direcção, efectivos: Luiz Ro-
que Machado, Augusto da Fon 
seca,. Manuel Barbosa, João Ma-
nuel d'Andrade e Silva, Pompeu 
de Melo Cardoso, Avelino de Ma-
nuel da Silva, José Luciano de 
Vilhena Pereira. 

Substitutos. Alvaro Menano, 
AntonioSilvio Pelico, Silvino Gon-
çalves de Sousa, Julio Marques 
da Silva, Antero Moutinho, Ma-
nuel dos Reis e João Rocha. 

Conselho fiscal, efectivos: Sa-
muel Barros da Veiga, Antonio 
Alves da Capela e Silva, Antonio 
Carlos Pires de Miranda, João Pin-
to de Freitas e José Maria d'Oli-
veira Zuquet. 

Substitutos: Alberto Menano, 
Antonio dos Santos Rocha, Anto-
nio Luiz de Seabra, Antonio de 
Quadros e Aires Gonçalves. 

Assembleia get al, efectivos: Se-
bastião Lobo, José Adelino d'Aze 
vedo Sá Fernandes. 

Substitutos: Antonio Joaquim 
de Morais Caldas, Francisco Ma-
ria Costa Gomes e Alberto Bessa 
de Carvalho. 

— Consta nos que os estudan-
tes monárquicos vão abandonar a 
Associação Académica, fazendo 
publicar um manifesto ácerca da 
eleição de domingo. 

Roleta apreendida 
Pelo soldado n.° 19 da guarda 

republicana, foi apreendida, na 
Bemcanta, uma roleta de poucas 
dimensões, que se encontrava a 
funcionar em plena via publica, e 
a quantia de 8;>43. 

Pelo mesmo guarda foram 
presos os banqueiros Antonio Fer-
reira da Silva, do concelho da 
Maia, ç Abel Joaquim de Jesus, 
residente em Santa Clara. 

7\* facada 
, Em Fala, foi agredido á facada 

Manuel Guimarães, de 21 anos. 
Os autores dessa agressão, se-

gundo participação* apresentada 
na policia, foram 3 soldados de 
infantaria 35. 

Aníbal Lobo de Carvalho, rea 
briu novamente a sua oficina no 
Terreiro do Mendonça, de fnndi 
ção de metais e acabamentos, ni 
klagem, prateadura e oxidagem. 

MODICIDADE DE PREÇOS 

Promovida pelo Partido So-
cialista local, realisou-se no do-
mingo, no Teatro Avenida, uma 
brilhante sessã® soléne comemo 
rativa da triunfo da Republica, a 
qual foi muito concorrida. 

Abriu a sessão, o sr. Mário 
Xavier Nogueira, que fez varias 
afirmações sobre a defesá da Re-
publica, e que ao Partido Socia-
lista cabia um bom quinhão dessa 
tarefa gloriosa. Propõe para pre-
sidir á sessão o sr. Dr. Alves dos 
Santos, presidente da camara, q^ue 
escolheu para secretários, os srs. 
Tomaz da Fonseca e Antonio Men-
des Alcantara. 

Além do presidente da sessão, 
discursaram os srs." Gualberto da 
Cunha e Melo, que produziu um 
brilhante discurso, sendo vibrante-
mente aclamado; Antonio da-Fon-
seca e Costa, Dr. Teixeira de Car 
valho, Tomaz da Fonseca e Anto-
nio Mendes Alcantara, que apre 
sentou a seguinte moção: 

O Partido Socialista de Coimbra, 
saudando efusivamente a grandiosa Vi-
ctoria da Republica, e reunido, conjun-
tamente com o povo republicana de 
Coimbra, faz votos, para que, em curso 
praso o Governo dê inteira e completa 
satisfação ás aspirações de ordem ime-
diata, republicanas e das classes traba-
Thadoras, dc de forma a terminar o pe-
ríodo revolucionário e o paiz poder en-
trar na senda do progresso, da ordem e 
do trabalho. — A comissão promotora do 
Centro Socialisia de Coimbra José Fon-

j r - ' . i 
Todos os oradores foram mui-

to aplaudidos, sendo os seus dis-
cursos, por vezes cortados com 
estrepitosas salvas de palmas. 

Essas manifestações tomaram 
maior calor quando o sr. Tomaz 
da Fonseca comunicou que a Fran-
ça acabava de nomear professor 
de Direito Internacional de Sar-
bone, o sr. Dr. Afonso Costa e 
dado autorisação para advogar. 

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho, pediu ao sr. pfesidente da 
camara, que, na próxima ses-
são da' comissão administrativa, 
fosse dado á Couraça dos Apos-
tolos o nome de Francisco Fer-
rer, e á rm Corpo de Deus, o de 
Pedro Cardoso, nomes que aque-
las ruas já possuíam e mudados 
pela camara transacta. 

Pelo sr. Danton de Carvalho 
foi enviada para a mesa uma mo-
ção saudando a Camara pela rein-
tegração do pessoal dos eléctri-
cos, demetido por motivo da ul-
tima gréve, e pedindo que àquele 
fosse dada uma indemnissção. 

M E R C A D O S 
fie MONTEMÚR-O-VEtHO (Medida 14,63) 

Trigo 3$100 
Milho branco 2Í300 

» amarelo 21300 
Centeio 3á000 
Cevada . . . . ? . . 1,8750 
Aveia ; 1Í000 
Favas .. 2*750 
Grão de bico . . 5£200 
Feijão môcho 5?5000 

» branco 55000 
» pateta 4Í500 
» de mistura . 4£500 
» ffade 3£500 

Batatas, 15 quilos 3£000 
Galinhas, ' 1£800 
Frangos 1£000 
Ovos, o cento 4£400 
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1 T T l a n u e l da 
C r u z T T Í a t o s 

Representações 
i : Comissões : : 

^ e Consignações. ^ 

1 5 2 Vestry St, 
& v. s. n. 
BBBBSEBSeeSSS&B&E 

Árvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COMPANHIA H0RTI-
ÇULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
G0IMBRA 

Ás melhores plantas, o s m a i s 
belos frutos e mais agra-

daveís ao paladatj^ 
Catalogo g r á t i s 

D o o o a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maraclia, 7 e 8, 

m 
t t COMPftNHIft DE SEÇUROS 

Capital emitido 600 :000$00 
SÉDE — Rua G a r r e t t , 48, 2P. 

D E L E G A Ç Ã O EM C O I M B R A - D r . P e d r o Róxa, 1, 1.°. 
<J# 

G f e e t u a s e g u r o s s o b p e t o d o s 0 5 p a m o s S t 

mm colonial 
Ç o m p a n h i Q d e 5 e 9 U P o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mi! escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, turoul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveís 
Correspondentes em Coimbra: 

C A R D O S O & C O M P A N H I A J 
(Casa Havaneza) 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

* REGISTADAS EM J5 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando-se assim ao abrigo de. falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caijfa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 1#500 

Depos to em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

É D I T O S D E V I N T E D I A S 

Comarca de Coimbra 
1." publicação 

Na Comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm- éditos de 20 dias que 
começam naquele em que se 
publicar o respectivo segundo 
ultimo anuncio a citar os inte-
ressados incertos para nesse 
praso dos éditos deduzirem as 
suas reclamações no respectivo 
processo que trata da expro-
priação feita para o Estado 
pela quantia de 52$00, de 
672"14 de pinhal no sitio do 
Fecho, limite do logar de Vale 
de Rosas, freguesia da Lama-
rosfl, desta comarca, a Cipriano 
Lopes Correia e mulher Maria 
da Piedade, de S. Martinho 
d'Arvore, e que por sentença 
de 7 do mês corrente foi juk 
gado livre, e desembaraçado e 
adjudicado á autoridade públi-
ca expropriante, para os efei-
tos do artigo 6.° do regula-
mento de 15 de Fevereiro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. , 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

s Antonio Augusto fileira f 
Solicitador encartado tffe 

w PRAÇA 08 COMERCIO, 53-1.° W 
,Zi CO IMBRA R3I 

A 
A 

TRÊSPftSSE 
Por motivo de doença e o seu 

dono não poder administrar, pas-
sa-se o restaurante do Teatro Ave-
nida. 

Trata-se no m e s m o res taurante , 

Anuncio poro arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do escrivão do V Oficio 
2." publicação 

No dia 23 do corrente mês 
de março, pelas 12 horas, na 
rua Bordalcr Pinheiro desta ci-
dade e estabelecimento do fa-
lido Manuel dos Santos Pereira 
uavid, voltam pela terceira 
vez á praça e "serão entregues 
por qualquer preço que por 
eles forem oferecidos, todos 
os penhores não reclamados e 
que constam de roupas e vá-
rios objectos e existentes na 
massa falida do ex-negociante 
desta praça ditò Manuel dos 
bantos Pereira David e cons-
tantes do processo de falência 
que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do segun-
dp oficio, onde pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
dentro das horas regulamen-
tares. * 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incer tos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz ile Direito, 

Sousa Mendes 

farmacia Silva 
C O I M B R A 

Precisa-se .pom urgência de 
um empregado com quatro a seis 
anos de boa pratjca, pelo menos, 
idade não inferior a dezoito anos, 
que dé boas referencias. 

£ PALHA ENFARDADA 
| SULFATO DE COBRE 
é João Vieira da Silva Lima 

Miguel Marcelinà 
RETOMOU A SUA CLINICA 
Consul tas das 3 ás $ 
Rna Ferreira Borges, 54,1.°. 

A L A N Ç A DECIMAL. Ven-
de-se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivo* 
pesos. 

Para ver e tratar em casa dÔ 
sr. José Seco, Azinhaga dos Lazsí-
ros, 11. í 

CA S A — Precisa-se, pequ«i% 
em qualquer ponto da cida-

de, para casal sem filhos, familia 
decente. < 

Escrever a Arthur Durão, Ho-
el Avenida, quarto 17—Coimbra. 

EMPREGADO, PRECISA-S« 
para gerente de armazém, 

Rua do Oazometro, 
da Silva Lima. 

João Vieira 

POGAO. Serve' para restau-
rante, estado de novoT 

Vê se e trata-se na Serralharia 
Possidonio, Estrada da Bçira-

- -Coimbra. 

# 3 , U A R D A - C H U V A . Achou-
se no Teatro SoUsa Bastos, 

e que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

Nesta redacção se diz. 

Ã M P R E I A S . Vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda AN 
fredo d'01iveira. 

ADEIRA D E CASTANHO 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada—Coimbra, 

# > U I N T A — Vende se a quinta 
^fljt de Santo Antonio da Co-
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de fruto, vinha, 
casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata se na mesma quinta com 
seu o dono. s 

• A T 1 T A T A T A T A 

EGYDIO AYRES 
Módico 

Consultas das 13 ás Í6 horas 
R n a FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residennis: Rua VENAKCIQ RODRIGUES, 7. 
T e l e f o m * n 0 1 0 6 

A T À T Á T A T A T ± T 

VENDE-SE. Uma. casa em 
bom local e boas condi-

ções'. 
Para informações nesta reda-

cção. 

^ j J T E N D A D E C A S A - V e n -
de se uma bôa casa com 

loja e 5 andares na rua do Rego 
d'Agua n.° 10 e que dá bom ren-
dimento. 

Nesta redacção se d̂ z coftl 
quem se trata 

WENDEM-SE varia? peç^s de 
'ínobilia. 

Rua Alexandre Herculano, 21. 

VENDA DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para 
Maio, n.° 4. 

tratar, Praça 8 de 

] a i m c S a r m e n t o 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

f 
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QUESTÃO GRAVÍSSIMA 
A -questão politica que se de-

( M e presentemente para defesa 
éft regimen está assumindo em 

uCiôimbra um tão elevado grau dé 
gravidade que fácil é a ^ d q | f que 
friamente queiram ver*â questão, 

Reconhecer que ela p o d e trazer 
ra o futuro da nossa Universi-

d a d e as mais funestas e terríveis 
Consequências. 
'' E quando dizemos para a Uni-
! V«s idadeq i i e remos dizer também 
éífíra a nossa terra porque Coim-
bra tem os seus interesses ligados 
á vida do pr imeiro instituto na-

onal. 
Alheios como somos á politi-
partidaria e sempre dentro do 

osso papel de defensores desta 
indade, que nos é tão querida e 

ada, desapaixonadamente sen 
timos como ninguém este tr tr ivel 

.período ,da mais calamitosa crise 
•que a nossa Universidade tem 
atravessado. 

A Republica tem todo o direi-
j tò a defenaer-se dos seus inimi-
gos para que lhe não suceda o 
Iftesmo que fez baquear a monar-

q u i a pelos erros dos seus proprios 
adeptos; mas há umá grande di-
ferença entre os seus autênticos 
inimigos pelas suas ideias e pro-
paganda contra o regimen, e os 
que simplesmente conservam o 
s^U credo monárquico, sem ma-
nifestações de qualquer especie, 

(Sem perigo nem afronta para as 
instituições vigentes. 

O inquérito que se exige para 
OS professores da Universidade 
(lidos e havidos por monárquicos, 
é bem que se faça com todo o ri-

lgòr, sem sombra de condescen-
pencia ou tolerancia, porsautç§fi-
cos republicanos, que possam fea-
•Irtar uma obra perfeita e comple-
ta de saneamento, , 
r Essa obra tem de ser e deve 
ser feita com toda a imparcialida-
de e consciência parár que não so-
fta o inocente n e m f r q u e s e m cas-
tigo o culpado. 
ti Q u e m isto diz e isto quêr não 
«cor ise lhao mal nem deixa de ser 
justo. 
«Jf< Notamos , porém, com magua 
que havendo monárquicos nas ou-
tras duas Universidades, ainda ali 
não chegou a mesma ríiedida ado-
,tada para os professores da Uni-
f^eesidlid^ de Coimbra. : E b que 
se dá com as Universidades de-
certo açontece também com QU-
IHàS institutos onde ha professo-
res com as mesmas ideias. 

E' facto bem conhecido, que 
á nossa velha Universidade tem 
inimigos em abundanc iaque apro-
veitam todos Os momentos pro-

iSabidG, isto, nosso logar, 
dentro do nosso proprio progra-
ma, é defender essa instituição 
l i o só pelo que ela tem de boa; 
Que é muita ixias pelo que ela in-
teressa á vida èconomica da cida-
de; qúe é muitíssimo. 

Perante esta situação excecio-
njet^e m^Jind^osa e grave, só 

e prudência, para a solução do 
flitó, não vá a sucessão de fa 
* que se desenham no futuro 

erir de morte o pr imeiro Instí-
táío português, que é, incontesta-
velmente, a Universidade de Coim-
b r ã , òu «agrava-la, Sem remedio, 
na sua organisação. 
" Sabem todos muito bem que 
© Porto ancéia ha mutto tempo 
p o r Uma faculdade de direito. 

•Acentuando-se em Coimbra a 
falta de professores legalmente 
habilitados ' e deixando por isso 
ç s - i a l u n o s de frequentar as aulas, 
como se diz que sucederá, nada 
(tQdçfá admirar que o Governo 
jçabe com e s s r factjldadt em 

Coimbra e a crie no Porto, ou 
que mande transferir a matricula 
dos académicos para a Faculdade 
de Direito de Lisboa. Suprimida 
assim , a faculdade em Coimbra, 
as outras não teem elementos pa-
ra existir visto ser a de direito 
que concorre com as receitas pa-
ra as outras faculdades. ' 

Se Coimbra entende que pode 
viver sem a Universidade está 
completamente enganada, porque 
o incontestável engrandecimento 
desta cidade não lhe permite ain-
da dispensar completaménte uma 
população de mais de 3.0Q0 pes-
soas, ha maior parte gente de 
meios, que vivem em Coimbra 
por causa da Univerridade. 

Abstemo nos de entrar em 
consideração com outra ordem 
de razões que nos levam a pedir 
que se seja justo e cauteloso na 
solução, do conflito, que . é o mais 
grave de quantos temo?.conheci-
do no grosso tempo para a velha 
Universidade. 

Á defesa das instituições pode 
fazer-se sem ser preciso sair fóra 
da razão, da justiça ,e da lei. 

Castiguem-se os culpados, mas 
poupem-se os inocentes. 

1 Somos os pr imeiros a desejar 
que o inquérito se faça quanto 
antes « com o devido rigor, paia: 
que se restabeleça, sem delongas, 
sempre prejudiciais, a normalida-
de , dò serviço escolar da nossa 
Universidade. / 

Dr. Marnoco e Sousa 
Fpz na segunda-feira 3 anos 

que faleceu nesta cidade o presti-
moso e bemquisto cidadão Dr. 
José Ferreira Marnoco» e Sousa, 
sábio professor que foi da Uni-
versidade e inteligente presidente 
do nosso município, ondç^deixpu 
o seu nome ligado da maneira 
mais perdurável e honrosa a mui-

valiosos melhoramentos do 
mais longo «kance social. , 

Trabalhador incansavel a den-
tro do vasto campo scientífico, o 
seu nome era respeitadíssimo não 
só na Universidade de Coimbra 
que ele engrandeceu e prestigiou 
com o brilho da sua inteligência, 
mas ainda em quase todas as Uni-
versidade da Europa onde os 
seus trabalhos mereceram sçmpre 
a melhor aceitação e onde eram 
tidos em grande apreço. 

No município de Coimbra a 
sua administração atingiu foros de 
verdadeiro modelo, podendo afoi 
tamente dizer se que raras vezes 
a cidade teve á frente dos seus 
destinos quem melhor zelasse pe-
lo seu progresso a desenvolvi-
mento. • 

Á áua inteligente acção se' de-
vem muitos dos.j melhoramentos 
que hoje disfrutamos, melhora^ 
mentos que só a suâ> dedicação e 
persistente força de vontade con-
seguiram realizar. 

Recordando esta data é nosso 
proposi to prestarmos á j s u a me-
moria o preito de gratidão qué 
setrçpre soubemos prestar aos ver-
dadeiros amigos de Coimbra . : s. 

A semelhança dos anos ante-
riores, reuniu se; naquele, dia, no 
Cemitério da Cónchada, um gru-
po de amigos do grande professor 
que foram juncar de flores o seu 
tumulo. 

, O . s r . Dr. Alvaro Vilela, que 
sé e d ^ n t r a em França, delegou 
num seu particular amigo o, pie-
doso' encargo de 0 representar na 
homenagem prestada ao seu sau-
doso colega. 

Foi nomeada professora da 
cadeira de português, no Colégio 
Poituguez, a sr.a D Lizete Figuei-
redo, q u e ha pouco concluiu a sua 
formatura da Faculdade de Letras* 

U m j d s t e quadro 
. . f 

' MataMe Vale de Caifcs 

frarqne do Santa Crnz 

Avenida Sá da Bandeira 

Destes dois pr imeiros recintos 
já^aquí nos temos ocupado varias 
vezes, chamando a atenção das 
instancias competentes para que 
providencias sejam tomadas no 
sentido de convenientemente se 
valorisatrem, to rnando os elemen-
tóà de valor p^ra o progresso da 
cidade. 

Infelizmente, não temos sido 
ouvidos, e por isso mesmo volta-
mos ao assunto. 

Pessoas de todo o credito in-
formam nos que, na Mata de Vale 
dé Canas, ha já dias a esta parte, 
se teem feito cortes de arvores 
colossais por forma bastante de-
sastrada, pois, na sua queda, ou-
tras teem arrastado, causando es-
tragos que bastante se fazem sen-
tir na belesa.de tãb encantador e 
pitoresco recinto. 

Se assim é, quem é o respon-
sável? . >. 

E' preciso que se saiba, para 
que se apurem responsabilidades, 
pois é inconcebível que não se 
tomem -as necessarias cautelas, 
quando em recinto desse vaLor se 
tenham de fazei- cortes de arvores, 
cortes que aliaz não se justificam 
senão em circunstancias muito ex-
traordinarias, que até hoje ainda 
não conhecemos e que bom é 
que se conheçam, para bem se 
avaliar as razões que houve para 
assim se desfeiar e estragar tão 
linda como pitoresca mata, rou 
bando-lhe os mais magestosos 
exemplares da sua admiravel ve-
getação. 
. Para tão importante assunto, 

chamamos a atenção das entida-
des a cargo de quem está a de-
fesa dos interesses da cidade. 

O Paraue de 'San ta Cruz tam 
bem estatSwf informados que con 
tinua votado 1 ao maior desprêso. 
Aquilo, Tíoje, não passa de um 
Campo aberto á pratica de toda a 
o rdem de indecencias e de gaia 
tices. <1 

No verão passado, não raras 
vezes se1 viam-rapazolas em pleno 
estado de nudez, tomar banho no 
lago e nas taças 1 

E como se não bastasse, para 
vergonha de todos nós, tão triste 
quadro, também nos canteiros 
ajardinados da aven da de Sá da 
Bandeira, a erva cresce á vontade, 
como no mais sertanejo baldio. 
Das flores e plantas, nem falamos, 
porque ha muito que elas apre-
sentam uma aparência bem triste 
e desoladora. 

Não censuramos ninguém ; so 
mente comentamos que quadro 
tão pouco honroso para p presti-
gio da cidade — seja posto bem 
na frente dos olhos dos nossos 
visitantes. 

Só isto nos peza. 

Comissão Administrativa da fre-
guesia de Santa Cruz 

Extracto das deliberações to-
madas na sessão de 2 de Março : 

Del iberou: 
Que as sessões ordinarias se 

realisassem nos pr imeiros e se-
g u n d o s d o m i n g o s de cada mês pe-
las 13 liaras; 

Qúe novamente fosse colocado 
um mastro para içar a respectiva 
bandeira na igreja de Santa Cruz, 
Ç>ois que aquele edificio é consi-
derado mo n u me n to nacional. ,, 

Q u e seja cobrada a importan-
cia de 10 centavos pelos atestados 
passados por esta corporação tféx-
ceto pelos que. d igam respeito a 
beneficencia e recenseamento elei-
toral) e que essa importancia seja 
destinada a custear a colonia bal-
near infantil da f reguesia ; 

|çjQue' fosse readmit ido o antig® 
secretario José Maria Rodrigues a 
quem i extinta Comissão havia 
dispensado os serviços. 

Eeos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Trindade Abreu. 
D. Adelaide Teixeira de Sá. 
Amanhã: 
D. Lucilia Ferreira Roque. 
D. Izaóel Teixeira Mdrques. 
Dr. Guilherme Alves Mqreira. 
Dr. Manoel Azevedo Araujo eGama. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa com alguns dias 

de demora o nosso ilustre conterrâneo 
sr. Tenente José da Cruz dos Santos 
Viegas. 

Regressou da America a Coimbra o 
nosso antigo amigo sr. Manoel da Cruz 
Matos. ' 

Unluersldacíe de Coimbra 
Consta que Os professores da 

F^culaade de Direito que foram 
desligados do serviço vão inter-
por recurso dessa medida por a 
considerarem arbitraria. 

— Quan to aos nomes que apa-
receram na imprensa, ha dias, co-
mo, havendo sido nomeados pelo 
Governo para substituir os pro-
fessores da Faculdade de Direito 
desligados do serviço, sabemos 
que não é verdadeira a noticia 
dada por um jornal da capital*de 
que a "Faculdade propuzera ao 
Ministro da Instrução o preenchi-
mento das vagas ali existentes. 
Sabemos que a Faculdade não pe-
diu o preenchimento das vagas 
dos professores suspensos, nem 
propoz para esse efeito nome al 
gum. 

— Chegou ontem a Coimbra 
o novo reitor da Universidade, 
sr. dr. Coelho de Carvalho. 

S. ex.* toma hoje posse, ás 16 
horas. 

. i — • im 

Fugindo de Lisboa 
Sebemos de duas famílias che-

gadas de Lisboa ha pouco tempo 
e que veem residir em Coimbra 
por não se poder viver na capital 
pela carestia dos generos. 

U m a pescada ali, de tamanho 
regular, náo custa menos de 5 es-
cudos ; uma molhada de- grêlos, 
50 e 60 centavos, uma couve 40 
centavos; uma laranja, 20 centa-
vos, etc. 

Felizmente cá ainda não che-
gamos a tanto, mas pafa lá cami-
nhamos se não houver quem nos 
acuda. 

Ainda ontem vimos pedir 10 
tostões por uma mão de vaca que 
noutros tempos custava 8 vinténs. 

As carnes então cá na terra 
não fazem senão subir de preço. 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 15 
A p e l a ç õ e s c r i m e s 

Anadia— Rosa Gala, também conhe-
cida por Rosa de Jesus, viuva, proprietá-
ria, da Marnarrosa, contra o M. P. — Re-
lator, Corte Real; escrivão, Quental. 

Vize,u—Migue 1'Rodrigues Magalhães, 
solteiro, contra D. Mariana de Figueire-
do Magalhães, solteira, maior, proprie-
tária, residente em Bpdiosa-a-Velha e o 
M. P.—Relator, Diniz da Fonseca; es-
crivão, Forte. 

Agravo 
Certã — Sebastião da Silva e esposa 

D. Luísa da Piedade, D. Maria Farinha, 
viuva, e D. Teresa Farinha, solteira, de 
Boafarinha, freguesia de Vila de Rei, co-
marca da Certã, contra o M. P. e D. Es-
tela Trigo -Froes. — Relator, Conçalves 
Pereira; escrivão, Forte.* . 

ACOROÃOS 
líscrivào, Faria Lopes 

Apelação eivei 
Coimbra — D. Maria da Conceição 

Maia Antunes, contra Cipriano Forjaz 
Pereira de Sampaio, 

r Confirmada a sentença. 
líscrivào, Quental 

ApelaçSes crimes > 
Coimbra — Antonio Rezende Jacob, 

mulher e filhas, contra o M. P. 
Revogada em parte. 
Coimbra—Joaquina de Jesus e sua 

filha contra o M. P. 
Cenfirmada a sentença. 

A g r a v o c i v f e l 
Figueiró ctos Vinhos — Manuel Nunes, 

contra Rosa Henriques. 
Julgado deserto, por não terem pago 

as custas no praso legal. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A Sociedade de Defesa e os 

interesses da cidade. Con-
ferencia com o sr. Gover-
nador Civil. Comissão de 
consulta. Novos socios. 

O presidente da Diracção da 
Sqciedade, conferenciapdo no sa-
bado com o sr. Governador Ci-
vil, obteve a certeza de que s. ex.a 

emprega os seus melhores esfor-
ços para que todos os c u r s o o l a 
nossa grande e gloriosa Universi-
dade funcionem com' a maior re 
gularidade, e bem assim que os 
legítimos interesses da cidade por 
forma alguma serão prejudicados, 
pretensões estas que a Sociedade 
formulou perante s. ex.a e com as 
quais o sr. Governador Civil ple-
na e firmemente concordou, 

O sr. presidente, agradecendo 
a s. ex.a as atenções que se dignou 
dispensar-lhe, declarou que a So-
ciedade de Defesa, não só infor-
maria a cidade das muito apreciá-
veis e dedicadas disposições de 
s. ex.a, como manter-se-ia vigilante 
e pronta a intervir quando a de-
fesa dos interesses da cidade as-
sim lho exigissem, interesses estes 
mais que nunca estreitamente li-
gados ao prestigio e grandesa da 
sua Universidade. 

— A comissão de consulta, 
presidida pelo sr. Dr. Julio Hen-
riques, já emitiu parecer favoravel 
sobre a proposta que a Socieda-
de vai submeter á apreciaçlo da 
Camara, com o fim de promover 
a valorisação de alguns recintos e 
sitios aprasiveis e afamados da ci-
dade e arrabaldes, elogiando fe 
louvando a iniciativa da Socieda-
de, cujo alcance ligeiramente enal-
tece no. parecer. 

A proposta, depois de lhe ser 
dada a redacção definitiva, será 
impressa e comunicada á impren-
sa, bem como o parecer dá co 
missão de consulta, sendo nessa 
mesma ocasião entregue á .Ca-
Ynara. 

A' Repartição de Turismo, 
Conselho de Turismo e Socieda-
de de Propaganda de Portugal, 
vãa!i>tambem ser enviados alguns 
exemplares impressos da propos-
ta, para que estas entidades pos-
sam devidamente aprecia-la, quer 
nos seus fins, quer nç seu alcan-
ce, principalmente sob o ponto 
de vista turístico. 

— Inscrevecam-se, ultimamen* 
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Francisco Inácio Ferreira Moz, 
rua do Cabido. -

Francisco Borges da Gama, 
rua do Cabido. 

Raul Pereira Monteiro Fernan-
des, rua dos Estudos. 

V i d á a r t í s t i c a 

Exposição de pintura 
Tem sido muito visitada na 

Sociedade Tiro e Sf>ort a exposi-
ção de quadros a oleo executados 
pelo distinto artista coríimbricen 
se, sr. Carlos Lobo . 

Existem ali trabalhos de in-
contestável merecimento, que bem 
provam a aptidão do sr. Lobo 
para a pintura, a que se tem de-
dicado com tão brilhante êxito. 

O sr. Carlos Lobo é um da 
queles a quem o sr. Manuel Jar-
dim, mestre autorisadissimo de 
pintura, que teve a escola de Paris, 
faz as melhores referencias não só 
peia vocação que revela como 
pelo seu grande trabalho e muita 
força dé vontade. C o m estes três 
requisitos, antevemos ao sr. Lobo 
um futuro muito afortunado e esse 
lho desejamos. 

As nossas sinceras felicitações 
e que outras exposições dos seus 
trabalhos venham coroar a sua 
obra. 

Reitor do Liceu 
Os alunos do Liceu de Coim-

bra preparam uma festa c}e ho-
menagem ao çeu ilnstre Reitor sr. 
dr . Alber te Dias Pereira. 

Do ÍDinbo 
Barcelos, 17. Foram as ultimas 

lutas intestinas que até aqui me 
t rouxeram; ' foram elas que me de-
ram, que me permitiram, a con-
templação desta terra linda do 
nosso Portugal que é o Minho. 

O soldado vai dum momen to 
para o oufro para aqui, para ali, 
sem saber — j tantas vezes! — para 
onde, nem para quê, com que fim, 
nem com que destino. Vai porque 
é preciso ir, caminha porque deve 
caminhar sem ter que discutir, sem 
ser consultado. 

Assim eu saindo de Coimbra 
— da Coimbra linda que inferior 
não é a nenhuma terra portuguesa, 
antes a muitas super ior !—mal sa-
bia que algum tempo passado — 
umas longas trez semanas! —há-
via de chegar a esta terra tão bela 
que o Cávado ainda mais aformo-
seia e que eu sinto aqui passar 
debaixo da minha janela m u r m u -
rando, murmurando , ou talvez que 
até mesmo rezando uma fiada de 
intermináveis oraçôis, como fim 
não tem a crença nas almas desta 
boa gente. 

Eu só* maldigo a causa que 
aqui nos fe? vir; mas, desde qué 
ela se deu, bemdigo a hora em 
me foi dado chegar a esta terra 
que tanto evoca o passado, cjue 
parece fazer-nos sentir o seu pezo 
a todas as esquinás, em todos os 
largos, nas suas casas brazonadas, 
no seti cheiro a antiguidades, a 
velharias. 

Parece que aqui deve viver-se 
essencialmente do passado. Não 
lembra politica, felizmente, porque 
a politica, nos tempos turvos que 
vão correndo, só swve para ames-
quinhar, para deturpar, para amo-
lecer energias e nunca para p ro-
duzir algo de util, algo de benéfico. 

Pois como ha de, meus senho-
res, pensar-se em politicá quando 
o çlima é tão bom, quando a ter-
ra é tão linda, quando o horizonte 
* tão be lo? 

Em politica pensa quem nada 
mais tem que fazer; em politica 
pensam aqueles ' qué dela. yivem, 
ou querem viver, que deia tiram 
proveito. 

A massa trabalhadora, envol-^ 
vida nos seus la^ôres, na suá pró-
ductividade, não corteja a politi-
ca, detesta-a. 

Q u e m aprecie a naturezà não 
tem tempo para falar nela: qúem 
dela» vive, e dela fala, nada pode 
apreciar f o r q u e a politica tíra-lhe 
tudo quanto possa haver de sen-
sibilidade, tudo que seja espiri-
tual, tudo que seja sensitivo. 

Felizmente para mim n ã o ve jo 
nada que possa émpanar agora 
esta vida: os jornais que falam em 
politica não chegam a q u i — o u eu 
os não vejo; o ceu está cada vez 
mais azul, mais lindo, mais meigo, 
e o Cávado, passando por debaixo 
da minha janela continua murmu-
rando, murmurando , ou talvez q u e 
até mesmo rezando* uma fiada de 
intermináveis oraçõis. 

T N U N O BEJA. 

Sociedade de concertos musicais 
Está organisada em Coimbra 

uma sociedade de concertos mu-
sicais, como ha em Lisboa ,e Por -
to, tendo por fim a vinda a Coim-
bra de todas as notabilidades mu-
sicais que forem a Lisboa ou Por-
to, sendo os concertos realisados 
no teàtro Sousa Bastos. 

A comissão que tomou a ini-
ciativa desta bela ideia é composta 
pelos srs. drs. Manuel Gaio, Paulo 
Merêa, Elias d 'Aguiar e José Piôto 
da Cunha Saavedra, 
n Pensa se em conseguir que o 
l'.° concerto seja dado pela nota-^ 
vel orquestra de Rabentós, que sé 
espera em Lisboa no principio de 
Abril. A inscrição dos socios ter-
mina no proximo sabado. A assina-
tura é anual, sendo o preço dos ca-
marotes, por aHo, de 50 c 25 Esc, 



t COMPANHIA 

j O O O O O O O O Q C K K S S a O O O O O O O O O O 
Companh ia de S e g u r o s ° 
' F I D E L I D A D E 

. r ^ Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 

Q C a p i t a l . . 1.344:000$00 
Fundo de reserva > . ' . - . . 538:137$359 

— Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
' dos Depositos 98:883$750 

8 Total . . . . . . . . . . 637:021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 O 4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
O Esta Companhia, a mais antiga e a maia poderosa de Por-
Q tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre ̂ prédios, 
Q mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. g Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADELSucessor 
O Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus),>38. 

Farmacia Silva 
C O I M B R A 

Precisa-se com urgência de 
um empregado com quatro a seis 
anqs de boa pratica, pelo menos, 
idade .não inferior a dezoito anos, 
que dé boas referencias. 

Gailo 
PALHA ENFARDADA 

SULFATO DE COBRE 
^ João Vieira da Silva Lima | 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven 

de a COMPANHIA HORTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta' da Tapada 
COIMBRA 

As me lhores plantas, o s mai s 
be lo s frutos e mais agra-

dave i s ao paladar. 
Catalogo grátis 

D o o o a r m a z é m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda( de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracna, 7 e 8. 

VENDEM-SE variás peças de 

mobMia. 
Rua Alexandre Herculano, 21. 

A L A N Ç A DECIMAL. Ven 
de-se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. ' n . 

CA S A - Precisa-se, pequena, 
em qualquer ponto da cida-

de, para casal sem filhos, familia 
decente. 

Escrever a Arthur Durão, H 
el Avenida, quarto 17—Coimb 

A S A Dá se boa gratificação 
a quem indicar uma casa 

para arrendar com o mínimo de 
sete divisões nos bairros de Santa 
Cruz ou Penedo da Saudade. 

Resposta a esfe jornal com as 
iniciais A. C. 

IASA. Pessoa residente^ na 
parte baixa da cidade mima 

otima casa com^Jez divisões Cspa 
çosas, deseja trocar por outra nas 
proximidades do Largo da Re 
publica. 

Resposta a este jornai com as 
iniciais M. O. 

OÁ I X E I R Ó . Precisa-se na Coo> 
perativa dos Empregados 

Públicos, em Coimbra. 
Tratar com o gerente. 

T E J M P R E G A D O . Precisa se 
para gerente de armazém. 

Rua do Oazometro, João Vieira 
da Silva Lima. 

T p i O G À Q . Serve para reètau-
rante, estado de novo. 

Vê se e trata-se na Serralham 
Possidonio, 
Coimbra. 

Estrada da Beira — 

A Comissão Administrativa da Câmara Municipat de Coimbra fa 
saber que, em sua sessão extraordinária de hoje, resolveã éstabe 
lecer a seguinte tabela de preços para venda de Cernes verá 
miudezap, no Mercado de D. Pedro V, a saber: 

Carne 

l.a 

Sem 

Pojadouro, pá, bola, ganso, 
2.a 

Assem, aba grossa e peito alto . . . . . 
\ 3.a c l a s se 

Cachaço, costelas, prego4 rabo e chambão. 

Carne de v i te la 
Lombo . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 / c la s se 
Pojadouro, pa, bola, ganso, róstife e alcatra 

2." c las se 
Assem . . . . . . 

f 3." e lasse 
Peito e cachaço . . . . . . . . . . . . 

Sebo • 
Gordura 
Osso . . 

Miudezas dc bo i 
Fígado 
F r e s s u r a . . . . . . . . . 
Coração . . . . . . . . 
Dobrada de 1.". . . . .. 
Dobrada de 2 . a . . . . . . 
Mãos . . . . . . . . . 
Pés 
Cabeça . . . . , . . , . , . i . . . 

Miudezas de v i te la 
Figado . . . . . . 
Fressura * 
Dobrada . . . . . . . . . . 
Mãos e pés . . . . . . . . 
Cabeça . . . . . . . . . . . 

Carne 
Lombo sem contrapêso . . . 

» com > . . . 
Fêvera sem » . . . 

» com » . • 
Costeletas . . . . . ; . . 
Figado . . . . .» . • . . . 
Fressura 
Toucinho do Alemtejo 

» d a Terra . . . . . . 
Cabeça e chispe . 
Ossos . V. • . . . . I . . . 

Carne dc 
1.a qualidade — Perna e costeletas . . . . . 
2.a » — Tira e rinhoada . . . . . . . 
3 a » — Peito e cachaço . . . . . . . . 

Carne de b o r r e g o 
1.a qualidade — Perna e costeletas . . . . . . 

2." » — Peito e cachaço 

Cabrito 

Penalidades 
A primeira infracção provada desta tabela, em relação aos ta-

lhos de carne de qualquer natureza, será punida com a proibi* 
ção absoluta de-venda, durante oito dias, na balança do talho em 
que se haja dado. 

Se a infracção se produzir nas barracas de miudeza, a per 
lidade será a mesma, entendendo se que a Camara tomará conta 
respectiva barraca, dtirante aquele tempo. .,r 

O Cortador ou vendedor de miudezas, que fôr ^esponsávH fpel 
referida infracção, não poderá servir, durante o tempo da|'penalida 
em qualquer talho ou barraca do Mercado. - / ^ 

A reincidência será punida com a proibição de venda, áarante 
um ano, dentro do Mercado. 

A infracção reputar se-há provada, desde que o Fiscal do Mer-
cado, com duas-testemunhas-de vista, assim o ateste. ; i 

Esta tabela entra em vigor no d ia 17 e vigora até ao 
do corrente mês . 

Para constar se publica o presente e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Coimbra e Paços do Concelho, 14 de Março de 1919. 
O Presidenté, 

Doutor Augusto Joaquim Alves dos Santos, 

eU A R D A - C H U V A . Achou 
se no Teatro Sousa Bastos, 

e que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

Nesta redacção se diz. 

L~ T M P ! E I A S . Vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo d'Oliveira. -

•ADEIRA D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha é 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Qaettí 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira 8t Réis. 

Quinta da Tapada —Coimbra. 

PI A N O Na Quinta das Sete 
Fontes, a Celas, c o « r a - s e 

Um piano vertical em bonmiso. 
Q U I N T A — Vende se a qtiinta 

de Santo Antonio da Co-
peira freguesia de Santa Clara. 

Tem arvores de fruto, vmha, 
casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
sett o demo,. u? 

EGYDI0 AYRES 
MÓdlCO ; 

Consultas das 13 ás 16 ho» 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1. 

Rstldincii: Rua VEftMICJQ MMIWÉ3,7.5 
Telefone 106 

A T A T A t A ^ A t A ' 
"KPENDE-SE. Urna casa, t; 
W bom local e boas con 

ções. 
Para informações nesta redfli 

CÇãO. . „ \ . . . : ;' ' . 

VE N D A DE TERRENO. N4 

Cumiada, rua projeotadt, 
n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 

i Maip, n.° 4. ." o 
W E N D E M - S E usadas . Umt 
W vitrine para balcão em no-

gueira, envidraçada, l,m10x0,m5Gí< 
Duas vitrines, para ejíposiçSo dé 
postais, ou artigos i d ê n t i c o s , 
l , m 3 0 X 0 , m 3 5 , 

Deposito das Aguas Oestal, 
roa Ferrar» Borges, 

Aniversario da Comuna 
Comemorando o 48.° aniver-

sario da Comuna, realisòUse ante-
ontem uma sessão de propaganda 
no Centro Socialista José Fontana, 
na qual tomaram parte os srs. Má-
rio Xavier Nogueira, Antonio Men-
des Alcantara, Garcia Regencio, Je-
remias Coplho Bartolo, José Gui-
marães e Francisco Antonio dos 
£antos, Filho. 

Scena de pupilato 
_Ante-ontem, á noite, na rua 

Ferreira Borges, deu-se uma sce-
na de pugilato entre o sr. dr. Eu-
sébio Tamagnini e dr. Diamantino 
Calisto. A eèta scena não foi es-
tranho o çpmunicado publicado ha 
dias ácerca da erecção de dois lo-
garas de notário nesta cidade; 

- - — — » i— 
Crimes políticos 

Na Inspecção de Policia, ini-
ciou-se ante-ontem uma minuciosa 
investigação ácerca de crimes po-
líticos, sobre a qual a policia 
guarda reservas. 

"A Voz do Socialista,, 
Sob a inteligente direcção do 

sr. Mário Nogueira, iniciou a sua 
publicação nesta cidade A Voz do 
SóciaHsta, publicação quinzenal e 
orgão do Partido Socialista local. 

Ao novo colega desejamos as 
maiorès prosperidades. . • —• 

Dois vigaristas 
.Ánte-ontem, na Avenida Na-

varro* dois Ándividuos consegui-
ram roubar 50 escudos a um po 
bre diabo beirão, por meio do 
conto do vigário, 

PFpporçionando-lhç um nego 
cio deveras vantajoso, o homem 
caiu na tolice de confiar a cartgi-
ra aos dois negociantes, para ve 
rificarem a quantia que o pobre 
beirão tinha disponível, os quais 
n ^ s e momento conseguiram su-
bstituir as notas por bocados de 
papel, não mais aparecendo com 
as, mercadorias, as quais o rou-
bado durante mais de uma hora 
aguardou com impaçiencia. 

CÃO F O X 
Desapareceu um no domingo, 

ÍÕ; é branco, com focinho preto 
è duas malhas grandes pretas no 
lombo. Dá pelo nome de Giu. 
Dão se boas alviçares a quem o 
entregar na Cumeada, 27. — Te-
lefone 195. ^ 

Divorcio 
À imprensa alemã notícia que 

o fílho mais velho do ex-kaiser 
vai divorciar se por causa de par-
tida, seria e pesada que a esposa 
lhe fez. 

E' bem certo que uma des 
graça nunca vem só. « f 

Duelo no ar 
Esteve para se dar em França 

um duelo no ar entre dois avia-
dores. 

Se os nossos avós voltassem 
tcá a este mundo e soubessem dis-

to, benziam-se três vêses a se-
guir supondo que o domonio ti-
yçsse descoberto os aeroplanos e 
qs aviões e ,se fizesse aviador. 

Depois disto o que virá? 
Nâo se chegará a tempo de se 

estar em correpondencia com a 
corte celestial? 

i i -I I. I • ! ... 

O b i t u á r i o 
Em Macimboa da Praia, por 

doença adquirida em campanha, 
faleceu o r l . ° sargento de infanta-
ria 35, sr. José Maria Ferreira, es-
tremoso fiWio do nosso amigo 
sr. Julio Maria Ferreira, de S. João 
áo Campo. 

O saudoso extiqto era muito 
considerado nesta cidade, onde 
contava inúmeros amigos. Era 
um excelente caracter e um mili-, 
tar brioso, v 

S ^ t ú n o s a sua mprte e á 
familia enlutada apresentamos as 
rrosèas condolências. 

— Apenas i com 18 anos de 
idade, tfâleceu ante ontem em casa 
dó seu extremoso tio, sr. Antonio 
.Coutinho de Moura Bastos, a in-
teressante MUriá,Cardoso, filha es-
tremecida do ndsso velho; amigo 
sr. Octávio Cardoso. ' 1 

^ A morte da infeliz creança tão 
íèdo roubada ao carinho da fami-
liáVque a idolatrava, causou pro-
fundo sentimento. 

A infeliz creançí era muito in-
teligente e dotada das mais belas' 
qualidades de coração e duma afa-
bilidade que a todos captivava. 

Lamentamos profundamente a 
sua morte e á familia enlutada 
:pr--entamos a expressão sentida 
DO ;:O SO pezar. 

Capital emitido 600 :000$00 
SÉDE — Rua G a r r e t t , 48, 2.c 

D E L F G f l Ç á O EM C O I M B R A - D r . P e d r o Róxa, I , l .° 

Gfeetua seguros sobpe todos os pamos 2Í 

flQpadeeimento 
José Maria Mendes d'Abreu, 

convale«cente ainda da grave en-
fermidade que o reteve1 durante 
bastantes dias no leito, vem só 
agora, e por êste meio, no pre-
suposto de ter cometido qualquer 
faUa, aliás involuntária, por oca-
sião dos agradecimentos ás pes-
soas que lhe deram a honra de o 
acompanharem no lance doloroso 
porque ha pouco passou, teste-
munhar a todos o seu profundo 
e indelével reconhecimento. E, 
aproveitando este ensejo, agrade-
ce também aos seus Ex.mo3 amigos 
que, por oca-sião daquela enfermi-
dade, se interessaram pelo resta-
belecimento da sua saúde, e, espe -
cialmente, aos seus dedicados e 
particulares amigos Ex.mos Srs.; 
Dr. Manuel Dias e Antonio Ca-
bral, respectivamente, seu medico 
assistente e seu enfermeiro, os 
quais, com uma dedicação, des 
vêlo e competencia verdadeira-
mente inegualavèis, manifestada a 
toda a hora do dia e da noite, 
conseguiram mitigar-lhe os seus 
sofrimentos físicos e assegurar-
Ihe, ao cabo de muitos e persis 
tentes c u i d a d o s , o restabeleci-
men^) quasi completo da sua 
saudé. y, 

Coimbra, 18 de Março de 
1919. 

José Maria Mendes d'Abreu 

' ÉDITOS DE VINTE D I A S 

Comarca È Coimbra 
2." publicação 

Na Comarca de Cormbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de 20 dias que 
começam naqueje em que se 
publicar o respectivo segundo 
ultimo anuncio a citar os inte-
ressados incertos para nesse 
praso dos éditos deduzirem as 
suas reclamações no respectivo 
processo que traía da expro-
priação feita para o Estado 
pela quantia de 52$00, de 
672ra l de pinhal no sitio do 
Fecho, limite do logar de Vale 
de Rosas, freguesia da^Lama-
rosa, desta comarca, a CÍp^ íano 
Lopes Correia e mulher Maria 
da Piedade, de S. Martinho 
d'Arvore, e que por sentença 
de 7 do mês corrente foi jul-
gado livre e desembaraçado e 
adjudicado á autoridade púfeli-
eâ expropriante, para os efei-
tos do artigo 6.° do regula-
mento de 15 de Fevereiro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exafidão ' 
( • K O Juiz de Direito, 

Sousa: Mendes 

c Batedeiras 
ftcaba dc chegar uma nova 
remessa» destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

/ 

John (D. $umnep 
. S U C E S S O R 

s$ e. 
José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 57 

T JT O a. 

) * . 
, GAZETA DE COIMBRA de 28 de Mar«o d< <819 ' 

DE SEGUROS 

Partido Unionista 
de Coimbra 

I CONVITE 
A comissão distrital unionista 

de Coimbra convida os seus cor-
religionários do distrito a reunir 
no proximo dia, 23, pelas 14 ho-
ras, na séde do Centro, ao Largo 
Miguel Bombarda, a fim de se 
proceder á eleição das c o m i l õ e s 
politicas e corpos gerentes do 
Centro. 

Coimbra, 10 de Mauço de 
1919. 

O Presidente, 

Dr. José Rodrigues d'Oliveira 
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,A suspensão dos profes= 
sores da Faculdade 
de Direito. 

[-Tomou posse, ante-ontem, co-
nôutro logar noticiamos, o no-

1 reitor dà Universidade, sr. Dr. 

f im José Coelho de Carvalho, 
sr. Dr. Daniel de Matos, au-

ridade incontestável,tujo nome 
P,c)ja consagrado em todo . o 
e fora aêle, saudando o novo 

universitário; 'aproveitou 
sejo para referir se á lamen-
f resolução de suspender qua-
jrofessores da faculdade de 

ráfto, antes de se proceder ao 
jerito que se acha determinado 
decreto especial;. , -Í . | 

eÉ" '̂ l<kasaí$«|h£ ̂efértf 
s f é f í r idJ § r l # # e t por 

lhe ter constado qué eles 
:m politica monarquica nas 
ou fora delas, antes pêlo 

fario saber que não só eles 
' os demais professores* da 

liversidade de Coimbra cutn. 
os deveres do magistério 

escrupulosa rectidão, sem 
jra de politica.-Está por isso 

de que a campanha feroz 
i se faz contra este instituto, é 

só injusta mas afilha do des 
4uns n»4.wiits4e dou-, 

t ^ a ç t b e m aí foi distribuído um 
kanifêltò Ao, Pdiz, ^dos estudan 
s/de direito 'conservadores afir-
mdo ser absolutamente falso 
lie os referidos professores fa-

politica nás aulas. 
í iNúnca, ibisolBtamente nunca, 

|s ouvimps nas prelecções a 
ópaganda de idejas contrarias 
/eginje,.vigente. Mente, quem 

aSrrtiaçâai—diz o 
ifesto. 

A^t tôRepsâo dos. p ^ f e s s ^ s 
difeito é medida que por tal' 
o desagradou,; não- s^ nesta 
ie mas por esse pais fora, 

®i- autênticos republicanos de 
pfe, professores da Universi-
e de Coimbra e outras "iridlvi-

ades igualmente categorisa-
50 Ocultam o seu desgosto 

magua por se ter 
tadçi essa medida, qué veiu 
vácar um conflito grave. 
Sabendp muito bem os pro 
ores suspensos serem visados 

suas ideiaS mónarquicáS;. era 
não terem critério algum 

ir fazer poética nas aulas, 
ás todos eles devem ter alu 
ejSublicános e serão estes as 

munhas insuspeitas para pro-
iê mereceram ou não a pena 

licada, por exigencias estranhas 
o só eles mas todos aquêles 

entram na cámpanha que, 
j/ocdú este lamentavel cón-

Atravessamos presentemente, 
dos períodos mais graves, 

não o, pior para a Universi-
Coimbra. v . . « / * / 

Çffbntamos no numero anté-
»s' perigos que corre o pri-
instituto do país, se a pru-

pcta e a serenidade não vierem 
iònar o conflicto qué se de 
e que atingiu já tão elevado 
de gravidade. 

« Justificada a defêsa de regi 

existia o 

dos professores. Nlo 
vididò então mais do qué uma 
nildade de direito, seria impps-

determinar que os alunas 
faculdade fossem estudar 

ou,tra escola; pias esse peri-
á^l hoje por ekístír a facúl-

íe de direito em Lisboa. Se 
H^fjtura o conflicto chegasse 

te extremo, havíamos de ver 
jfto íeclamar para lá a facul 
I d íwta de Coimbra, o 

que ha muitos anos constitue uma 
das suas aspirações. 

Òepois duina guerra de qua-
tro anos e meio e da desgraçada 
aventura duma guerra civil, pre-
cisa o país entrar na sua vida nor-
mal. peio trabalho e pela ordem. 

Muito bem s,e tem procedido 
agora apurando responsabilidades 
aos presos políticos e mandando 
em paz aqueles em que não fo-
ram encôntradás culpas; muito 
bem andará o governo apressan-
do o inquérito ao exerCl,to, ao 
íut|eipntlistTfo publico ás ;<sco 
fas> para /Se^froet d saneamento 
que.se r e d # i # i k 

A uma e outra coisa se deve 
pfooedér com- ri^or, mas tâmbem 
com toda a justiça e prudência. 

Aconselhamos a paz porque 
ela é essencialmente precisa e in-
dispensável." Ela não pode resta-
belecer-se enquanto tudo andar 
tão fora da ordem. 

Todos que teem amor á nos-
sa terra, que teem os seus interes 
.ses ligados a ela, teem razões pa-
ra se preocupar com o estado me-
llhdrbso da questão universitária. 

O sr. govemádor civil deste 
distrito afirmou que abandonaria 
o seu posto se por ventura o go-
verno determinasse qualquer me-
dida que viesse prejudicar Coitn 
b fa ; mas ex.a, com tão louvá-
veis intensões, não poderá evitar 
essa derrocada sé ela vier a dar-
se, nem tão pouco o consegui-
riam todos os esforçoá que par-
tissem da c idade. ' 

Lembremo-nos do que se fez 
pêlo desdobramento da Faculda-
d e d e Diretitoí A cidade manifes 
tou-se durante onse dias contra 
essa medida. Houve greve, encer-
raram-se os estabelecimentos co-
merciais, e tudojsto não determi 
nou apenas.uma 
pittpÇws^jJé. çdhpensações, que 

Se vier a dar se o golpe fatal 
na velha Universidade de Coim-
b r a , — e bastaria a extinção -da 
Faculdade de Direito — não tería-
mos onde ir buscar compensações, 
fossem quais fossem* A Univer-
sidade não deixa eni Coimbra me-
nos de 500 contos anuais, e esta 
importancia não é fácil encontra-la 
noutra parte. 

Sofreriam os proprietários, que 
veriam reduzir o custo das ren-
das ; o comercio, que diminuiria 
as suas transações; todas essas 
Classes qqe mais ou menos teem 
interesses directos ou indirectos 
com o elemento escolar, nâo de-
vendo esquecer que não só desa-
pareceria a academia da Univer-
sidade mas reduzir-se-ia muito o 
movimento do Liceu. 

Para tudo isto é preciso aten-
der, antes que a cidade sé encon-
tre atingida por qualqúer medida 
violenta. Bastaria a transferencia 
dos alunos para a Faculdade de 
Direito de Lisboa. 

Podem as nossas palavras não 
agradar a alguém, mas elas são 
ditadas por quem fala desapaixo-
nadamente, sem politica, mas com 
toda a simpatia pela Universidade 
è com todo o amor pela nossa 
terra. •*• 

Uma folha diarta da capital, 
conhecida pela sua boa orienta 
ção, afirmava ha poucos "dias que 
era preciso hão mandar contra a 
liberdade. 

E' o que todos devemos dese 
jar para a pacificação dos espíri-
tos e ^para de vei se entrar no 
bom caminho. Nada de exigen-
cias escusadas. A Universidade 
de Coimbra tem amigos, mas 
muito majpr numero de inimigos, 
incluindo aqueles que não teem a 

hombridade precisa para mostrar 
que o são. 

O mal que eles querem á Uni-
veasidade reflete se em Coimbra 
com todas as suas terríveis con-
sequências. • 

Por isso mesmo, sem pedir-
mos perdão para ninguém, temos 
de defender, dentro das nossas 
fracatf forças, os ataques á nossa 
terra e á sua Universidade. 

.Não pedimós perdão para cul-
pados, se os ha, mas justiça para 
todos. 

Pelo cidade & arrabaldes 
N O T A S L I G E I R A S 

Coimbra possue, quer intra, 
quer extra muros, recintos e sitios 
tão apraslveis ê encantadores que, 
uma vez inteligentemente aprovei-
tados e valorisados, çõnstituiriam 
preciosos atractivos, verdadeiros 
feitiços e pfísèesj, para todos os 
que nos visitam. 
j i Todâs o sabem; pois, apesar 
disso, como os aproveitamos e 
como. çuidamos deles? 

Dedicando lhes o mais inex-
plicável indeferentijwo, võtando-
do lhes um desprezo, que ver-
dadeiramente nos envergonha e 
avilta! 

Eis a triste verdade, ; 
O Parque de Santa Cruz, por 

exemplo, bem tratado e ifumina,do, 
vdepois de convenientemente veda-
do — constituiria um delicadíssimo 
mimo, um apreciabilissimo rendez-
vous, para todos os que estimas 
sem passar alguns momentos agra-
daveis, nas longas e calidas tardes 
da estação calmosas. Seria uma 

das mais bélas pérolas naturais a 
mostrar aos nossos visitantes de 
distinção. 

Pois embora todos 0 sajbàmos 
e apesar das repetida/reclamações 
da imprensa nesse sentido, ele 
permanece votado ao mais impie-
doso e desalmado abandono, ha 
já anos a esta parte! 

A linda e tão pitoresca mata 
de Vale de Canas, nos arrabaldes 
da cidade, que pela sua previli-
giada situação e naturais encantos, 
podia ser para Coimbra um pe-
quenino mas verdadeiro Bussaco 
— nem conhecida é para a gránde 
maioria da sua população! 

teto chega a ser inconcebível, 
mas, infelizmente, é a verdade. 

Com o Picoto dos Barbados, 
a dois passos da Mata, e qúe é 
incontestavelmente o ponto dos 
arrabaldes de .Coimbra de onde 
se gosam os mais vastos, deslum-
brantes e belos panoramas — dá se 
exactamente 0 mesmo! 

Ora, quando a stfa população 
se mostra eivada de tão criminosa 
indiferença, corrío é que se 'pre-
tende interessar os visitantes da 
cidade na admiração do que ela 
possue de m a ^ belo e digno de 
demorado apreço? 

Assim, é impossível. 
E' preciso, é imperiosamente 

necessário que aprendamos a va-
lorisar cuidadosamente o que nos 
pertence, pois só depois disso — 
é que*poderemos com vantagem 
mostrar aos que nos visitam, tudo 
o que de bom e belo temos em 
nossa casa. i 

Antes disso, só conseguiremos 
fazer más figuras que nos enver-
gonhem. 

CAIEL. 

A posse do novo Reitor da Universi-
dade de Coimbra 

Como havíamos noticiado, rea-
lisou se na quinta feira o acto da 
posse do nbvo reitor da Univer-
sidade de Coimbra, sr., Dr. Joa-
quim José Coelho de Carvalho, 
presidente da Academia das S.cjen-
cias de Portugal, escritor muito 
erudito e filho dileçto da Univer-
sidade de Coimbra e cujo nome 
prestigioso é lima solida garantia 
para o bom nome da Universida-
de a qual s. ex a pretende que se 
mantenha intacto confessando ser 
um dos seus maiores amigos e 
dedicados defensores. 

O acto da posse realisou-se na 
Sala dos Capelos, vendo-se na 
teia muitos professores, os srs. 
Drs, Lima Duque, Eduardo Viei-
ra e outros amigos do sr. Dr. 
Coelho de Carvalho, a Direcção 
da Sociedade de Defesa, etc. 

Os professores da Faculdade 
de Direito não compareceram, 
mas o sr. Dr. José Alberto dos 
Reis foi ao Coimbra Hotel cum-
primént-tr o novò reitor, em no-
me da Faculdade. 

O sr. Dr. Coelho de Carvalho 
ostentava o seu colar da Acade-
mia das ScienciâS de Portugal, ti-
nha á direita o sr. d(l*JoãO Bace-
lar, ilustre governador çiviL eo 
sr» p r . Euzebio Tàmàgninvdigno 
vice-reitor da Universidade. 

Conferida á posse, pelo sr. 
Dr. Tamagnini, o sábio professor 
da Faculdade de Medicina e uma 
das glorias da sciencia portugnê 
sa, *r. 

V Dr , D a n i e l d e M a t o a 

que saudou o novo Rèítor, pres-
tando homenagem ás suas raras 
qualidades de espirito e de cara 
cter, e congratulando se com os 
colegas pelo facto de ter sido es-
colhido para tão alto cargo uma 
personalidade que, pelo saber e 
superior competência, daria lus-
tre á Universidade de Coimbra. 

Desejava que S. Ex.a tivesse 
no governo universitário dias 
mai? felises do que ele, orador, 
tinha tido quando em 1911 havia 

aceitado a Reitoria, movido ape-
nas pela ideia de um dever a 
cumprir : o de contribuir para 
que a Universidade se mantives-
se. Muito sofrera no cttmprimen-
to dêsse dever, vendo-se a bra-
ços com as violências1 da falange 
demagógica académica e t o m múl-
tiplas dificuldades levantadas dian-
te dos seus passos. ^Tudo arros-
tara, no entanto, de alma e cora-; 
ção, porque estava em serviço da 
Universidade: da Universidade de 
Coimbra qúe ele—já republicano 
de há muitos anos, embora tives-
se só feito profissão de fé pouco 
tempo antes —sabia bem quanto 
era correcta no seu procedimento 
em face dos poderes públicos e 
como havia de corresponder aos 
intuitos da República colaborando 
no desenvolvimento scientífico é 
no progresso do país. E por que 
se tratava ainda e mais uma "vez 
da vida e da sorte da. Universi 
dade de Coimbra, é que» tendo 
saudado-a prestigiosa individuali 
dade do novo Reitor, sr. Dr. Coe 
lho de Carvalho, logo a S. Ex.a 

pedira a palavra, pôsto se encon 
trasse alquebrado* pela doença e 
devesse temer todo e qualquer 
excesso. Impunha-se á sua cons-
ciência, naquele momento, dizer 
alguma coisa que Unha a dizer. 
Por nada deixaria de falar, ainda; 
que houvesse de sucumbir ao es-
forço veemente-das suas palavras, 
pois se tratava dum assunto que 
acima de todos tomava a peito. 
E jurava por tudo quanto no mun-
da lhe era querido, pelos seus 

f ais Íntimos afectos, qúe falaria 
>m absoluta sinceridade. 

Pedia ao ex.mo Reitor que am-
parasse e defendesse a Universi 
dade, cuja correcção era em tudo 
e sempre completa, devia repeti-
lo. E para a defender è amparar 
bastava fazer lhe e obter que lhe 
fizessem justiça. S. Ex.a em bre 
ve ficaria inteiramente convencido 
de que eram injustas, falsas, calu-
niosas as acusações dirigidas con-
tra esse grande estabelecimento 

scientífico e contra os seus pro-
fessores, os quais, pelo trabalho, 
pelo "provado valor, pela honora-
bilidade profissional e pessoal se 
tornavam só credores de estima e 
respeito. 

Não eram de hoje essas acu-
sações, tão malévolas como infun-
dadas. Vinham de longe a de que 
a Universidade era reacionária; 
depois a de que era germanófila 
pot^ ultimo insinuar se ía que ela 
tinlia feito politica sidonista. 

Responderia á acusação de ger-
manófilistno dizendo: que ser ger-
manófilo antes ou depois da guer-
ra tinha significação muito dife-
rente. Fôrà germanófilo, ele ora-
dor, antes da guerra, como o ha-
viam sido muitos políticos conhe-
cidos do país. E, como professor 
e homem de sciencia, soubera 
apreciar e admirar o valor dos 
sábios e dos profossores da Ale-
manha, que contavam entre os 
maiores do mundo. Mas, desde 
que tínhamos entrado na guerra, 
os seus sentimentos, como os de 
todos os outros professores, ha-
viam se modificadp, sem prejuiso 
da ^homenagem anterioriormente 
prestada á mentalidade scientifica 
da nação alemã. Quanto á acusa-
ção de reacionarismo, apenas di-
ria que só nela poderiam acredi-
tar àqueles que inteiramente des-
conhecessem o espirito do ensino 
universitário, em todas as suas 
Faculdades e Escolas — aqueles 
que nunca a tivessem visitado ou 
não fossem capazes de compreen-
der esse ensino. Reacionária, atra 
sada, retrógrada e sectária, a po-
dariam ter julgado, falsa e levia-
namente, antes de a conhecerem. 
Depois, não! 

Fôra significativo o que íiavia 
sucedido com o Dr. Alfredo de 
Magalhães. Era das pessoas que 
com mais rigor e hostilidade se 
referiam á Universidade dé Coim-
bra; até que a visitou, que r e a h 
nheceu os seus professores e se 
informou da orientação dêles, da 
Índole e alcance do seu ensino; 
porque, uma vez ao facto da ver 
dade, foi dos que mais aberta 
jastiça passaram a fazer-lhe. 

Com relação á terceira acusa-
ção,' queria afirmar bem alto que 
a Universidade não fizera politica 
sidonista, mas cumprira sómente 
um dever de gratidão, prestando 
ao falecido Presidente Dr. Sido-
nio Pais (titulo que até quasi che-
gam a contestar-lhe, embora ti-
vesse sido reconhecido por todos 
os governos e> Estadbs) as bri-
lhantes homenagens de 30 de No-
vembro ultimo. 

Se não estivesse então doente 
em Lisboa, teria ele, orador, àcom-
panhado também essas homena-
gens. Porque a Universidade de-! 

vera realmente ao Dr. Sidonio 
Pais, seu filho espiritual^ e um 
dos seus professores ilustres, a 
mais eloquente prova de interes-
se pelo prestigio e pelo progres-
so universitários. Nunca pode-, 
riam os professores; em qualquer 
parte, exercer' cabalmente a sua 
profissão quando, pelas circuns-
tancias da existencia, não estives-
sem livres de preocupações, nãó 
gosassem de uma digna indepen 
dencia e não dispoèessem dos; 
meios necessários para adquirir 
elementos de trabalho. Não po-
dia haver ensino a valer onde não 
houvesse, emfim, dinheiro — como 
cruamente o dissera um dia em 
França o grande químico Berthe-
lot. Ora, a primeira medida a 
que o professorado universitário 
tinha devido o encontrar-se já en^ 
melhores condições, livre da si-
tuação miserável e vergonhosa em 
que vivia —fôra da iniciativa do 
Dr. Sidonio Pais exposta e m e x é 
cução pelo ilustre Ministro da 
lustrução do seu governo. 

Como as outras, a terceira 
acusação apenas traduzia as más 
vontades nascidas da ignorancia 
de muitos e dos rancorosos des-
peitos de alguns. O mesmo se 
dava- com a caluniosa acusação 
ou insinuação de que a Universi-' 

dade da Coimbra sema ou apoia-
va a politica monarquica. Onde 
estavam as provas de semelhante 
acusação? .Cota que direito se 
afirmava isso? Manifestara-se por 
acaso alguém da Universidade a 
favor da revolta monarquica do 
Porto? 

Fazia estas perguntas, elevan-
do bem alto a voz, a quántos o 
escutavam naquela sala e dese-
jando que fossem ouvidas fóra. 

Ninguém respondia, nem po-
dia responder. . É5 com tudo rea-
lizara-se um cómicio onde a Uni-
versidade fôra alvo déssas e de 
outras calunias. Arrependia se, ele 
orador, de nâo ter concorrido 
aquele comicio, afim de lá se de-
frontar com os acusadorés,^inti-
mando os a que citassem factos 
concretos, a que apresentassem 
pfovas das suas afirmações,; é pa-
ra tentar abrir os olhos á cidade 
cidade de Coimbra, que parece ás 
vezes tê los de todo cerrados, e 
não olhar aos seus maiores inte-
resses! ' 

Não seria lá ouvida impune-
mente a voz de algjiem que, 
usando de insígnias doutorais, 
mas não temendo torcer a verda-
de, pelo habito de inverter tudo 
se permitira atacar a Universida-
de de Coimbra; como de modo 
directo atacara, num inqualificável 
artigo, a nobre, figura do profes-
so^ Dr. Mendes dos Remedios, 
cujos elevados dptes intelectuais 
e morais lhe tinham valido a mais 
significativa votação dos colegas 
para o cargo de Reitor e haviam 
merecido uma carinhosa mensa-
gem, acompanhada dum precioso 
anel, oferecido pelo Corpo Do-
cente em prova de reconhecimen-
to e apreço pelos seus serviços. 

Ninguém devia esquecer que 
o articulista infeliz tecera, não ha-
via muitos anos, — e então com 
verdade ef justiça — rasgados elo-
gios ao professor Dr. f e n d e s dos 
Remedios. . E não seria fácil es-
quece-lo, visto qúe ultimamente 
fôra, reproduzido em folha volan-
te, profusamente espalhada. 

A campanha contra a Univer-
sidade, que diminuiria éste esta-
belecimento, se não houvesse 
quem, com autoridode, o defen-
desse—teria como consequência 
a diminuição de toda a activida-
de scientifica do país. Nunca a 
responsabilidade de tal calami-
dade poderia, comtudo, caber aos 
seus professores, que não são po-
liticos, que não são reacionários, 
mas sim progressivos, trabalhado-
res, sempre prontos a auxiliar os 
poderes do Estado a bem da 
prosperidade da Patria. 

Pedia pqr isso ao ex.mo Rei-
tor, que concorre-^ para que se 
fiz&se inteira justiça á Universi-
dade de Coimbra, a qual não te-
mia averiguações e inquéritos, an-
tes os desejava e reclamava. 

Terminaria pedindo também 
de novo a S. Ex.* ijue, se estava 
convencido, como estaria de cer-
to, da verdade das afirmações 
dêle, orador, defendesse e ampa-
rasse a Universidade. 

Winguem melhor podia tazê-
lo, %ado o prestigio de S. Ex.*, 
devidamente avaliado e reconhe-
cido, para bem de todos, pelo 
governo- da Republica e pelo 
ex.m? Ministro da instrução. 

Usa depois da palavra p sr. 

Dr . F i l o m e n o d a C a r i r t w » 

ilustre director da Faculdade de 
Medicina que dirige, saudaçfles ao 
sr. Dr. Coelho de Carvalho, te-
gosijando-se pela escolha dum ci-
dadão tão ilustre pari reitor da 
Universidade. Tece calorososelo-
gios ás qualidades intelectuais do 
novo reitor, fazendo votos para 
que s. ex.* veja coroado do me-
lhor êxito os -seus esforços no 
sentido de engrandecer a Univer-
sidade. Propõe que em sinal de 
jubilo pela posse do sr. Dr. Coe-
lho de Carvalho, que durante 3 
dias os sinos repicassem festiva-
mente, fossem interrompidos çj 
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trabalhos escolares e se conserve 
hasteada a bandeira nacional. 

O digno g ^ e r n a ^ « w j £ , s r . 
Dr. ^ a ^ ^ a x l » ! » ! * - ' 

egualmente tece elogios aé sr. dr. 
Coelho de Carvâiho, como ho-
mem desciencia, literajfee homem 
de grande caracter„estando certo 
de que s. ex." saberá corresponder 
ás instruções do governo que, es-
colhendo-o para jreitór da Univer-
sidade de Coimbra/ pensou, evi-
dentemente, que é seu intento en-
grandece- la e prestigia-la. 

Nào só em nome do governo 
mas também no seu, saúda o sr. 
dr. Coelho Carvalho, conyencido 
de que envidará tóaos os esfor-
ços para trçgr se desempenhar do 
seu honroso e alto cargo e ofe-
récp-lhe o seu f,valimento quer 
pessoal, quer politico. 

R e i l t ô r d a U n i v e r s i d a d e 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
Br. Joaquim Urbano Feres Furtado 

Galvão 
Auguste da Cunha Júnior. 

Amanhã: 
D. Maria de Lourdes da Silva Etv 

zebio 
Antonio Augusto da Veiga Júnior. 

Partidas e chegadas 
O director de serviço da Empresa 

Instituto Comercial Pereira de Sousa, 
esteve nesta cidade, nos dias 18,19,20 e 
21, retirando para Lisboa, vindo a Coim-
bra tratar da instalação da sua filial. 

que ^agradece as referencias que 
lhe.foram feitas. Referindo se mui-
to especialmente a algumas passa-
gens do discurso do sr, Dr. Daniel 
de MatÇs, declara qúe ao ser con 
vidado para aceitar o cargo dé 
Reitpr, começou por declarar ao 
piinistro que era filho desta Uni-
versidade, que muitp lhe queria 
e que o seu procedimento seria 

..pautado por forma a ter em vista 
sempre o seu, prestigio, engran-
deci mento e a protecção que ela* 
Imérece dp governo. ' 

Còntinuapdo, s. ex," afirmou 
que tão sincera era á sua admira-
ção péi|i ^lórrosa Universidade de 

" Coimbra qúe acotisidéravaa única 
, yriiy,feráidade do pajs, pois. as Ou-
tras as ti,nha como Escolas Cfe-

;taiá. E isto porque é de Coimbra 
qúe tem Saído e continuam a Sáír 
todas as grandes ' gerações de in-
telectuais do nosso país, sencjo ela 
por àssim dizer a alma niatér de 
todo ò espirito progressivo. 

' H a 40 ahos que saiu de Coim 
bra bacharel "formâdo em direito 

' e tiãc? foi Serti uma profunda co 
moção que depoiSdesJe lárgo pe-
riodo de tempo volta a Coimbra 
como Reitor dá Universidade da 
qual é um dos mais humildes fi 
lhos. Sõceguem, pois, a Univer 
si dade; os seus professores e es-

tudantes, q u e náda fará que nâo 
seja ditado pela grande vontade 

. que o anima de bem servir a causa 
do ensino, a disciplina indispen-
sável áo bom fnnçiónamento da 
Universidade e, emfim, ao presti-
gio e engfandeciiriertto dos seus 
professores e á apl ca^ão e apro-
veitamento dos sétis estudos.' Que 
resolverá- com1 a maior indepen-
dência è equidade a questão aca 
denííçsr. :> ' ' 

"Referiu se ao seíi passado de 
republicano, dizendo que qúando. 

^frequentava o 1.° ano de Direito 
fez parte do cõrpo de redacção da 
Republica Portuguesà q u e d a í — 
1873 para cá, rtrtnca deixou 
de afirmar em toda a parte os 
seus ideais republicanos. 

As ultimas palavras do ilustre 
^Reitor foram coroadas duma es 
itepitosaf salva de palmas. 

N O T A S 
O novo prelado da Universi-

dade tem sido fnuito cumpri trien 
tado por pessoas de toda a repre-
sentação social, sendo lhe dirigi-
das muitas felicitações de vários 
pontos do país pela diátinCção qúe 
acaba de lhe ser feita. 

— Hontem foi apresentado 
8. £ x . \ p e % Secretario dá Uni-
versidade, sr. d r . Manuel da Silva 
Gaio, todo o pessoal da secreta-
ria. 

— O sr. D v J o s é Alberto dos 
iReis, sábio e considerado profes-
sor da Faculdade de Direito, apre-
sentou Umbem a S. Ex." o pes 
soal do instituto Jurídico, tecendo 
nessa ocasião os melhores,louvo 
res ao chefe deste Instituto, sr 
Al«ro .Marques Perdigão, que em 
toda Universidade é consifiera 
4q como um empregado verda 
deiramente modelar. 

Dr. Gonçalves GfiimarSes 
t>fcu íirHá queda, ficando bas 

tajite. molestado e fçpdo na fronte, 
sendo preciso chamar os socorros 
médicos, o $r t :Dr . Antonio José 
(Gonçalves Guimarães, erudito pro 
íefsor das, Faculdades de. Scien 
cia» e/Letras, 
r Apresentando a s. e x / o nos 
so pesar por esse desastre, faze 
mos votos pelo seu rápido resta 
belecimento. 

c Posse 
Tomou posse de juiz agrega 

do da Relação de Coimbra, o sr. 
dr. José Maria Cipriano Pereira 
da Silva/ que ficou pertencendo á 

•cos da sociedade 

Clearco José da Silva Zimbarra 
Saiu ontem para Lisboa, acom-

panhado de sua ex.ma esposa, o 
nosso prestimoso amigo e bem-
quisto cidadão, sr. Clearco da Sil-
va Zimbarra, brioso Sargento aju-
dante da Guarda Republicana, e 
que durante bastante tempo aqui 
serviu no posto de 1.° sargento. 

Oficial querido e respeitado 
por to^os os seus superiores e 
•ubordihados, a sua saída de Coitr.-
3ra é motivo de pezar para todos 
os que com ele conviviam de 
perto e a qúem muito admiravam 
Dela nobreza do seu caracter e 
nobreza de sentimentos. 

A despedirem-se daquele nos-
so ami^ó, estiveram na estação 
dos caminhos de ferro, á hora da 
partida, muitas pessoas das suas 
relações e amizade, trocando-se 
afettúosfls saudações de despedi' 
da bastante honrosas para o nosso 
amigo Zimbarra. 

Tendo' de retirar para Lisboa, 
despeço me por esía forma de to 
das as pessoas qne nesta cidade 
me honraram com a sua boa ami' 
zade e dos quais levo as mais in-
deléveis recordações pela estima 
que sempre me dispensaram. 

Coimbra, 21 flé Março de 1919. 

Clearco Josç da Silva Zimbarra, 

'b) Que se convidem, ffij edi-
tal, os devedores remissos TIO pa 
gamento das taxas por depositos 
feitos em Jazigos particulares, no 
Cemiterio Municipal, a efectua-

r e m as importâncias em debito, 
dentro de 30 dias, sob pena de 
lhes serem aplicadas as disposi-
ções do § 1.° do art. 34.°, tfo res-
pectivo regulamento; 

c) Que se oficie ao sr. Chefe 
dos Serviços dos Corfeios, Telé-
grafos e Telefones do districto, 
para que mande proceder á mu 
dança da instalação do telefone 
n.°vll3, de casa do sr. tenente co-
ronel Pedreira, ex inspector dos 
incêndios, para a residencia do 
actual ^inspector, sr. Simões Pais, 
ordenando que esta mudança se 
faça no mais curto praso de tem 
po, atentos os fins a que tal tele-
fone é destinado. 

Pelo mesmo vereador, dr. Ju-
lio Machado, foi dado conheci-
mento á Camara de que em cum-
primento da missão de que foi 
incumbido, se avistou com o ilus-
tre artista coimbrão, sr. João Ma-
chado, a quem tcomunicou a deli-
beração da Camara, sobre um 
busto artístico da Republica, que 
desejava e tinha resolvido adqui-
rir para a sala das suas., sessões. 

O sr. João Machado prome 
teu empenhar toda a sua vontade 
e talento artístico na confecção da 
obra de que a Camara resolvera 
encarrega lo,, e pediu, a ele, ve-
reador para em seu nome apre-
sentar a ex.ma Camara os seus 
agradecimentos pela subida hon-
ra com que o distinguiram e que 
tanto o sensibilisou. , . 

Finalmente por proposta do 
vogal Antonio Fonseca e Costa, 
resolveu, proceder, desde já, á 
constituição e funcionamento do 
Tribunal dos Acidentes de Tra-
balho. 

Empresa "Instituto Comercial 

Sessãe ordinária tio dia 20 dt Março 

Presidencia do professor Dr. 
Alves dos Santos. Vogais presen-
tes: Dr. Mário de Almeida, dr. 
Julio Machado Feliciano Júnior, 
dr. PereiravGil de Matos, August 
to Luiz Marta, Joaquim Pessoa 
dos Santos e Antonio Fonseca e 
Costa. 

Faltou por motivo justificado, 
o vogal dr. José Falcão Ribeiro. 

Lida e aprovada a actaa da 
sessão extraordinária realizada no 
dia 14 do corrente, procedeu-se 
á leitura do expediente, sobre o 
qual foram tomadas diversas deli-
berações. _ 

Passando-se á apreciação de 
diversos assuntos relativos aos 
vários pelouros, deliberou a Ca-
mara : 

1.° Conceder licenças para pe-, 
quenas obras de erparação e cons-
trução nas freguesias rurais; 

j 2.° Mandar proceder aos es-
tudos necessários para um novo 
plano de alinhamentos no Rocio 
de Santa Clara; 

3.° Autorizar a venda de um 
cedro que existe no ramal de 
Fonte de Canas, freguesir de Cas-
telo Viegas; 

4." Conceder licenças para 
apascentamento de gado caprino 
a diferentes indivíduos residentes 
neste concelho; 

5.° Exonerar, a seu pedido, o 
bombeiro municipal n.° 9, João 
Narciso; 

6.° Mandar anunciar a arre 
matação de uma casa que a Ca-
mara possue na Praça do Comer-
cio ; 

7° Conceder trinta dias de 
licença, por; motivo de doença, 
ao empregado dos serviços mu-
nicipalizados, José Pereira Ser-
ram?; 

8.° Deferir vários pedidos pa-
ra colocação de sinais funerários 
e renovação de sepulturas, no Ce-
miterio Municipal; 

9.° Admitir, interinamente, co-
mo vigias municipais, os cidadãos 
Gabriel Pereira e Francisco Maria 
da Cruz. 

Depois de suficiente discus-' 
são, resolveu, por proposta do 
vogal dr, Julio Machado Feliciano 
Júnior: 

a) Que se oficie ao sr. Dire 
ctor do Laboratorio de Microbio-
logia e Química Biologica da 
Universidade de Coimbra, para 
que S Ex.a se digne ordenar que 
seja fornecido a esta Camara, o 
boletim quinzenal de analise ba-
cteriológica das aguas dos depo 
sitos da canalisação municipal, que 
desde 14 de Outubro p. p. não 
foram enviados, como de costtt-

' m«, k Secretaria da Camara; 

• No intuito de bem informar-
mos os nossos leitores, fomos in-
dagar do pessoal que esta Em-
presa tem em Coimbra,*qual o 
desenvolvimento que a mesma 
sociedade tem tomado nestes úl-
timos trinta-dias e de facto tem 
sido importantíssimo, pois que 
além da sucursal que em 16 de 
Fevereiro foi inaugurada em Tor-
res Vedras, trabalha se activamen-
te na construção de mobiliário, 
obras e reparações dos edifícios 
que esta Empresa tem adquirido 
flas diferentes ferras, para que no 
mínimo espaço de tempo sejam 
inaugurados os seguintes estabe-
lecimentos; as filiais em Coimbra 
e èm Olhão, as sucursais em Evo 
ra, Lagos e Silves e às delegações 
em Extremoz, Reguengos de Mon-
sarraz, Caldas da Rainha, Leiria, 
Vila Nova de Portimão, Vila Real 
de Santo Antonio, etc. 

O sr. Artur Alvaro Pereira de 
Sousa, fundador é director desta 
Empresa tem andado pela provin 
cia do Algarve, onde foi ultimar 
importantíssimas compras de arti-
gos daquela região tais como con-
servas, alfarroba, figo e amêndoa. 

Q chefe da secção agrícola 
desta Emprésa, o sryDaniel Fran 
cisco Carriço, tem egualmente, 
percorrido as províncias do Alem-
tejo e Extremádura fazendo im-
portantíssimas transacções de com-
pra e venda de vinhos, azeites, tri-
gos, legumes, aguardentes, etc. etc. 

Na séde, em Lisboa, teem-se 
firmado importantes contratos, de 
exclusivos dé representações e de 
produções, havèndo já trez impor-
tantíssimas fabricas que deram a 
esta Empresa o exclusivo de toda 
a sua produção. Na séde, em 
Lisboa, continuam funcionando 
todas as seçções desta sociedade 
na praça trabalham activamente 
os empregados de praça bem co 
mo nas províncias os viajantes e 
pessoal dos futuros estabelecimen 
tos desta Empresa, na colocação 
dos artigos que se teem adquirido 
e na compra de outros generos 

A acompanhar este grande in 
cretnento tem também sido im 
portantissimo a compra das ações 
aumentando consideravelmente de 
dia para dia o numero dos «ccio 
nistas. 

Tendo o sr. Velasco Lopes 
findado as informações que aca 
bamos de dar aos nossos leitores 
disse-nos mais, que estava aguar 
dando a breve visita do Director 
da Empresa o sr. Artur Alvaro 
Pereira de Sousa que vem a esta 
cidade para contratar os prbfes 
cores que hão de constituir o cor 
po docente da secção educativa 
que hade funcionar na filial de 
Coimbra, cuja inauguração deve 
ser ew 8 dç Maio proximo.^ 

0 ULTIMO REdJRSp 
Se a anemia faz tantas vitimas, a ra-

zão é por que, na maior parte dos casos, 
as pessoas que dela sofrem só recorrem 
ás Pilulas Pink depoi» de haverem expe-
rimentado, sem resultado algum, todos 
os tratamentos que lhes são aconselha-
dos. Quanto mais sensato e util nào seria 
procurar nas Pilulas Pink o remedio, logo 
:is primeiras manifestações do mali ...Foi 
)orhav«r tardado a faze-lo, que a Sr.» D. 
Vlaria Capitolina Martins, residente em 
Lisboa, rua d« [J. João de Castro, 12-1.° 
andar, viveu tantas horas dolorosas. 

«E' por causa dos bons resultados qu9 
oblive com as suas Pilulas Pink, — pai ti-
cipa-nos a Sr." D. Maria Capitolina,—que 
escrevo a V. esta carta, no intuito de lhe" 
exprimira minha sincera gratidão. Fiz uso 
d'estas boas pilulas, depois de tef experi-
mentado, mas em vão, quantos medica-
mentos me fôram receitados. So as Pilulas 
Pink conseguiram curar-me da anemia de 
que sofria á anos. Hoje sinto me comple-
tamente restabelecida.» 

Prova este exemplo que com as Pilnlad 
Pink nunca se deve desesperar da cura. 
Mas é, naturalmente, sempre preferível 
abreviar os sofrimentos, principalmente 
quando isso é tão fácil e t»o pouco 
dispendioso. As pilulas Pink são o reme-
dio sempre eficaz çm to(los os casos de 
anemia, chlorose, neurasthenia, doenças 
nervosas, doenças e dores de estomago, 
enfraquecimento geral. Reconstituem o 
sangue, tonificam os nervos e mimulam 
todo o organismo. 

As Pílulas Pink estão à venda em 
todas as f irmarias pelo preço- dn 900 
reis a caixa, 5*000 reis as 6 caixas, 
l> posito geral : J. P, lJastos e C.v Farma-
cia e i'rogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 43, Lisboa. 

• 'i-̂ Vsí' 

" f l e o i x i r f i _ 
Ç o m p a n h i a d e § e < j i * P o ç % ' f l 

Capital: m milhffi) i quhtâentss mil 
Seguros marítimos, terreste», gréves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo » aufopaiyf-*-^ 
C o r r e s p o n d e n t e * e m Coínr»t>ra< Mg ,** 

CFÍRÚOSO * C £ > ! > 1 P 
• v (Casa HavanéfcâJ" , 

m 

CA S A Dá se boa gratificação 
á quem indicar uma casa 

para arrendar com o. minimo de 
sete "divisões nos bairros de Santa 
Cruz ou Penedo da Saudade. 
' Resposta a e*te jornal com as 
iniciais A. Ç. ' , 
# Í A S A . Pessoa residente na 
^^ parte baixa da cidade numa 
otima casa com dez divisões espa-
çosas, deseja trocar por outra nas 
proximidades "do Largo da Re 
publica. 

Resposta a este jornal com as 
iniciais M. G. . 

CAIXEIRO. Precisa-se na Coo-
perativa dos Empregados 

Públicos, em Coimbra. 
Tratar com o gerente. 

CA S A . Vende se no Terre 

da Erva; J 
Trata-se c ; m Rocha Mansoj 

Coimbra. 

EMPREGADO. PRECII 

para gerérjtè m %rtm 
Rua do Gazometro, f o | o 
da Silva Lima. ^ * 

PO G A O . Serve para resti 

rante, estado de novo. 
Vê se e trata-se na Serralhai 

Possidonio, Jistradà da Beiral 
Coimbra. 
» A M P R E I A S . Vende 
* * Procurar nos quiosque^ 
Avenida e das Ameias, a quajo 
hora. Encarregado da vendi 
fredo d'Oiiveira. 

COMPANHIA DE SEGUROS • 

Lioy9 Transaííaníieo 
Capital emitido 6 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 , 

S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° , t 

D € L E G f t Ç f t O E P I C O I M B R A - D r . P e d r o R ó x a , 1 , 1 . ° 

Gfeetua seguros sobpe todos os pamos 

0 farmacentico Silva 
Ouvimos que se por ventura 

se não conseguir averiguar as cau-
sas da morte do infeliz farmacêu-
tico sr. Egidio Silva, serão publi-
cados por um grupo de amigos 
do falecido alguns esclarecimentos 
sobre este caso, que muitos con-
sideram misterioso por estafem 
mais convencidos que houvécrime 
do que desastre ou suicídio. 

rnmm • —i 
Guarda republicana 

Foi colocado em Coimbra o 
4.° batalhão da guarda republi-
cana. 

O quartel, no pátio da Inqui-
sição, não tem acomodações que 
cheguem para o receber, e por 
isso a Cantara Municipal auctori-
sou a verba de 400 escudos para 
obras de ampliação. 

Como estas se vão demoran-
do, já nos consta que uma terra 
deste distrito ofereceu quartel ao 
governo para receber a referida 
força. 

Aí fica o aviso para que se dê 
principio ás obras e se lhes dê o 
maior/desenvolvimento, afim de 
Coimbra não ser prejudicada j)or 
falta de quartel nas devidas con-
dições. 

Cageia Nacional 
Deram entrada na ujtima quin-

ta feira na Cadeia Nacional de 
Coimbra, vindos da C o m a r c a 
de Montemór o-Velho, os presos 
Abel Diogo, Gastão Diogo-e An-
tonio Diogo, condenados, os dois 
primeiros em 3 anos de prisão 
maior celular, e o ultimo em 2 
anos e 6 i £ s e s . 

inquérito o funcionários 
monárquicos 

Convidam se os cidadãos que 
tenham conhecimento de quais-
quer factos praticados, por fun-
cionários públicos monarqincos, 
contra as instituições republicanas, 
a virem até ao dia 30 do corrente, 
a esta administração apresentar, 
por escrito as suas participações. 

Administração do Concelho 
de Coimbra, 20 de Março de 1919. 
— O administrador do Concelho, 
Augusto Orneia*. 

TRESPASSE 
Por motivo de doença e o seu 

dono não poder admUsistrar, pas : 
sa-se o restaurante do Teatro Ave-
nida. * , 

Tratá»ie fio mesmo restaurante, 

A Direcção do Club Reçrea-
tivo' e Literário de Coimbra, con-
vida por este meio todos os cre 
dores desta associação, para apre-
sentarem àquela, devidamente do-
cumentadas, no praso de 15 dras, 
as facturas de seus créditos. 

Coimbra, 22 de Março de 1919. 

Desapareceu um no domingo, 
16; é branco, com focinho pfeto 
e duas malhas grandes pretas no 
lombo. Dá pelo nome de Oiu. 
Dão se boas alviçares a quem o 
entregar na Cumeada, 27.—-Te-
lefone 195; 
f t A L A N Ç A b t ó M A L . Ven~ 

de-se" u f t â cotrf forçá de 
1.500 kilos e coríf bs respectivos 
pesos. ' 

Para ver e tratar em casa dô 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

«fTADEIRADECASTANHO 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em p rancha i 800 aduelas 
de„ diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri 
gues Pereira & Reis. 

Quinta dá Tapada—Coimbra. 

IANO Na Quinta das Set# 
Fontes, a Celas, çompra-se; 

um piano vertical em bom uso. 

PÍANO DE ESTUDO Ven-
de-se. 

Para ver e tratar na Praça do 
Comercio, 116. 

Q U I N T A — Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peira freguesia de Sant;a Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu o dono. 
f f E N D A DE TERRENO. Na 
W Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 
•WTENDEM-SE usadas. Uma 
™ vitrine para balcão em no-

gueira,-Envidraçada, l , m 10x0, m 50. 
Duas vitrines, para exposição de 
postais, ou artigos i d ê n t i c o s , 
l , m 3 0 x 0 , m 3 5 , 

Deposito das Aguas Gestal, 
rua Ferreira Borges 
• ^ • E N D E - S E . Um3 casa em 
f bom local e boas condi 

çõés. , ' 
Para informações (*esta reda 

E G Y D 4 0 A Y R E S Í 
IN/lédloo 

Consultas da? 13 ás 16 h< 
Rua FERREIRA BQRftBft, 4 

-Residência: Rua VENANCH) RODRIGUES, 
T e l e f o n e n ° 1 0 6 

Joaquim Reis Sardinfea. , 
cipa ao publico q u e abriu ut 
mazem para-compra emenda 
trapo, metais, peles, etc.f sita. 
no Largo da Maracha, 7 e 8..; 

Migalha de hm e Mm 

PALHA ENFARDADA v 
SULFATO DE C< 

J João Vieira da Silva Lii 

^ f a r i n a c i ã 
COIMBRA 

Precisa-sç com urgenefi 
um empregado com quatro i 
anos de boa pratica, pelo mè 
idade não inferior a dezoito^' 
que (Jê boas referencias. 

De todas as var iedades vfl 
de a OOWFIMMHIA H0R1 
CULA CONIMBRICENS 

Quinta da Tapada 
C0lf*BRA 

As melhores plantas, os 
belos Irutos e mais ag 

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis? 

M o ÂBOTsta t m m m 

V 

Solicitador encartado 
PRAÇA DO COMERCIO, 61- l í J 

C O I M B R A 

R Gazeta de Coifnbi 
Encontra-se á venda tu^j 

T a b a t c s t r l a 



SEGUEIS I TODA D GEKTE 

Quftn sào os amigos dè CéirmJbra ? 
Consta que. o meretissimo juiz 

da Rdação de Lisboa, Sr. dr. Viei-
ra Lisboa, chega hoje para pro-
ceder ao inquérito aos profes-
sores: da Universidade de Coim-
bra, acusados de monárquicos 
Hostis á Republica, reacionarios 
gérmanofilos. 

Todos os professores,. e não 
s<$ os mais visados e já suspen 
sós, ajiceiam que se faça quanto 

"s esse inquérito. E' .preciso 
iecer quanto antes as respon 

satnfídádes q W f l t e s cabem pelas 
acusações que lhes sãò feitas. 

Mâs não bastam palavras, são 

Professores que tenham ideias 
monarquicas, acreditamos que os 
ípja e ha, mas a própria Consti-
t u o politica d a Republica per 
mite a liberdade de pensamento 
no seu n.° 13 do art. 3.°, í jue diz 
o f t g u i n t e : 

À expressão do pensamento 
fCja qual fôr a sua forma, é com 
pktamente livre, sem dependen-
çia de Coação, censura ou autori-
sjÇão previa, mas o abuso deste 
diféito é punível nos casos e pela 
foi&na que a lei determinar. 

' Onde existe esse abuso ? 
Onde existem as provas ? 
A campanha de descredito 

contra òs professores dl nossa 
Universidade atinge o velho ins-
tituto, contra o qual aparecem 

1 logo iniítfifOã. -
•4 Í Lamentavel ,é que estas cam-

panhas sejam nascidas e criadas 
ém vÇoimbra, por seus proprios 

' filhos, Òu por pessoas que, pela 
í sua permaneficia aqui, se conside-

ram como tais. 
E. tem graça que á maneira 

2 è & ^ á n d o na pobre Mã.e 
* Minerva, vão sempre afirmando 
- Serem .amigos da Universidade e 
I pe Coimbra. 
I I Consta- nos que dentro do pro 
*:brio governo não falta quem es-
i jranhft & >la§to de ter sido daqui 

que se instou pela suspensão dos 
s professores; mas não ha que es 

tranhar tJÒrque * Universidade de 
Coimbra —tristíssima verdade I 

ktetn-se encontrado muitas vezes 
sem defensores dentro da própria 
cidade. , 

O mesmo se está vendo agora 
em que a nossa fôlha é a única 
cá1 na terra que, se poz na dèfêsà 
desse instituto. 

Em todas as terras existe ijm 
Acerto i m o r aò torrão natal^ e 

quando se pretende prejudicar a 
* localidade, todos se unem pondo 
fa põlitkÉ de p«rte. Viu se isto 
f- agora em Portalegre, onde o po-
j |vo se amothtou pela transferencia 
J d a guarda republicana dali pára o 

Porto. 
* Pois em .Coimbra —vergonha 
> é dizê-lo — são os proprios da 
"téfra que se põem á martelada á 

Universidade sempre que se.ofe-
r f f c - J & p ç E note-se bem 
que a Universidade de Coimbra, 
instituto de primeira grandeza, 
magestoso e imponente em todas 
as suas dependencias; honra e 
gloria dó nosso país, como o re-
conhecem os proprios estranjei-

-ros, «não se compara Com uma 
força militar que se pretendia 
substituir. 

OS professores da nossa Uni-
Vttsidade que teem idèias monár-
quicas não só não hostilisam as 
instituições, mas são os primeiros 

concordar que os notáveis me-
lhoramentos feitos nos diversos 
'estabelecimentos deste instituto, 
reformas-do ensino e melhoria de 
situação dos professores são tudo 

.obra da Republica. 
Citou o sr dr. Daniel de Ma 

tos o sr., dr. Aífredo de Maga-
ihiés, i o m o tendo-se mostrado 
erçj tetppo um iaimigo da nossa 
Universidade, mudando inteira 
»eçte dç opinião quando a visi-

* tfto grande lei a &Ôa im-

pressão que recebeu, que nada lhe 
recusou de quanto se lhe pediu 

Foi o ministro da instrução 
que mais deu e que melhores pro 
vas de apreço manifestou pela 
Universidade. Outro ha, o sr. dr 
Brito Camacho, que igualmente 
teve de formar opinião bem di 
versa da tantas vezes exposta no 
seu jornal .A Luta, assim que visi 
tou os estabelecimentos universi 
tarios e. 'se poz em contacto com 
os seus professores. 

Nenhum politico pode garan 
tir que o seu. partido não preju 
dique a Universidade de Coim 
bra com qualquer medida violen 
ta. Para experiencia é bastante o 
que sucedeu com a criação da fa 
culdade' de direito em Lisboa. 

Nesse protesto tomaram parte 
' todos os partidos, que nada con 
seguiram senão promessas de com 
pertsaçõés que nunca se deram 
por quem podia e as havia pro 
metido. 

Se os professores suspensos 
fosseiti demitidos, ficariam apenas 
cinco para a regencia de vinte e 
tantas cadeiras, o que era impôs 
sivel. 

Onde se iam encontrar profes 
sores devidamente habilitados para 
os substituir. 

Por. ventura o ser bacharel for 
mado em direito é condição única 
para ser proiessor? 

De certo que não. Até os alu 
nos os receberiam cem indiferen 
ça, tratando de ír^ estudar para 
Lisboa, onde iam ter maior nu 
mero de professores legalmente 
habilitados! 

' Reduzida assini a frequencia 
em direito em Coimbra, certo era 
acontecer o mesmo nas Outras fa-
culdades è aí tínhamos a Univer 
sidade lançada numa crise de que 
não poderia máis livrar-se. 

Pará isto não se atende. 
Não suponnam que ha tanta, 

facilidade em encontrar professo-
res de instrução superior como 
de instrução secundaria e as ra-
zões são bem claras e conheci-
das. ...".:• 

Nós temos muita honra em 
nos encontrarmos ao lado da nos-
sa velha Universidade, para que 
se lhe faça justiça e se lhe dê 
prestigio. 

Se por ventura ela vier a so 
frer as consequências desta cam 
panha podemos afirmar bem alto 
que não nos cabe a menor res-
ponsabilidade nesse facto. 

E agora resta aguardar sere-
namente o resultado do inquérito. 

Jainie Inácio dos Santos 
O distinto arquitecto e chefe 

dos serviços das obras municipais 
em Coimbra, sr. Jaime Santos, fez 
o projecto do edifício que a Com-
panhia de Seguros Nacional vai 
mandar construir na Avenida Na-
varro, junto do prédio onde está 
instalada a Caixa Economica Por-
guesa. Pessoa que viu o projecto 
afiança-nos que êle é lindíssimo, 
como magnifico é também o dos 
prédios que o sr. O arei a d'An-
drade tenciona mandar construir 
no largo Miguel Bombarda, 0 
qual foi feito pelo mesmo autori 

Vê se que o sr. Jaime Santos é 
um arquitecto muito competente e 
de muiio gosto para a execução 
destes trabalhos. . 

Bem preciso é que nesta ci-
dade sejam construídos prédios 
que saiam da vulgaridade e do 
ipo coimbrão tão mesquinho. 

Tentou suicidar-se o poeta sr. 
Manuel Eugénio d^ lme ida 

Massa. 

Reunião dum curso 
Deve reunir-se no proximo 

mês de Maio, nesta cidade, o cur-
so jurídico -que concluiu a sua 
formatura em 1878. 

PPJ14AV2RÃ 

Adivinha se já nas primeiras 
florações de rosas — a primavera 
que surge. O sol ainda ontem 
meio grisalPfo e friorante aconche 
gado entre nuvens cinzentas, co 
meça a espevitar, escorrendo nu 
ma crispação d'oiro fulvo, sobre 
o lagedo das ruas, sobre a pali-
dez dos beirais, sobre as paredes 
vestidas de branco. As primeiras 
flores levam á seda, ao veludo, á 
gabardine que veste o corpo das 
mulheres, os primeiros sorrisos. 
Passam andorinhas chilreando, ba-
tendo azas, em largos vôos, como 
névoas misteriosas. Em tudo, no 
vago azul do ceu que explende e 
numa flôr que palpita numa arvo-
re que noiva e num passaro que 
VÔJ, numa mulher que saltita e 
nuns olhos que riem, em tudo, 
positivamente em tudo, dir-se-ia 
que tocou, florida, a varinha de 
condão da natureza, Evidente-
mente^- devia ser Bustini queôi 
o disse —a terra na primavera 
casa, por amor, com o sol. 

» UM ROMANCE 

Manuel déTSousa Pinto, o con-
tista elegante e perturbador do 
Jardim das Mestras acaba de pu 
blicar o seu novo romance Nas 
Mãos da Vida, admiravel psicolo-
gia dum artista na nevrose deli-
rante, quasi divina de ancia crea 
dora. Não se escreve com mais 
sintilação; não se adivinha com 
mais arte; não se sente com mais 
ternura. Quasi ia jurar que na 
quelas paginas passam, sorrindo, 
abraçando-se num estremecimen-
to de sonho —uma alma de santo 
e um coração de mulher. 

CRISS 

Emquanto o grande-mundo 
pensa em Versailles e se preocupa 
com o pano verde onde os diplo-
matas imperturbáveis na sua lu-
neta d-ôiro e no corte do frack, 
jogam a futuro de meia humàni 
dade>.T nós, os portuguêses, eter 
nameníe portuguêses, entretemo 
nos pelos cafés, p?las esquinas, 
peles soalheiros, na inquietante 
sensaboria de vêr cair ministérios 
em cascas de l a ran jas . . . 

Um ministério que cai, um 
ministério que sobe, um presti 
gio que nasce, um prestigio que 
quebra, um comentar^ que vôa 
na aza duma ironia e ai tem a vi 
da portuguêsa interessante e miu 
dinha para fazer piscar o olhito a 
um Montesquiso do século XX 
Vai cair o ministério. Porquê? É' 
simples. 

,.Porque se ignora que Alphon-
se kran tivesse dito a maior das 
verdades sobre a maior das lou 
curas: «En politique plus cachan-
ge, plus ca la même chose». 

Luiz D ' O L I V E I R A O U I M A R Â E S . 

il Camara transafa e um 
dos seus escândalos 

Nós, abaixo assinados, pedimos 
aos inúmeros leitores deste con-
ceituado jornal a finesa de lerem 
com atenção o artigo que publi 
caremos no proximo numero de 
quinta feira, com esta designação, 
em resposta á declaração que os, 
Srs. notários desta cidade Serpa 
Cruz e Augusto Vieira fizeram em 
o n.° 836, 8.° ano, deste mesmo 
jornal e não vem publicado no 
numero d'hoje por já não haver 
logar para ele. 

Coimbra, 24 de Março de 919. 
Diamantino da Mata Calisto 
José F. Figueiredo dos Santos 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Izabel Ferreira Donato. 
D..Ermelinda Amélia Travassos Ar-

robas. 
Nuno Pereira de Sande Sacadura 

Bote Corte Reai. 
Amanhã: 
D. Manuel Luiz Coelho da Silva, 

ilustre Bispo de Coimbra. 
Antonio Madeira Soares de Brito. 

Captura 
Na estrada do Almegue foi 

prêso por um soldado da Guarda 
Republicana, Martinho Preguiça, 
de Rio Maior, que havia fugido 
do Manicomio Miguel Bombarda. — — ' 

t Quem são os assassinos do 
Dr. Sidonio País?» 

E' este o titulo dum opuseylo 
que acaba de ser editado peia li-
vraria do sr. França Amado e do 
qual é autor o nosso amigo sr. 
Eurico de Campos, inteligente ins 
jector da policia de investigação 
criminal de Coimbra. 

Aquela publicação é um do-
cumento interessantíssimo e de 
grande valor para a historia dos 
últimos acontecimentos políticos 

no qual o seu autor se revela 
mais uma vez um investigador 
prespicaz e cheio de erudição. 

O interessante trabalho pro 
duziu sensação e tem valido para 
o autor incentivos de algumas in-
dividualidades de destaque para 
ò preseguímenfo da sua impor-
tante investigação* 

Universidade de Coimbra 
E' esperado hoje nesta cidade 

o sr. dr. Vieira Lisboa que vem 
proceder ao inquérito na Univer 
sidade. 

— A academia republicana re-
solveu publicar um jornal e um 
manifesto ao país sobre a questão 
universitária. 

— Ontem foi largamente distri 
buido em folha volante o brilhante 
discurso proferido pelo sábio pro 
fessor sr. dr. Daniel de Matos, na 
Sala dos Capelos, por ocasião da 
posse do novo Reitoí da Univer 
sidade. ' 

Boletim da Faculdade de Direito 
Acabamos de receber o fascí 

culo que contem os números 39 
a 40 do Boletim da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra. 

Constitue um grosso volume 
de 224 paginas, e contem 2 tra 
balhos doutrinais: um do profes 
sor Dr. Machado-Vilela spbre— 
Direito Internacional Privado no 
Código Civil Brasileiro; e outro 
do sr. Dr. Magalhães Colaço sô-
bre — O Regime .dè Separação. 
Segue-se um extenso comentário 
crítico do Dr. Oliva ira Salazar, a 
uma sentença do Juiz Dr. Ricois 
Pedreira, e a um decreto sob 
consulta do Supremo Tribunal 
Administrativo sôbre — Contribuí 
ção de registo por titulo gratuito i 
uso das matrizes rectificadas em 
virtude da lei de 15 de Fevereiro 
de 1913. 

A secção de Sumário de deci-
sões judiciais contem o sumário 
de numerosas sentenças enviadas 
pela magistratura portuguesa á 
Faculdade de Direito de Coim-
bra; o volume finda com a se-
cção Vária, onde aparece, entre 
outras, a correspondência trocada 
entre as Faculdades de Direito de 
Paris e de Lille com a Faculdade 
de Direito de Coimbra; a noticia 
da designação do professor Dr. 
Alvaro Vilela para o elevado pos-
to de" delegado de Portugal á 
Conferencia da Paz; a noticia do 
professor Dr. Caeiro da Mata ha-
ver sido encarregado da organisa-
ção de uma reforma penal; a 
oferta da biblioteca jurídica do 
Dr. Fernandes Vaz, feita pelos 
herdeiros ao Instituto Jurídico da 
Faculdade de Direito de Coim-
bra, e publicações recebidas. 

Com a distribuição dêste fas-
cículo recebemos o indice e a 
capa relativa ao volume IV, que 
conclue com os números agora 
distribuídos. 

fl Gazeta de Çoimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tfebacarla Crespo. 

Gaerra entre rapazes 
A gaiatada deu lhe agora para 

ir aos domingos de tarde para a 
estrada do Pio para se batereth 
uns contra os outros, á pedrada, 
á cacetada, com canos de espin-
garda, espâdas de lata, é te , etc. 
Tudo serve para a renhida luta. 
" No domingo apareceram ra-
pazes dá freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, que se declara-
ram aliados dos salatinas da alta. 
Rapaziada valente! 

Mortos nenhuns, mas feridos 
alguns. 

Apareceram ali dois policias 
que não foram capazes de acabar 
com a guerra e restabelecer a paz. 

Diz nos pessoa que viu, que 
no domingo não seriam menos 
de 100 de ambos os exércitos. 

Um dos guerreiros apanhou 
umai cálhoada na cabeça que con 
certeza lhe matou quantos viajan-
tes por lá andavam. O rapaz per-
tencia ao grupo dos paivantes e 
queixava-se de pouca lealdade no 
ataque. * T M 

Diziam os antigos que quando 
os rapazes andavam assim advi 
nhavam guerra. 

Ele assim será que tenhamos 
outra! 

O hospital de sangue parece 
que é na barraca do vigia. 

Não apareceram aviões nem 
aeroplanos nem também ninguém 
viu submarinos na ribeira de Co-
selhas, que não passa longe. 

Em todo o caso convém fazer-
se a paz para ver se as batatas dei-
xam de se comprar a doze vinténs 
o kilo e aparece carne mais barata 
nos talhos. 

O combate de domingo foi o 
mais monumental desta grande 
guerra. 

Continuam os abusos 
Ha dias a Comissão Adminis-

trativa do Município, deliberou, 
e muito bem, publicar uma nova 
tabela do preço das carnes e das 
miudezas de boi e -de vitela, mas 
logo contra elas se insurgiram os 
respectivos negociantes, que con-
tinuam praticando os maiores abu-
sos e isto diz respeito aos que 
vendem as miudêsas. 

A tabela dos preços das miu-
dêsas é letra morta. 

Com o maior desplante os tais 
negociantes não a cumprem ou 
então recusarr.-se a vender. 

Isto nãò pode continuar. 
Agora mesmo se nos vieram 

queixar á nossa redacção contra 
tal abuso, que vem ainda tnais 
agravar o publico, pois a maior 
parte das vezes, as miudêsas não 
aparecem. 

A Camara deve tomar as me-
didas que semelhante abuso re-
quer. . 

Missa de sufragia 
< No dia 29 do corrente mês 
pelas 8 '/» horas na Egreja da Mi-
sericórdia se celebrará uma missa 
pela alma do Dr. João das Neves 
Carneiro, parocho que foi de Buar-
cos. Roga se a ássistehcia das 
pessôas de sua familia, de seus 
amigos, bem como das Direcções 

-das Instituições, a quem o falecido 
beneficiou, deixando-lhes toda a 
sua fortuna. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO -

Distribuição do dia 22 
Apelação cível 

Penacova — Joaquim Rodrigues do 
Canto e mulher Eduarda d'Qliveira Quen-
tal, proprietários, residentes em Oliveira 
do Mondego, cQntra Maria Rosa e irmão 
Joaquim Carlos, solteiros, Antonio Lo-
pes Prior, viuvo, proprietários e Maria 
Rita, solteira, jornaleira, todos do mes-
mo logar e freguesia de Oliveira do 
Mondego. — Relator, Regalão; escrivão, 
Quental. 

ApelaçOas crimes 
Covilhã — Germano dos Santos, ca-

sado, proprietário, morador na freguesia 
do Teixoso, contra o M. P. —Relator, 
Regaláo; escrivão, Quental 

Covilhã —O M. P. contra Francisco 
Pinheiro, solteiro, jornaleiro, residente 
na Boidobra. —Relator, P. de Resende; 
escrivão, Forte. 

Fundão — O M. P. contra José Dias, 
solteiro, residente na Meta da Rainha, 
freguesia de Vale de Prazeres. — Relator, 
Costa; escrivão, Faria Lopes. 

C o n f l i t o 
Figueira da Foi —Conflito de juris-

dição entre os juizes de Direito, das co-
marcas de Arganil e Figueira da Foz, 
cuja ^decisão i requerida por Maria dos 
Anjos Ferreira Botelha, solteira, dòmes-
tica, moradora no logiir da Varzea, fre-
guesia de Lobão, comarca de Ttondela, 
como representante de sua filha mtnor, 
Maria Helena Ferreira Simões Dias da 
Costa. — Relator. A. Ferreira dos Santos; 
escrivão, Quental. 

Agravo 
Figueira da Foz — Jcsé Cação Braz c 

mulher Conceição Marques, de Quiaios, 
contra José Lufs do Nascimento e mu-
lher Maria de Figueiredo, da Cova de 
Serpe. — Relator, Vaz Pinto; escrivão, 
Faria Lopes. 

A C O R D A Ò S 
Kscrivfto, Faria Lopes 

Apelações eiveis 
Coimbra—João SimOes Abade, mu-

lher e outros, contra Francisco Alves, 
mulher e outros. 

Revogada a sentença. 
Covilhã — Antonio MartinSude Figuei-

redo, contra a firma comercial Fazenda 
& Irmão. 

Negado provimento. 
Figueiró dos Vinhos — O M. P. con-

tra Benjamim Augiisto Mendes, mulher 
e outro. 

Negado provimento. 
Agravo cível 

Coimbra —,José F«rreira Cardoso e 
mulher, contra D. Emilia Soares Costa 
Cabral e outros. 

Provido. 
Kscrivâo, Quental 

A p e l a ç & o e i v e i 
Louzã —O M. P. contra José Maria 

Duarte. 
Confirmada a sentença. 

Apelaç&o crime 
Anadia — Maria da Encarnação La-

ranjeira e o M' P. 
Anulado e processo. 

CftRT Pi 

V i n h o 
O vinho subiu de preço e se-

gundo dizem não admirará se 
chegar a 2 tostões o litro 1 

Só ha um caminho a seguir: 
abrir a torneira -da agua e conso-
lar o estomago com um refrige-
rante do Mondego. 

Diminuirá o numero das ca-
moecas. 

Apesar do vinho estar caro, 
ainda no domingo á noite um 
borrachão qualquer subiu a rua 
Martins de Carvalho proferindo 
em voz alta as maiores obsceni-
dadés. Uma vergonha, que indi-
gnou toda a gente que as ouviu. 

Recebemos a seguinte carta: 
Sr. Director:—Li no seu jornal que 

se vai pedir à Camara Municipal que se 
dê novamente og nomes de rua Pérrer A 
Couraça dos Apostolo» e de Pedro Car-
doso á fua do Corpo de Deus. 

Eu sou contrario à mudança dos no-
mes das ruas e a razio principal entre 
outras, é o inconveniente que regulta 
para o registo dos foros e propriedades 
nas conservatórias. 

Nâo ha muito tempo que um verea-
dor da Camara de Llaboa propoz que 
nào mais se mudassem os nomes ís ruas 
e que quando quizessem honrar a me-
moria dalguma pessoa ilustre dêem o 
seu nome a uma rua ainda sem nomen-
clatura. 

Acho bem que se conservem os no-
mes antigos de Couraça dos Apostolos « 
de Corpo de Deus, dando os nomes que 
quizerem a novas ruas. Isto compreen-
de-se como majs acertado.. 

Alem disto ê preciso não esquecer 
que o nome de rua Ferrer foi mudado 
para o de Couraça dos Apóstolos em vir-
tude duma representação assinada por 
mais de 100 proprietários e moradores 
da referida rua. 

A denominação de Couraça dos Após-
tolos é das mais antigas de Coimbra • 
dag mais conhecidas, e tanto assim qu* 
ainda mesmo quando tinha o nome da 
rua Ferrer nunca deixou de ser denomi-
nada pelo antigo nome, <jue se prende k 
tradição histórica. 

Quanto & rua do 6orpo de Deus é 
também denomitfàçAo muito antiga. Pren« 
de-se este nome ao facto ali ocorrido 
numa capela, em 13(31," e sobre'ele muito 
ne tem escrito e publjcario por ser hiato-
rico e interessante. 

O que pedimos, como medida geral, 
4 que não mais se mudem os nomes às 
ruas e que quando quizerem, escolham 
ruas novas ainda sem denominação. 

No baiixò do Penedo da Saudade ha 
ruas sem nomes. 

Coimbra, 20 de Março de 1919. — O 
sen assinante e amigo, r, 



. concorridos i 
e tei _ 

es iKRaci^ . , 
Teatro Avenida, onde. tem apare-
cido a Charanga do Dr. Pitago-
ras, constituída oor académicos, 
e que meiftc&o Vivo^ aplau-
sos. . • ." 

Amanhã, q u e é &mi-çarême, 
.o Avenida realiza se um bri 
hante espectáculo cinematográ-

fico, para o fjual tem havido 
grande procura de' bilhetes. 

Ao- que- parece, a Charanga 
do Dá ' Pitágoras não falta ámá-
tíM,1. . - '"..'rvr ' f 

6 

" '"TmbMâm-fffflr que déntíò de 

broa mais Tiaratós tornardes pela 
padaria áa fyíiaf Companhia. 
Naèionanje TOoàgéns. 

Oxalá qué tfénhath breve e 
que mâhtènlrám a dWísa de bom 
e tdrãttí* . v í • 

Esternos' l'ão desacostumados 
de comer coisas por preços eco-
nonf icos . . . 

Reclamações do público 
Int imamente foram construí-

do* -AMseosb cuírai§ na Escola Nà-;-
cional de Agricultura, destinados 
a suínos, os quais apenas ficam 
afastados da estrada uns 4 a 5 m e -
tros, o que. cOns^itue, não só pelo 
fim a que se destinam, como tam-
bém pelá curta distancia a que 
estão da via publica e ainda por-
que está próxima a época dos 
grandes calores, um grave prejui 
para a Sawde pública, pelo mau 
cheiro qu^ o s ^ e s m o s exalam. 

Rara o caso pedem-nos que 
chamemos a atenção das autori-
dades saltitarias, afim de que se-
jam tomadas is medidas necessá-
rias a evitar <jue a permanência 
ali tfetaisfécos t ie infecção, ve-
nha. a ser de funestas çonseqUen:. 

"cias; G'; ' . ' J : ! ' .': 

Tubos de retroz pura seda, cada. • 5 
Rolas para vestidos, dúzia 60 
Carros de linhas em cores, cada .. 30 
Carros de linhas brancos e pretos 40 

Carros marca ancora a 70 

Meadas de filosel, muitas côrcs a . . 10 

Meadar de filosel, pura seda, a . . . 30 

Letras bordadas para roupa, duziá 40 

Barbas para gola, d ú z i a . . . . . . . . 10 
l ê f chp cotorw perle efli t ô r 150 
l iga franja muitas cores, metro. . 20 

Liga algodão tpdas as eores* metro , 40 
Ganchos invisiveis para cabelo, 

maço ,.'. . . . . . . . . . . . . ; ..X 10 
Li nacional, kilo 7500 
Fita corslet, metro 150 
Filoflos&e pura seda, meada:. .. ' 40, 
Kapcrons para bordar, J A . t ^0 
Rírtçueios renda, metro desde 10 
Lenços d'algodão pára cabeça . . . 300 
Elástico para ligas, metro. . . . . 150 

l i a saldo monstro de cobertores 
em algodão com lindas barras, 
custavam 2.250) agora 1250 

Planeias estampadas muito lindas 
próprias para blousas, custavam 
450, agora 1 .. 260 

Botinhas de lã muito fortes para 
se poderem lavar, para creanças, 
custavam 250, resto 50 

Flanelas camiseiras muito forte* e 
cores claras com risquinhas, 
custavam 850 e agora 480 

Peúgas etn cores lisas, para ho-
• "mém, custavam 360 e agott^r-t 200 

Flanelas estampadas muito lajg; 
- pmprras para vestidos cusra' 
, 750 agora . . . . . 

[as 
fava 

Meias em côr e preto para senhora 
Custava 450 agora 300' 

Riscados camiseiros muito fortes e 
gostos finos, custavam 480 agora 350 

BotOes em escuro para fato de ho-
mem custavam 150, dúzia. 90 

Flanelas amasonas e mesclas côres 
muito variadas, custavam 700,«é 
agora 480 

Cbeviotes muito bons gostos, para 
fato d'homem, metro . . 3200 

Riscados muito largos e variadíssi-
mos desenhos, custavam 700, 
agora . 540 

Cbeviiltes em varias côres genero 
inglês grande sortido, corte cus-
tava 12.500, agora 7500 

I8s Borbotinhas grande variedade 
de côres muitas lindas custavam 
1200, agOri . . . . . . . . . $50 

Las Belgas; -tecida muito forte* í 
próprias para vestidos de senho-
ras, custavam 1350, agora 

f -
700 

Lãs Primavera, grande sortido pró-
pria1! para Blousas e vestidos de 
senhora, custavam 2100, agora. 1300 

Peúgas em côres lisas com canhão, 
para homem, custava 480; c'ada. 300 

Camisas de flanela cinzenta para 
hothem, custava 2300, agorj — 1280 

j Q g p ^ é ^ i m e n t o 

v Joaquim Ferreira Gazeo e fa-
mília, profundamente alanceadqs 
ainda coWi a perda de Seu sempre 
saudosp Jilho Francisco' Ferreira 
Gazeo,,;tãó'Tragfféiinén\e morto no 
Cuhiprimeríto dos seus patrioticos 
devértssf Mo podendo,: éomo era 
S^fldéáejO',' agradeèer pessoalmen-

' t e a todásas pessoas^qye os acom-
panharam naquela dúrá provaçãç,' 
já prestando a nosso querido filho 

• os socorros carinhosos para sua 
salvação; já acompanhando 0 de-
pois a té á i i l t ima jatida. vdispen-
sando-nos todos as palavras de 
boa amizade que sempre são gra-
tas em tão terríveis momentos, 
servi nfe-tiós dêste raefo para a t<j>-
dçs testemunhar i nossa eterna 
g?afrdttí patenteândo-lhès o nosso 
eterno reconhecimento; 

Sem desdouro para ninguém 
é nosso dever f r i z a r ^ u i os nO-

• ares dos patrões de nosso querido 
filho, os srs. Reis & Simões* bem 
como a suas Ex.raas fàmiita's pelas 
pro tàSUè -vérdâdéiríf geherosida 
d e ' e f i l an t rop ia que dispensaram 
á memoria de nqssp filho, pois 
que-eles^-álem desubsidiarem to-
das o funeral, 
levaranr a suá generosidade a pa-
gar todo Já ordenado dO mês de 
Fevereiro, mês em que téve lugar 
a terrível fatalidade. 

1 Outrosim desejamos patentear 
também a nossa gratidão para com 
o£k . m o Sr. General da 5 a Divisão; 
briosos oficiais do exercito; Ins-
trução Militar Preparatória é res-
pectivo comando; Gamara muni-
cipal; corporações da guarda re-
publicana e policia cívica; asso 
çjações de classe e recreativas; 
dignos oradores-) e oferentes da 
corôas; aò nosso parente Cipriano 
Simões Pio, cuja dedicação.tanto 
influiu/io luzimento do imponen-
te cortejo, e ainda á ilustre Im-
prensa local pelas palavras amis-
tosas ç ç o j ^ o í l ^ f k s qtíé nos di-

Finalmente, a toda a cidade 
de Coimbra péla manifestação de 

* dólf' qúe prestou ao infeliz Fran-
çisço Ferreira Gazeò. 

A todos O.-nosso eterno reco 
nhecimento cotn os protestos de 
iridé1èvel|jrâtidão::; 

Coimbra, 19 de março de 1919. 

Joaquim Ferreira Gazeo e 
fomitia 

Dooo a r m a z é m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra .e venda de 
trapo; metais, peles, etç., situado 
fw da Mí»achà,.,7 « & 

6 muitos mais aptigos qae sofrepam 

- v w -

DUlRPiNTÉ toda a semana um DESCONTO 
DE DEZ POR CENTO em todos os artigos que 

não vão mencionados, desconto que á feito sobre 
os preços marcados na ocasião da venda 

U N i c J W 

Tudo vendido por mtiito mais barato, 
para desavolumar as nossas exis-
ten.ciaSj afim de principiarem as 

pjara no¥a | " " 

COMPANHIA DE SEGUROS 

CapitaJ emitido 600 :000$00 
— R u a Garret t» 48, 2.° ; 

EM C O I M B R A - P r . P e d r o Róxa, 1, 1.° 

Sfeetua segapos sobpe todos os pamos 

n .o t ; ' ) fnc 

Velas d 'Erbon 
(Formula, francês^) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 
A todos os clientes desfé . incomparável Rreparado, 

da maiè cómpleta segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente prático e impèr-
ceptiVel rtO Seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se qúe, qjxando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde é rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. • Nóbre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos, Eàte aviso é do máximo interesse. 

1 & A L A N Ç À D E C I M A L . Ven 
de sé uma com força de 

1.50Q kílos e com os respectivos 
pesos. 

. Para ver é* tratar em 
Sr: J0áé;3eco, Azinhaga 
ros, 11. 

a do 
aza 

IO. Precisa se na Coo-
perativa dos Empregados 

^Públicos, em Coimbra. 
; , Tratar com o gerente. 

CASA. Vende se no Terreiro 

da Erva. 
Trata-se com Rocha Manso -

Coimbra. 

Deposito em Coimbra: 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 S 

X J M P R E G A D O . Precisa s e 
para gerente de armazém. 

Rua do Gazothetro, }oãó Vieira 
da Silva Lima. 

W V U P R Ê Ò A D O D E F A R M A -
CIA com boa pratica ofe 

rece se. Dirigir á Forte — Etíipre 
gado de Farmacia Souzel. 

T E L p I o M E - B i a 
-—ns ro -—r-^ p a r a a g u a ga* . _ 

e l ec t r í c a s : T e l e f o n e s p a r t i c u l a r e s : L a m p a c 
e c a m p a i n h a s « e c t r i c a s : Ar t igos s a a t t a r í ó s 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s d e r « t r e t e s , «te., e tc . 

PARA1ZO, PEREIRA & C.' 
conscc iona r ios da 

® l u z 
a pe t ro t io e gazo l i na 
Avenida S á dai Bandeira, I r a 1 3 

Ione 512 - " -. 

g r a m a W I Z A R D 

• V V f f f ^ V t V f f T t t ' 

m 1TJ T7VT mmm 

Çompanhia de 5€9UPOS 
Capital: Bm milhão e quinhentos mil escudos 
Seguro^ m a r í t i m o s , t e r r e s t e s , gréves, t u m u l -

. tos , crismais, agr íco las , r t rnbo e automoyet»-
Cor respondentes em C o l m b r à i &>' 

• C A R D O S O & Ç O M P > l K H Í ? | 
• • ( C a s a H a v a n e z a ) 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

'Oq l ..." - / 
Realisam toda a espécie de otoei*a-
& & 8 ç S e s b a n c a r i a s % f t ^ 
C O M P R A M E V E N D E M : coupons , p a p e i s de 

c r e d i t o , m o e d a s e n o t a s es t rangeiras** 
c h e q u e s e letras s o b r e o e s t r a n g e i r o " 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

Deposito de bacalhau, 
arroz, mascas e mais artigos 

de mercearia da casa 
I 

i 
i j 
I 

D e p o s i t á r i o : A d e l i n o A m a d o f j H p a 

R u a Svg« i> to -Mór , 52 - C O I M B R A 

^ l O G Ã O . Serve pará restau-
•J» rante, estado de novo. 

Vê se e trata-se na Serralharip 
Possidonio, Estrada da Beira — 
Coimbra, 

tA t t P K E I A iS, Vendem - se. 

Procurar nos quiosques da 
Avenida e d a s Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da vendà Al-
fredo d'Ofiveira. 

ADEIRADECASTANHQ 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
prétehdér dirija se a Luiz Rodri 
gues Pereira fy Reis. C 

Quinta da Tapada—Coimbra. 

m E N D E - S E . Uma casa qm 
W bom locai e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. ; • I. •• • )- -

THTENDA P E T E R R E N O N a 
W Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar» Praça 4 de 
Maio, n.° 4. , . . / : 

PROFESSORA DE PIANO 

com o 5. ano do Conser-
yatorio leciona em casa das aiu 
nas. Nesta redacção se diz. 

II I A N Q Na Quinta das êete 
1 Fontes, a Celas, compra-se 

um piano vertical em bom uso. 
9 1 A N O D E E S T U D O Ven 
» de-se. 

Para ver e tratar na Praça do 
Comercio, J lõ . ' , i—>—*i ~ i1' i i'i i • ' i" 

QUINTA — Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co-

peira freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

casa de habitação, currais para; ro, adega, palheiro, separado 
casa. 
Tratatse na mesma quinta com 

seu o dono. 

W E N D E M - S E usadajs . Uma 
^ vitrine para b icão em tjo-

eueira, envidraçada, l ,m10X0,m50. 
D ias vitrines, para exposição de 
obstais, pu artigos i d ê n t i c o s , 
l,m 30X0,™ 35, 

Deposito das Aguas .QestaJ, 
rua ferreira ~ 

n. i-, - r\ ri * 

mKsmo m ali 

f A i m ENFARDADA 
| SULFATO DE COBRE-] 
Ç João Vieira da Sitya l ^ j ç a . 

Para os devidos efeitçs previ-
no os interessados de que cpwe 
seus termos a interdição de meu 
filho Antonio Braz dos San^qs 
niòr. . ' J 

Coimbra, 20 de Março ' de 

Antonio Braz dos Santos. 

Solicitador encartado 

PRAÇA DB COMERCIO, 63-1.® 

COIMBRA 

J a i m e S a r m e n l o 
R u a M a r t i n s Ae C a r r á l l i b 

C O I M B R A 

L 
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< Maita st esperava depoi-Hfc 
l .a .grahde lula et» que anda-

nos envolvidos. Afinal .São jà de* 
alguns mêses depois de 

àtir na armiirtida sem vé§-
chegada a normalidade cfiHf 

Vincipalmentea carestia das 
wistencias continua a preocu 

Póreriqaanto n â o s e trm sé i -
rrrfflMéri^ií^cf»0 ftrmo da 

í r t i f w ai' o : . < .••••• 
Acreditamos que haja razõe§ 

Vo 
startibem qu 

ifes-foá -que, aèostu ma-
rgarthãí<éifi muito, já sè não 
•mart»' éom ganhar pouèo. 

A comissão àdministrativa mu-
e*ganteou uma tabela de 

J; a desaparecer õ gene-
B, a n | S se vencfer senão aos 

como as- carnes, a p e s a r ^ 
M preço excessivo, ainda sâõ o 
que mais convém'ao arranjo do. 
sestico, mais se agravou a çrisé 

subròtefioiafs : em Coimbra, 
ide já ha muito devia achar se 
abeiçqdo um talho regulador. 
Os generos cpe a Camara 

nsegue obter facilmente se aca-
I, ./ mais t r a t o s e 
isso pouco tempo se logra á 

^lici4ft& jfistse beneficio. 
. fApda^e ia.#uW^dj?er «me va-

ter muito arroz, mu»to ;p£-
g $ ^ s í m u i t o assucar ,e outros 

generos maiç em conta, mas o 
Se yê c&.que tudo continua 

na mesma, vendo-se sqbir O. pre-
do vinho e do azeite, etc. 

^i l©s 1o|tidto côn^-
r makhoria <de, situação pelo 
íanto dofe seus • venci mentos 

rem. que de pouco lhes serve 
metHoriap^ que farão aque-

que não senda ricos nem Se-
í jrewediâdost, • veem triplicar 

suas despêsas e conservar na 
asauas receitas. 

jtj.Qjfem viqte anos recebia 
i orde^»#o 2QQ, jniVrí$is, tiMa 
aase dinheiro para tudo. ftoje 

}< I ^ f ou,,-8Q0. escudos não 
va para casa o que comprava 

aquela importancia. 
K y ú m f r o >é o? raais incppíie-

ssfctse- & possível e mais se 
rárasá; séi não vier. alguém ém 

osso auxilio com m e d i d a s d é 
-« acertadas para se conse-

^ é m f M ^ m n o s 

eneros de consumo. 
* fQqafiflò 'podiam os kntlgos de 
Írg0 áttos pehsâr que ŝé chega 
ra to í ipõ dèr custarem umas 
)tas 14 escudos, quando no seu 
4 |^ ! tõ i t í í f i a ím éèfff ou sete ve-
- menos t 

, 1 kilo de asSUcar por 2 tos-
mé^Métúu 

W é f r t i t á i k M l v 

ô i<tào -tritáfo se 
luza, o que levará bastante 
ipo, là í t tbáistendas não volta-
is mais aqs seus antigos pre-

ê h t f & e i n f i ò r céhtó. 
O, ObVérrrót è a "Câmara po-

é l l m p u i t p , ? emlw^t não 
fazer tudo, e, se alguma 

'• - «-Á « ' C,'r j" 

çur ueietraf 

U à . 

je 1 centavo 

ra.no mer* 

Pel« Umversi4ade p 
___ Sa 
e elegante placa de mármore, 

i que assenta o nome do glorioso pro-
"" ""jv 'íatí^eie ,Instituto scieini-

Mainocb^ Sousa, e etri cuja 
sn|^ j»e'disting)iiu a aaa.int^li^en-
mo mestre proeficieqte,,è distinto 
ih ;; • -" ' " , 

iíT^SÍerth^ Hè's :~carátéteff ém' elz«ve-
l.BioiitíiTio, foi .feito pelo nosso ami-í 

1 f» tríêntOj e ^u«niâi( 

uma vez revelou a alta competencia que 
o distingne e que tanto assinala os tra-
balhos que lhe são confiados. 

' Devido ás pertui bações que ultima-
menté afectaram a vida norui^^a "" 
versidade, não se pógde realçar ci 

; era desejo da Facul<jj$|fi|;de Direito, uma 
sessão de homenag|jí á Memoffla do 
bio 1'rofessor Dr. MPfflWft é Siusa 
menagem mi i liniwBiaiiin "uffn 'Vt. pWo 
muito que honrott.aquele e»tab«Uon»tín-
to, mas ainda «« 
seu nome gosav^?Mfrffl»W''it«WfrfPí«r'v 

Sabemos igualmente que é desejo da 
referida FaguWaide.dar em breve o nome 
do tambenf-sarBio Prtife^sOr Dr. Mantiel 
Dias da Silva à Sala ém que regeu ca-

"deira, colcpkdS«l|e(<£ seu npme «oi. 
idêntica pHeC ffe^ rÍMÍt̂ nrbre cdmioTlorn^-
nagem ao seu multo sãT5êT¥'ãõ*Jê3ica3o 
amor que t â y ^ v - H " ^ s i d a -
de, quá êlfrmfofiti ere grlndè prlstfgio^ 
e tanto honrou o'seu saber. 

Logo que «sí® J^rnenagem se l**e a 
efeito, ficam"nbS J;<tr«us Ifínfvfersifatioí oá 
nomes de 3"3õs" ma1s dTstihtos e ilustres 
homens de sciencia que nos últimos tem-
pos saíram dos bancos da Universícmde 
e que tanto honraram, aquele, esteTm-
portante e r^ípeitaáo estab^leciiaen^tij de 
ensino. Sao l i e s : ' - • 

Dr. Francisco Gomes Têiíeirâ,'"Dr. 

2 u i r ^ r w m -

Segundo nos consta, de boa 
fonte, ha numerosos pretendentes 
ás candidaturas de deputados e 
senadores, pôr este ^ t r i t o . Ha.os 
partidarios, extra partidarios é até. 
platonicos. ^Jo entanto, jparece 
que, as cândi^tikásr eóm proba 
bilidades de êxito" e viabilidade, 
são, parjb i ^ ^ i t a ^ , a dos srs. 
drs. Fernandes -Co9ta, evolucio-
nista, At^toíyau pias, demacraticQ. 
e Moura PIhftp un.^liM.^péfty 
circulo de Arganil, dr. Alves dos 
Santos e Vasco de Vasconcelos, 
evolucionista. 

Pires de Carvalho, democrá-
tico, pelo $rculo$dq|J@tjmbra. 
Para sen£ |d jh$^! f 
dro Maíti; 
troca c o £ _ 
ligivel pelos^arèiílos 

SrtLaTINfllS 
Vieram á nossa imprensa al-

guns rapazes que teem entrado 
da 

latfttffs *da#ai<a, ínfor-
os que a vitoria no do 

o pertenceu aos da alta, ten 
p o l i s s e c« r .ba^ 

t io feOkaBcat fo postqfepor çCs-
•tiTH^er/^^Aepnte" 'eytá^ -^orgat itsséo 
por modo que os guerreiros teem 

. p06tos ç^atfeees,. tenentes, etfe. 
- - Um destes -dias o ataque foi 
do l^rgo dp Museu pata a Aye-
nfdá»SÍ da^aifdéira, estáhdo por 
isso em risco os transeuntes que 
pof aH-pafóavam. 

NOs continuamos a pedir paz 
antes <)ae galguem, gueri^rp ,ou« 
não guerreiro, tenha de ir curar-
se á farmácia jctr ao hospital. 

- M lúWenWe os safatíriaS da 
alta e di baixa vem de antigos 
tempos, d*ndo sç semprl por 
ocasião da proctssão do-Senhor 

1|aíSPS. \ • <\ * . 
rante alguns anos não se 

repetiram, mas o demonio da 
Queria fez resurgir ò velho cos 
tnore: 

Por isso o diabo não queri» 
nada com rapazes! 

Candido de Figueiredo dá a 
seguinte def in ido de saldtlnos: 
«moiros» òu corsários de Salé. 

dgpH-eclativo qué o rapaw* 
de Coimbra dá aos adversarios. 

Temos portanto era Coimbra 
guerra de moiros, 

, í e ' l W 
ea des-

ta divisão militar, e sr. Oaspar de 
Lemos, democrático. Falta ape-
nas um logar de deputado pelo 
circulo de Coimbra e um d ^ S ^ f -
nador pelo distrito em que não 
ha candidatos indigitados, como 
provável. Será isto? 

Si .-w es yera ^^^e^^ato. 

Questão universitária 
Maitçs académicos da facul-

dade de' direito teem já saidp de 
Coimbra em virtude da suspen-
são das aulas na mesma facul-
dade. v v • - • • •••• 

t Principioq pòíftanto esta cida-
de' a ser prejudicada', embora se 
aifitnié qtre ò nàò séria com a 
íjqeStão" universitária qufe se de 
bate. ; • 

E atfn^â estamos nó começo 
da quèstãb! ; " 

A morte de Eíltftó m 
Pa Inspecção de Policia foi-

nos fornecida a s^uinte nota: 
• Tendo a Gazeta de Coimbra 

noticiado que se por ventura se 
não averiguar as causas da morte 
do infeliz farmacêutico sr. Egidio 
Silva, serão publicados por um 
grupo de amigos alguns esclare-
cimentos sobre este caso, que 
muitos consideram misterioso pôr 
éstacep mais .convenddos de, que 
|tol^é«erfÉe, d i qtíe'dáÍwHl#o|i 
suicídio, á pispjNSIo- de Investir 
gação Criminal, convida por este 
meio esse iígètipo dé amigos do 
falecido, a vwem dtsdi já prestà-
Pèm JOS esclarecimentos que pos-
som pòísúit-, aflm de qáe, se houve 
crime, <semu 'f>resos e punidos os 

Por seu lado, a Inspecção de 

para que seja autorisada a publi 
çaçãp de todo. o processo^ logo 
que julgue as investigações con? 
cluidas, peta publicação do qual, 
se verá todos os depoimentos e 
declarações, relatorio da autopsia, 
e todas as diligencias empregastes 

Q U I N T A 
Vende-se, a 20 sni~ 

ila cidade. com 
boa casa de habitação, 

d e j a c o m v a s i l b n í e , 

tÉe semeâdrura, abun-
dância de agua e oli-

- MyPiWita das 
13 horas em deante-

Nesta redacção se 
diz. 
Escola NaeHmal de Aff r teaKt) | i 

A falta de espaço obrigá-nos a não 
publicar no presente numero algumas 
considerações a proposito duma recla-
mação que aos foi dirigida e que publi-
camos' no ultimo numero e na qual se 
pediam providencias contra a perma-
nência dos currais na Escola Agricola, 
por constituírem um perigo para a saúde 
publica. Tal reclamação é absolutamente 
infundada. • ' 

No proximo numero faremos consi-
derações que o caso nos merece. 

Concertes musicais 
Parece ter-se desistido da or-

ganisação da Sociedade de con-
certos musicais em Coimbra, era 
virtude^da assinatura não ter atin-
gido a importancia calculada, urts 
6 mil eseudos. 

Muitas pessoas não se inscre-
veram por Ser Uma das condições 
o pagamento adiantado» que eVa 
de 50 escudos para os assinantes 
de camarotes de 1/ e 2? ordem. 

E' pena que seja uma tentati-
va frustrada. -

Universidade de Coimbra 
Concurso de admissão i matrícula no 

primeiro ano da Escola Normal Su-
perior: 

Magistçrio liceal — Secção de Sciencia» 
matematicas; 
Amélia dos Prazeres.Lopes Monteiro 
Armando Cassiano 
Maria Baptista dos Santos Guardiola, 

dist, 16 vai. 
Manuel Pedrosa, de Oliveira Afonso. 
Houve uma reprovação. _ 

Secção de sciencias fisico-quimicas: 
Maria José Rodrigues 
Houve uma reprovação. 

Secção de sciencias historico-geogra-
ficas: 
João Rodrigues da Silva Couto 
Houve pma reprovação e uma desis-

tência. 
Magistério primário superior — Se-

cção de sciencias matematicas: 
í í OôSçsfto AnTníçs €a Cr«iz. 

F^vMçlad^ d® Medicina 
Exame de douíor»BientC>; 

José Marques da Sflvá, dist. 17 vai. 

tra isa íae 
i r a s escan-

que en-
fermam o nosso pobre País é a 
Ctyse. de ca te t er ; é a falta d'isen-
çâo morjK 

0 impudor com que os Snrs. 
'Serpà 2ÍHÍZ é Àugliste Vieira afir-
maram no 836, 8.° ano, dêste 
conceituado jornal, qye.a partici-
pação queliveramna jál^mijerada 
questão notarial de Coimbra se 
IhíiMom a dártm â idesão para 
a representação que ToP entregue 

**>f então, í ^ n b t m tl Justiça, 
protestando eontra^apretensa crea-
çãçide dois novos logares de no 
tórios, com Séde nesta cidade, e 
conferirem procuração, com os 
necessários poderes, para a inter-
posição dos correspondentes re 
cursos, é bem q rèSçxo do nive-
lamento moral .'da nossa socie-
dade. 

Tudo poderiamòs esperar des-
ses Snrs; mas o que vimos escrito 
no cifed6 -íiiímfro, sinceramente 
o confessamos, causou-nos a maior 
estranhesa, porquanto tais afirma-
ções são a negação absoluta e ter-
minante de tudo o que ficou re 
solvido entre nóŝ  t esses mesmos 
Snrs. 

Demonstremos: 
Quando se soube em Coimbra 

que a Camara do Snr. Tamagnini 
tinha reclamado do Snr. Ministro 
da Justiça a criação dé mais dois 
logares de notários, com séde nes-
ta cidade, nós imedií^^ente con-
vótàçip$ i i t è i : t è S | i l o | d e todos 
o^ nbttrios pifi i^atii-ejescrivães-
notati^s, para fesoíklirffios o que 
haveria a fazer para evitar que essa 
reclamação viesse a ter sanção ju-
rídica por parte do competente 
Ministro. 

E, desde logo, ficou assente 
nessa reunião que deviam ir a 

^isboa delegados da classe para o 
assunto ser tratado pessoalmente 
junto desse mpsmo Snr. Ministro 
e ainda nessa reunião fôtnos no-
meados- por aclamação, os dele-
gados. -í ' << 

Da nossa ida a Lisboa e da 
conferencia que tivetaos com o 
Snr. Ministro, resultou o compro-
misso tomado com e\e dç lhe en-
fiarmos uma. exposição escrita e 
devidamente documentada de to-
dos os factos e argumentos que 
lhe aduzimos verbalmente nessa 
conferencia para qiie a responsa-
bilidade e garantia de tal expo 
sição ficassem firmadas com os 
nossos noníeSV * ! * - ' 

Voltámos para esta cidade e 
depois de termos relatada f o s 
nossos colegas o que passámos 
em JLisboa, elaborámos, bs dófS, 
por escrito, a pedidà exposiÇãO rto 
mais curto pwzo -áé tempo, em 
quatro, dias,.se a çiemoria^ão nos 
falhará gual foi assinada põr todos 
os notários privativos e pelos $hi;sf 
escriváes-notarios Freitas Campos 
e Calixto, dois funcionarios dignos 
de toda a consideração petõ su-
peri«r aprumo mõral de que são 
datados. 

A copia.dessa exposição, que 
temos na nossa frente neste mo-
mento, foi 0 principal elemento 
de que nos socorremos para ela-
borar ó artigo que tantos azedu-
mes e contrariedades provocou 
nos Snrs. Serpa e Vieira; mas 
se estes Snrs. acharam o referido 
artigo impróprio das suas normas 
de proceqèr e da estrutura dos 

a f 
de «insolito», por maioria de 
rasãa deviam ter recusado firmá la 
com as suas assinaturas porquanto 
a nossa reprovação se manifesta 
ali mais violentamente do que nó 
artigo èm questão. 

Nessa exposíição encontram-sè 
esorifas, entre outras, as Seguintes 
írtsès V * o^cme nos leva í córtcluir 
que nessas^dàcfés^se ^ugHtPtáwí 

mai«. iRteresse na defêsa das con-
ventér^cus <fos- seu» munícipes do 
que na politiquice e nas conveniên-
cias pessoais dos seus apanigua-
dos, como sucede, infelizmente, 
nesta cidade, com a Camara >. 
< ambas as afirmações que agora 
deixamos referidas são irrisórias 
porque só ou uma requintada má 
fé ou uma flagrante inconsciência 
é que as podem justificar. Até 
hoje, Ex.mo Snr. Secretario de Es-
tado da Justiça, os notários da 
cidade de Coimbra, podem afir-
mar solene e francamente perante 
V Ex.* que ainda não sentiram 
esse aumento de serviço a que a 
ilustre... Camara se refere>. 

«Foi assim que todos*os notá-
rios de Coimbra apreciaram, na 
aludida exposição, a afirmação que 
a Camara da presidencia do Snr. 
Tamagnini fez em sessão de que 
a creação do Tribunal da Relação 
nesta cidade veiu trazer-nos um 
grande aumento de publicas-for-
mas e reconhecimentos e que o 
movimento comercial tem também 
aumentado sensivelmente nestes 
últimos anos. • ,. 

Mais: /, 
< Procedeu a Camara de Coim-

bra, ao reclamar a creação de mais 
dois cartorios de notários nesta 
cidade, em harmonia com o espi-
rito do legislador e dentro dos li-
mites que o citado § 2.° lhe mar 
ca?» 

«Evidentemente que não.» 
«A citada Camara fê-lo somen-

te para satisfazer as comodidades 
pessoais de dois indivíduos que 
são: um genro do advogado da 
Camara e outro filho dum dos 
vereadores» . . . 

«Os respectivos ministros não 
sancionaram tãó condenáveis pre 
tensões visto que lá, como aqui, 
as respectivas Camaras fizeram 
essas reclamações para anichar 
afilhados». 

Outras frases não menos vio 
lentas, aliás revestidas dum gran-
de fundo de justiça, podíamos 
transcrever da citada exposição; 
não o fazemos para não abusar-
mos da paciência dos leitores. 

Pelas transcrições que acaba-
mos dé fazer não podem restar 
duvidas a quem nos ler qué a re-
ferida exposição contém frases 
mais violentas do que o artigo 
cuja áutoria os Snrs. Serpa e Viei-
ra regeitaram. 

Só a falta de desassombro mo 
rál daqueles srs. pode justificar 
tio manifesta diferença de proce-
der, Visto que a exposição envia-
da ao Ministro, além de-Sua Ex.\ 
só o pó dos arquivos do Minis 
tferio poderia conhecer os termos 
em que ficou redigida; o mesmo 
assunto publicado num jornál desta 
cidade, como o foi de facto, pas-
sou a ser do domínio de todos e, 
consequentemente, do Sr. Tama-
gnini e dos seus companheiros 
na Camara. 

Não fazemos comentários; de-
sejamos que essa atribuição fique 
reservada aos nossos leitores. 

* 
... • • , • 

factos concernentes i pe-
io dos logares de nç-

OS 

tanps jíeita cidade fórara-se des-
enrolando, num crescendo de in 
justiças, até que- tal pedido foi 
sancionado pelo respectivo decreto 
que os creott. 

Nós, os autores dêste artigo, 
resolvemos logo recorrer desse 
decreto e dosrque de futuro fos-
sem promulgados e ainda iniciar-
mos ria imprensa local uma série 
de- artigos destinados e relatar 
factos intimamente conexos com 
o aludido assunto, bem como re-
velarmos publicamente a indigna-
ção que tão flagrante injustiça nos 
provocou. 

Nessa conformidade procurá-
mos os restantes colegas e, depois 
de lhes termos exposto aquela 
resolução, foi por eles aceite, com 
excepção do Spr. Freitas Campos 
e Rosa Calixto, os quais, a partir 

da publicação, dp decreto acima 
referido, ae, deslIgàujaffiWftc a s -
suntai 

E com a publicação do rèfe-
ridó tios q ^ i l w e a r â m 
ós nóyóí notários e com as con-
sequentes intèrposições dds re-
cursfos, seria mister qikílòdbâifts 
notaribs de Coimbra, reekmàrftês, 
impozessem sõbre si o tWver de 
dispenderem a aéfrHcftld^ qtfé a 
urgenèia e gravidade do aèSimto 
requeriam, visto que nessa altura 
não estava só em litigio a nossa 
situação económica; estava tam-
bém o nosso brio, o nefssó pun-
donori 

Pois o desleixo que canidéri-
sou a conduta dos Snrs. Serpa e 
Vieira é indescritiveh era neces-
sário resolvermos do momento 
qualquer incidente nunca apare-
ciam ou porque não estaVam nos 
seus respectivos eseritorios ou 
porque, mesmo que éstívessem, 
faltavam á hora que lhes marcá-
vamos. 

Com efeito, algumas resolu-
çõés deixaram de ser tomadas com 
a devida oportunidade pela falta de 
comparência d'aqueles Snrs. 

Dêste procedimento resultou 
para nós a necessidade de lhes 
pedirmos um voto de confiança 
ilimitada para tratarmos de tudo, 
incluindo a campanha na impren-
sa, visto que obtivemos sem a 
menor restrição. 

Assim continuamos com os 
nossos trabalhos para a efefivação 
do nosso desiderátum com maior 
liberdade de acção até que nos 
pedem de Lisboa, com urgência, 
a publicação dum artigo nos jor-
nais da localidade. 

Como já Avessemos elementos 
preciosos na exposição que envia-
mos ao Snr. Ministro dia Justiça, 
tratamos de concertar, com eles, 
o artigo e tanto assim é que si-
gamos nele a orientação, que de-
mos á aludida exposição. 

Com tudo, apesar do que dei-
xamos dito e, repetimos, da ex-
posição ter sido assinada pelos 
referidos Snrs. não quizemos pu-
blicar o artigo sem que eles des-
sem o seu parecer; para isso lhes 
telefonámos por duas vezes no 
sabado imediatamente anterior ao 
dia em que o artigo apareceu e 
de ambas elas nos afirmaram que 
se não encontravam lá. 

Repetimos, a publicação do 
artigo foi-nos pedida com urgên-
cia de Lisboa e se essa publica-
ção estivesse dependente do be-
neplácito daqueles dois Snrs. su-
ceder-nos-hia o mesmo qqe suce-
deu com a aquisição das procura-
ções por eles conferidas ao distinto 
advogado Dr. Abranches Ferrão, e 
por todes nós constituído patro-
no dos recursos a que temos feito 
alusão, porquanto só ao fim de 
quatro dias é que as obtivemos, 
tendo sucedido outro tanto com 
as que tiveram de conferir para a 
interposição do recurso da deli-
beração da Camara. 

Porque desejamos que sejam 
-os nossos leitores os juizes ido-' 
neps para julgar o nosso procedi-
mento limitamos este artigo áô 
relato de todos os factos que te-
nham intima ligação com o assun-
to que se verte. 

Assim, achamos, ainda( de to-
da a conveniência que sé ponha 
em relevo a afirmação feita pelos 
Snrs. Serpa e Vieira de que os 
seus Presados Clientes tinháiri si-
do também alvejados pelo discu-
tido artigo, afirmação cjue nos foi 
ratificada verbalmente peio Snr. 
Vieira. 

Isto é: o procedimento desses 
Snrs. caracterisa-íe nãO só pela 
manifesta falta de isenção mofâl 
mas também pelo desejo de con-
citar animadeversões contra nós, 
para, assim tirarem os dtvidos 
benefícios ecOnomicos. 

Tal afirmação é revestida da 
mais requintada má fé porquanto 
as pessoas referidas no artigo que 
escrevemos foram apreciadas ex-
clusivamente pelos actos que pra-
ticaram como vereadores e ainda 
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discutiinas.s4.os que-assinaram j ' 
correspondente acia. 

Considerações de ordem pes-
soal não as fizemos e tanto assim 
é que continuamos a ter pela 
maioria desses Snrs. vereadores 
d'então a mesma consideração" 
pessoal yisto due sabemos muito 
bem w foi jaeulado o ve-
neno^ 

Vamos terminar com a decla-
ração de que temos em nosso po-
der a copia da exposição que en-
viámos ao Snr. Ministro e referi' 
dá por varias vezes neste artigo, 
a qual será ptíblicada com a foto-
grafia das respectivas assinaturas 
desde que-os Snrs. Serpa e Vieira 
assim o desejém. # 

' Coimbra; 26 de Marçó aé 1919 

tàiamsÊÈÈti^a Matà €oÍixtô b 

jõsê Frngueiredó dos Santos. 

O ultimo numero da Ilustra-
ção portuguêsa, publica um arfigo 
sob ojttuib, Dr. Sidonio fais, e 
a pçQppsito reproduz ujçp grupo 
fotográfica que ha vintç^jios foi 
tirado ̂ na escadaria ,prin ci pa i que 
.dá , pára a via latina da Universi-
dade. • . . l ; . ; 

, E^tç ;j[rupo foi. t jrado para sa-
tisfazei o f . pedido (eito por uma 
Universidade estrangeira, q u e d e 
sejay* conhecer ps trajos acade-
miçpSijtlei,Coimbra. , *. 

yyini», anos, decorridos, encon-
trairç-se ali os retratos de dois 
chefes do jEstadp, os srs..,Drs. 
Beriwidújo Machado e Sidónio 
Pais^ de cinco que foram minis-
trais, os srs. Drs. Bernardino Ma 
çhado, Sidonio Pais, Afonso Cos 
ta, Guilherme Moreira e Marno-
co e Sousa. 

E como a morte não poupa 
ninguém» nada menos de vinte e 
quatro..lentes já falecidos depois 
daquela data, que são os srs. Drs. 
Sidonio Pais, Assis Teixeira, Sou-
sa Pinto, Raimundo Mota, Aveli-
no Calisto, Dias da Silva, Marno-
co e Sousa, Henrique da Silva, 
Alves da Hora, Fernandes Vaz, 
Luís da Costa e Almeida, Pais da 
Silva, Bernardo d rAlbuquerque, 
Rocha Peixoto, Epifânio Marques, 
Bernardo Mirabeau, Manuel de 
Jesus Lino, Sousa Refoios, Arzila 
,da Fonseca, Lopes Vieira, Sousa 
Gomes, Porfírio da Silva, Pedro 
Monteiro e Àntonio de Padua. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 26 
À p é f a ç f t e s c í v e i s 

Vizeu —Maria da Silva Melo e mari-
do Francisco Esteves, proprietários, de 
Marzovelos, freguesia de São Salvador, 
.contra Manuel Fernandes^ casado, aspi-
rante de Finanças e Henrique Paes La-
ranjeira, solteiro, hiaior, proprietário, 
ambos 

residentes em Vizeu. — Relator, 
•Gonçalves:Pereira; escrivão, Fària Lo-
pes. ; ; • , 

Ceia—Cecilia Mendçs, solteira, maior, 
costure» a, moradora tio Eiró, como rt-
fcreserilánte de sefi filho menor Antonio, 
conti*: Ana dos Santos, menor, filha ile-
gítima de Antonio dos Santos Cunha ,e 
representada pelo stu tutor Joàp Saraiva 
d Ajméitfa Ribeiro, de Ceia. — Relator, 
Oliveira Pires; escrivão — Quental. 
' Sourt Maria Rosa ou, Marfeíde Je-

sus e marido Joio Soares, proprietários, 
do Casal -das. tívilhas, freguesia d? Vinha 
dà Raiiiha. coniârca de Souíe, contra An-
tónio' tfá Silva e mulher Maria Henriques 
e oatr©^ do-Fontpigare Cabeça Carvâ-
11)0 da mesma freguesia.—ÍWaipr.P. de 
Resende; escrivão, Forte. f 

A p i e l a ç õ e s c r i m e s 
Anadia—Joaquim Rodrigues dos San-

tos, casado,. proprietário, de Casfl Com-
ba, contra o M. P. — Relator, Gonçalves 

.Pereira; escrivão — Quental. 
Anadia —O M. P. e Maria Nabais 

Safada, vendedora ambulante, natural de 
Quadrázaii comarca do Sabugal —Re-
lator, Vaz Pinto; escrivão, Faria Lopes. 

71*$ a l m a s c a r i d o s a s 
Em nome duma infeliz senho-

f que ha bastante tempo está a 

ços com uma cruel doença, 
pela qual teve de abandonar a 
profissão qUe lhe garantia os 
rpeios de subsistência, vimos ape-
gar parà a, fninca deçmérttliJá ge-
Tierosidade ' dos nossos leitores, 
Solicitando „qtialquer óbulo que 
pos& minorar a angustiosa situa-
ção daquela desventurada. 

A nossa protegida, que nunca 
* j ! $ i W t I* çáridáaè; piiblícá, antefe 
viveu etrf reláti^b conforto, mere-
ce., iodo o auxilio das almâs bem 
Mfcàdás,. agradecendo por ela 
íodb, b socorrò flue queiram dis-
pensar-lhe. 

Qualquer donativo pode ser 
entregue ha R. da Trindade, n* 
7. — Coimbra, , 

J* BUICH DE SEGUROS „ 
Ná sédè do â à n e o de Sei 

jÇfò-Ã&a da Victoria*.^, r e u n i p 
"$e a assembleia geral dós accijtff 
nistas desta Empreza, pari, a elei-
ção dós corpos gerentes. Fpi lar-
gamente concorrida essá assem-
bleia, a que presidiu o professor 
dâ Faculdade de Direito sr. Dr. 
Abel de Andrade, tendo cótno se-
cretários os srs. drs. C o r d o a Ra-
mos e Germano Fraga. \J 

Não se havendo levantado qual 
quer outro assunto antes da ordenj. 
do dia, logo se procedeu á eleição 
dos corpos gerentes, -ficando assim 
constituídos; - - MI*!1»1 1 

Assembleia, Geral: Presidente, 
Anselmo de Andrade, economista 
e antigo Ministro da Fazenda; vi<-
ce-presidente, dr. Abel Pereira de 
Andrade, professor da Faculdade 
de 'Di re i tos Presidente dò Supre-
mo Tribunal Administrativo)• se-
cretários, Antonio' Maria !Lopes, 
industrial; e Armando Cordeiro 
Ramos, advogados; vice-secretá-
rios, Levy & Irmão, comerciantes, 
e Montenegro, Chaves & C . \ ban-
queiros, " '[ i

t 
Conselho Fiscal: Efectivos: dr. 

Antonio dos Santos Lúcàs, p r ó 
fessores da Faculdade de SçíèH-
Cias é antigo Ministro das Finan-
ças; Francisco José Fernandes 
Costa, presidènte da Junta do 
Credito PifíHicÒ é antigo Minis-
tro, e dr. Ricardo Jorge, profes 
sor da Faculdade de Medicina e 
director de Sauâè Publica. 

' Suplentes: Adriano 'Pompilio 
Teixeira Èarbosá, capitalista é pror-
prietarip ; Laidloy & Comandita, 
comerciantes; e Luiz Antonio Pe-
reira, capitalista e proprietário. 

Administraçao: Suplentes: 
Adolfo Alves Pereira de Andra-
de, advogado; e Francisco de 
Mendonça Pacheco e Melo, co 
merciante e 'antigo ; governador 
civil tios ÂçorèS. 

A estes nomes, onde desta-
cam individualidades marcantes 
rio nosso meio ~ social; firtáhcéírò 
e economico, ha a acrescentar. Os 
dos srs. Amândio Maciel, admi-
nistrador é director ger^l dó Ban-
co, e dr. Viegas 'Calçada, adminis-
trador, que,' por força de escri-
tura publica, governam a Empre-
za desde a^sua fundação e nes&è 
governo continuam com os de-
mais corpos gerentes agora esco-
lhidos para o triénio. 

Estamos certos que em todo o 
país, como em Lisboa, onde é 
excelente a impressão causada 
pelos nomes agora sancionados 
pelo voto unanime da assembleia, 
o acto realisado eni tão notáveis 
circunstancias de plena concor-
dância, rebustecerá ainda mais 
os créditos do Banco de Segu-
ros, cuja massa de negocios 
mercê do seu avultado capital de 
3.000:000$00 e da actividade e 
inteligente iniciativa dos seus di-
rigentes, tendo sido lisòngeira-
mente compensadora, excedendo 
toda a espectativa, vai alargar se 
ainda e multiplicar se mais, para 
melhor garantir o rendimento dos 
qué lhe confiaram as suas econo-
mias. 

O . Director Geral do Banco 
ide S e g u r o s , comunicou. fia dias 
ao seu Delegado nesta cidade, sr. 
dr. Germano Fraga, que àcjuète 
B-tnco destinava a qualquer insti-
tuto de beneficencia desta mesma 
cidade 5. °'<D sobre o produto dos 
seguros rçalisados ou à realisar na 
área a cargo do referido agente. 

GBlefro Múaici|)àt ' 
Foi hoje sqspenso o pessoal 

do Celeiro Municipal, á excepção 
de 3 funcioparios. 
"*. O serviço de venda de farinha 

e assucar por hoje está suspenso, 
recomeçando amanhã. 

SERVIÇO OA REPUBLICA 

i Inqnerito ' J 

O académico sr. Alfrçdo Fernandes 
Martins foi nnmeado para proceder a um 
iflquerito em Avô,'acerca dos aconteci-
mentos politico» ultimamente ali ocor» 

arece 
as a s 

Srs, drs. Tei, 
SHvio Pelico 

At 
na r e i 

niversidade 
inquérito aos 

idade, 
eiras teste-

são os 
Carvalho e 

serão recebidas 
rsidade quais-

c o n t r à ^ f m e s -

Simões Pais „ 
O hábil artista de canteiro ,sr. Fraii-

ciscp Antónia dos Santos, Filhq, está exe-
cutando o busto'do inspector'de incen-
dioã sr, StrtlOíli Pais, O qual vai ser colo-
cado na séd.ç-da Associação dos Bom-
beiros Vrtlmitarios, onde será inatrgurado 
solénwnenteaio dia, Z dc, Abril. 

Dr. Acevedo Leitão 
Encontra-se doente, ha dias| «rdittin-

to clinico dos Hospitais da Universidade, 
sr. dr. Azevedo Leitão. 

Dezejamos o mais resta 
cimento do estimado e, consi 
do enfermo. 

Julgamento 
Responde^amanhã 28', em jx 

içia correciohal, no respectii 

o v e r i p j p i o w w * a pro-
o m ^ p ) da fjltfuçSo 
auoierftb de vencimentos 

ao» ^ft í^sores de içsttóção^pri-
•maria. j "' " ' ' '*' ""' 

Er* jtftto .^ue lhes chegasse a 
sua vez. / " -
^ Parabéns. % • • ^ 

• A Escota Normal Superior reabre no 
dia 29 do corrente. O praso para a ma-
tricula no 1.° ano temiinrno proximo 
sabado. . „ . 

n. 
O i i t u b i p 

n t a m f e b t C ^ 
hira nuflriHn 

Exames na Facoldade 
Em- w l « d « da anorm 

mento, o sr. ministro da inéíl^&o íffe-. 
terminou, por despacho dè do có»y 
reate, qHfe 08 alunos aprovado» na» pro-
vas escritas dos exames áe estado da 
Faculdade de Diiieito, fossem digpensa-
dffs ^Tov* -oral, independentemente 

. 4e. classificação. , -

E 1 D I 

. f» .^r? w i •• r;* r it-. >: F .V" i "Sf i r ? 

' i : ' O •'•• 

mm 

f\ venrda por completo de todos os artigos 
_ j ^ , r ' , •' ' 1 !"11 ii. jl )• i i • i i • , 

constantes das nossas existências. TUDO --•-;. • i - . .. .. • ; - r h . • * ' • • • • i i ;f í7 -. • «»' a ; ' i ' . ^ . • . -77 • . • , » 

por preços tais que alguns concorrentes 
teem querido adquirir alguns artigos para 
depois os venderem mais caros. 

Duránte esta semana continua a fazer-"' 1 ' 1 ' >'" ' i ; 'i.n11 • "".».». I i"i'i!'; .. "i11 >.>.»i • .•', .. ,. I 
se o desconto de DEZ P O R CENTO em 

i. mSkmm i m mlmmmmmàmmmmmÊàlimmiàmmitiéiLáÊmtlbàmmamm^^ 

todas as compras sobre o P*qço fixo mar" 
cado em tudo. 

COMO muitos artigos se teem acabado, . ,nri i lífifl» ..' .m ' '" -i i ' ifi 'i r< n ii ' ' i 11 ii • f nT 

prevenimos os nossos clientes que não de-1 ' '" ' .' - • ' 1 i.'I .i• ' ' ' i .. ,. 

vem perder esta ocasião, pois os preços 
porque v e n d e m j s à ^ f f j i i c a m g f l t g para 
desavoíumar os sortidos para fazer abras. . •. . ' . . "i' •". ri U.íii' a" fiiiijim *";.,''..'MM1 ' , '. . . 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

' Fazem anàs, hoje: 
D. Amélia Ferreira Campos 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Joaquim Ferra? de Macedo. 
Ctprie.no'Dias de Carvalho 
Dr. Augústo Cesar Ctàrreia d'Agutar 
Mtgati da Fonseca'Barata. 
Amanhã: , -
D, Elisa, de Macedo Funes Correia 
Padre Ricardo Simões dos Reis 
Acaèlo Ferreira da Gamà. " ' 

••••••'•' ii ! • 1 'ri' ••'•> 

João Cardoso. Moniz Bacelar, ba-
i chorei formado em Direito, gob 

ver nadar civil do distrito \jde 
Coimbra: * 
Tendo o,- Governo resolvido 

apurar as responsabilidades poli-
ticas imputadas a vários profes-
sores da Universidade de Coim 
brá, no desempenho do seu ma-
gistério, são convidados todos os 
cidadãos que tenham declarações 
a fazer neste sentido, a compare-
cerem desde o dia 27 do corrente 
mês até 4 do proximo mês de 
Abril na Reitoria da referida Uni-
versidade das 12 ás 16 horas; 

Governo Civil do Distrito de 
Coimbra, 26 de Março de 1010. 

S e r r a ç ã o da velba ' 
Foi ontem .o dia da serração da ve-

lha, como lhe chamam eni linguagem 
pòpular.-- -

Ninguém se prestou a» sacriftcio, 
embora as hortaliças entendessem entrar 
tombem no numero dais coisas caras. 

Oaarda Re}ial>lieáo| 
Consta que a Camara pèjisa em ad-

Tquírfr a casa contigua aò quartel da Ouar-
da Republicana e situada dò lado do 
pátio;interior, para ampliar o mesmo 
quartel. 

• Enquanto se hão fizer èsta a.mDlj[a-
çSúi nlOvirá pará Coimbra o 4.® bafèlMo 
para aqui destinado. 

jQortaliças 
As vendedeiras, de hortaliça no mer-

cado entendem que deyein subir todos 
Ò8 ffltt os prtços â sua mércadòrià. 

"Pedem #24' por um» <moltàda, :de 
grêlos. •: .w v' < 

Tem havido por lá o diabo e ontem 
chegou a fa?er-se prisões. , »' • ' — 

Encadernadores 
t Precisam-se oficiais naç gran-

des oficinas de Paulino Ferreira. 
^Rua Noya da Trindade^ 82 -r 

Lisboa.. • ! 
Escrever dizendo as habilita 

Ções e a especie de trabalho a que 
esiá h .blúíido referencias, 

A resposta virá " na volta do 
f l f r & j I m K t m ! >.uy 

Medtaiwe demnls faz mui 
Longe de afugentar a coença, o abu-

so dos medicamentos dá em resultado 
o tornar uma.saúde sofrível, uma saúde 
má a valer. Compenetremo-nos bem 
da seguinte ideia: ~ que «m todas as 
circunstancias, o .melhor é optar pela 
simplicidade! dos meios que fie jião de 
empregar. E, pelo que á saúde diz res-
peito em particular, quer se trate d e * 
conservar, quer de a restabelecer, ospro-
cessos mais simples s&p sempre os me-
lhores. 

De que depéndê, rià rialidade, a saú-
de, istQ equili^rip fisico ?. Unica-
mente da riqueza, da pureza do sangue, 
e do bom estado do sistema nervoso, 
visto que o .sangue e os nervos são, até 
certo ponto, a fonte e origem das nossas 
forças vitais, . •, ,.. 

Procuremos maitter, portahtò, regu-
larmente á riqueza, e pureza dò nosso 
sangue e a resistencia do nosso sistema 
nervoso que, sob a influencia das intem-
péries, das múdartças de estações, da fa-
diga á sebreposse, dos desgostos, cuida-
dos, etc., acabam por afrouxar e dimi-
nuir.-Podemos consegufe-lo facilmente, 
sem incómodos, sem grande de^peza,<e 
sõbi ètiidç,.— p que é^niportante, — sem 
fatigar ò òrganismo, tomamlo em tempo 
oportvno por exemplo, na mudança das 
estações, e por-ocasião-de fadigas per-

Eíta^^íi irt^que se ettContra'tT?^*v%hmi 
em todas <as farmacias e drogariaa. pos-
suem em ait^simo g » u as tres proprie-
dades que bastam para restabelecer as 
saúdes mais comprometidas: regeneram 
tí' sangue, tonificam os nervo^, estimtr 
Iam as funções organica», princioatrtiente 
as do estomago. As Pilulas Pink são, 
por outro lado, prescritas, em razão da 
tftia podérOsa acção sòbre o sfangue e 
sobre os nçrvos, para o tratamento da 
anemia, da- neurastenia, dò reumatismo, 
etc., — numa palavra, em todoà os casos 
de empobrecimento do sangue e de en-
fraquecimento do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink estão â vefida em 
todas as f-rmaefas' pelo preçtt do 900 
n»is a caixa, SíOOO reis as 6 cai)ta<, 
D posfto geral: f. P; Bastos.è' '(^.'Pàjtjna-
cia e Toçr.-ria l'enitíául-<r, rila Augusta, 
39 a 4a, Li-boa. , 

J a i m e S a r m e n t o 
R t o m&lio* á i Ciurvallio • 

EDITAL 
í>íi 

A Comissão Administrativa 
da Çãmara Municipal de Coimbra, 
de conformidade com a delibera-
ção tomada em^ sua sessão ordi 
náriâ do dia 20 deste mês, Convi-
da todos OjS devedores remissos 
no págamentò taxas por de-

fíositos feitos em, jai?igps partia4-
ares, nq. Cemitério Municipal, a 

éfectuareín as impòttancias em de-
bito,. dentro de 30 dias, a contar 
desta data, sòb pena de lhes se 
rem aplicadas as disposições do § 
1.° do artigo" 34.* ao respectivo 

constar v í e publicou o 
presente e outos de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
db costume. 

Coimbra e Paços do Conce 
tho, 25 de Março de 1019. 

0,? presidènte, 

* Alves dos Santos 

1 PALHA ENFARDADA 
] SÇi.FATÓ DE COBRE . 
| Joãe Vieira da Silva Lima | 

Para os devidos efeitos previ-
no os interessados' die que corre 
seus termos a interdição de meu 
filho Antonio Braz dos' Santos Ju-
nioV 

Coimbra, 20 de Março de 
1919. 

' Ântotilô 

CASA. Vende-se no Terreir 
da Erva, proximo á 

,« T f â t J . i r í í ò f f i HOcíiâ " 

* .Ct i * ir. if 

EM P R E t í A 
para gerente de smúát 

Rua do Gazometro, João Vi 
da Silva Lima. 

MPREGADO DE F/ 
X I A com boa pwttioi 

rece-se. Dirigir a Forte—V 
gado de íFarmacia Souzel. 

• .. • , . • ' - • 1 • ,'lj1 H I H~ '|i ' H.I).I ' •< 
*|V A M P R E I À S . Vepdem-

Procurar nos quiosquef 
Avenida e. das Ameias, a qualq^ 
hora. Encarregado da vendo<^ 
fMjdo d'Oliveira. 

. ,1-fi > T w r 

Ha para vender, 
cu,bicos em prancha e 800 adlt 
de diferentes tamanhos. Quês 
pretender dirija se a Lm 
gues 

Quinta da Tapada —Coimí 

com o 5. aaò'cfo Çò A) 
yatorio leciona em casa das, a 
nas. Nesta redacção se diz, . 

1 • rfr 'a 
lIANO Na Quinta *à Set 

-- Fontes, a Celas, compra-s 
um piano vertical em bòm úso. 

PIANO DE ESTUDO Vè 
de-se. ' ; 

Para ver e tratar tia 
Comercio, 116.' —m i-'',>. > "i?<íi!í.i ríif; i.f'r»̂ iíiÇ 

QUINTA U* Vende se ia qulw 
de santo Antorfío da G 

peira fregueSiá de Santa Gtarai 
Tem arvores de fruto('Vint 

casa de habitação, cufràís 
gadb, adegaj -palheiro^ Sef 
da casa. - • " - -
- Trafa-sé na niesma quinta < 

seu o dono. «1 
fal̂ -i ...-Í...... ..i. n..i ,,.,. .* •, /..j , 

«TENDEM-SE usadas. Ur 
W vitrine para balcão em n 

gueira, envidraçada, l.^lOOXQiffí 
Duas vitrines, para exposição i 
postais, ou artigos i d é n t ú 
l ,m30X0,m35-, 

Deposito d» Aguas Ge 
rua -Ferreira Borges. 

INDE-SE. Unia catá 
bom local e boas conl 

ções>. • --̂ l 
Para informações nesta ri 

cção. 

W E N D A DE TERRENO. 
w Cumiada, rua projedl 

n.s 2. Pára tratar^ Praça S 
Maio, n.° 4 . ua 

T R E S P A S S E 
Por motivo de doença e oi 

não poder 
sa-se o rèstáurante dó Teatro 

Trata-se no mesmp r^lai; 

De todas variedades ve 
de a CQMPAMHIA HQRTi -
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, oa 
belas frutos e mais agra 

d a r e i s a o p a l a d a r . 
Catalogo grátis 

• .íi 

-Tl I 
Solicitador encartado ' 

a f i n a : 
Joaquim Reis Sardinha j 

cipa ao publico que abriu um i 
mazem para compra e venda 
trapo, metais, peles, ete., situa 
n ç l i f o d a 



Sabado, 29 ác ftarço dc 1919 
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A nossa 
A Gazela de Coimbra não é 

jrnal politico; nunca o foi 
(nem o quer ser. Mais urna vez 
[ H z esta afirmação. 

E' sim um jornal que tem na 
Ifeente do seu programa a defêsa 
[dçs interesses de Coimbra. Não 
[auetemos saber nem conhecer o 
'ideal politico de quem quer que 
jo^a que se mostre amigo dedi-
|cado da nossa terra e a ela lhe 
; preste qualquer favor. A todos 
qpe assim procedem, indistincta-
n},ente, nos temos referido com o 
* jyor que merecem. 

' ~)rgulhamo-nos de que em 
ibra exista o primeiro insti-

[tuto do país, com um passado de 
xadições tão gloriosas que o tor-
nam conhecido em todo o mun-
4o. E se o passado o liga. a uma 
tfctencia tão brilhante, o presente 

is o iengrandece por tantos è 
ítto notayeis melhoramentos nele 
I frealisados, e pelas incontestáveis 
[ fku tdades de saber e de trabalho 
^dos seus professores. 

Defendendo nós a nossa terra, 
temos de ser também a senti 

| nela vigilante da nossa Universi-
d a d e , que tantos inimigos conta, 
ponde só devia encontrar amigos, 

y Pesa-nos que na defêsa que 
temos feito dessa nobilíssima ins ; 

[ íituição, nos vejamos desacompa-
nhados pelas próprias folhas de 

('Coimbra, onde a campanha foi 
criada, e alimentada, ao contrario 
de jornais de fora que téem vindo 
fomar parte expontaneamente na 

i defêsa da velha Universidade. 
Temos de convencer-nos to-

dos de que precisamos, ao me-
nos neste ponto, encontrar nos 
todos unidos para fazer da nossa 
terra o que ela precisa ser pela 

[/sua importancia incontestável, em-
bora a politica tenha de ceder um 

[ pouco para a conquista das aspi-
rações da cidade. 

l'f< Imitemos as localidades onde 
armas se cruzam sempre que 

FíP pretende ali conquistar algum 
Lmelhoramento. Tudo se esquece 
[pelo amor ao torrão natal,, dei-
jjxando a, politica para outras oca-
s i õ e s . 

Principiou já o inquérito aos 
professores da Universidade e por, 

\ coitai do sr. governador civil foi 
;Mto convite a todos os cidadãos 
[que queiram fazer declarações 

côntra. os professores desse insti-
tuto que tenhám responsabilida-
des politicis no exerc ido 'do ma-
gistério. Aguardemos os aconte-
cimentos. 

A questão perdeu muito da 
gnportancia que se lhe quiz dar. 
Não encontrando o apoio da im-
prensa dé? fora, deu lhe um golpe 
profundo a declaração dos estu-
dantes de direito em defêsa dos 
professores e por fim o discurso 

^ monumental do eminçnte clinico, 
ábalisado mestre e grande cara 
Cter, sr. Dr. Daniel de Matos. 

J1; Mais perdeu também da sua 
ítnportancia, vendo se visada ape ; 

| nas a Universidade de Coimbra', 
j tomo se nas outras Universidades 
la mais escolas não haja também 
[professores com ideias monarqui 
cas. 

O caso explica se. -E' que em 
f l i s b o a , Porto e outras terras não 
p4w>uve imposições, como se fez 

Coimbra. 
Neste ponto não devemos ocul 

_tyr o "desanimo dalguns lentes da 
jf lossa Universidade que, nos pe-

ríodos de luta contra o seu insti 
l-teto, se vêem desacompanhados 
14 . quase sem defêsa dos da pro-

prfa terra. Em Lisboa e Porto, 
[•centros .importantes, não preva-
.lece a má vontade contra os pro-
lessores, antes pelo contrario en-
contram estes sempre quem os 
defenda, quando tão raramente 
os acusam. 

Maus e só maus, os professo 
Velh* y»peraidâde, arre-

panhada tantas x p e s pelos seus 
inimigos! 

Um dia | j rá em que chegue 
o arrependimento, embora muitas 
vezes venha tarde pelas conse 
quencias que resultam. 

A ocasião não podia ser peor 
para a campanha que se levantou, 
porque andando tudo tão fora da 
normalidade, o que todos devem 
fazer é procurar a pacificação dos 
espíritos e não criar e alimentar 
dissenções e discórdias. 

Afinal a revolução monarquica 
não chegou a Coimbra, que se 
manteve fiel ás instituições, sem 
um sinal sequer que demonstras-
se o aplauso a essa desgraçada 
aventura. Apesar disto a pobre e 
velha Universidade não foi pou-
pada aos ataques dos seus inimi 
gos, que não quizeram perder 
esta ocasião para ajuste de contas 
antigas. 

Curso Teologico Jurídico 
de 1894 

Reúne se nesta cidafle tio dia 
16 do mês de Maio, afim de cele-
brar as. bôdas de prata da con-
clusão dos seus trabalhos escola-
ras, o curso teologico jurídico de 
1894. , y 

Deste curso fazem parte os 
srs. Drs. Afonso Costa, Albano 
Guedes d'AImeida, Alfredo Mon-
teiro de Carvalho, Charula Pe>sa 
nha, Augusto Coelho Sobral, Ma-
dureira e Castro, Castro Lopes, 
Couceiro da Costa, Cardoso de 
Menezes, 'Mota Marques, Manuel 
Fratel, Condes dos Olivais e de 
Penha Longa,' Francisco Henri-
ques Gois, Manuel Duarte, e o 
nosso conterrâneo João Teixeira 
de Queiroz Vaz Guedes. 

Governador Givii 
Partiu ontem para Lisboa o 

governàdor civil deste distrito, sr. 
dr. João Bacelar. 

VIDA DE COIMBRA 

A' 
Convido os mèus 

Ex.mos Patricios, resi* 
dentes nesta cidade, 
a comparecerem no 
Consulado na proxi-
ma terça-feira às 16 
horas. —O Vice*Côn-
sul, Carlos Dias. 

C A R T A 
... Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra: — Como o jornal que V. tão distin-
tamente dirige é o defensor doS interes-
ses desta cidade, releve-me o desejo de 
ocupar um cantinho do seu mui lido 
jornal para pedir d Ex."" Comissão 
Administrativa d.t nosso município pa-
ra que dê ordem afim ae que a lotação 
aos electrlcos seja excedida em mais oito 
ou dez passageiros que ocupariam a 
cõxia dos carros. E' irritante e desgos-
ta ver-se senhoras terem que ir a pé pa-
ra a alta ou sugeitarem-se a ir d Esta-
ção Nova afim de terem logar; isto pro-
visoriamente em quanto a Ex."" Cama-
ra não melhora o serviço, aumentando 
o numero de carros como é mister e jul-
go que ha vontade de fazer logo que 
possam. 

Com esta medida lucram: o cofre 
camarario, alguns milhares de escudos 
anualmenle, que tanta falta fazem para 
obras e o publico que é mais bem ser-
vido. 

Outro pedido a fazer é o carro'da 
Universidade que crusa na Praça da 
Republica com o dos Olivais; esperar 
por este para os passageiras que veem 
de cima o aproveitarem; suceae muitas 
vezes professores e alunos do Liceu e 
Universidade perderem-no por segun-
dos, e, parece-me que não haverá incon 
veniente nos horários com esta determi-
nação. Como esclarecimento direi que 
no Porto, cidade menos higiénica do 
que a nossa, a lotação é excedida em 
30 e mais logares. 

Se V. pode fazer interessar neste 
pedido a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda pela voz do seu presidente o 
grande benemerito Ex."" Sr. dr. Manuel 
Braga, é mais uma probabilidade de 
txlto. - De V, He-, Cirio» dejesu» Cfflrt», 

Defesa e Propaganda 
Curso Jurídico de 1S78. 

Excursão d Serra da 
Estrela. Um hotel de 
turismo em Gouveia. 
Novos socios. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda cumprimentará e ofere-
cerá lindas recordações de Coim-
bra ao curso jurídico de 1878 que 
brevemente se reunirá nesta ci 
dade, bem assim de 1894, que se 
reunirá em Maio. 

— A excursão á Serra da Es-
trela que a Sociedade projectou 
levar a efeito no ano findo, e que 
só deixou de efectuar-se por, nes 
sa ocasião, não ter sido possível 
çonseguir-se no mercado gasolina 
para os automoveís que deviam 
transportar os excursionistas, deve 
realisar se este ano, talvez no pro 
ximo mez de Junho, sendo de 
crer que tenha de organisar-se 
mai§ duma, por já serem bastan-
tes os socios que desejam inscre-
ver-se. A excursão durará quatro 
a cinco dias. 

A proposito, devemos escla-
recer que devido á inteligente 
actividade da Sociedade de Pro-
paganda da Serra da Estrela, deve 
inaugurar-se por estes dias, em 
Gouveia, o Hotel Viriato, dotado 
do mais moderno conforto, com 
iluminação electrica, quartos com 
lindas pinturas a oleo, ampla sala 
de jantar, sala de visitas com pia-
no, sala de leitura, garage com 
muitos automoveís de aluguer, 
etc., etc. 

Este hotel destína-se a servir, 
principalmente, os excursionistas 
que se dirijam á Serra , 'propor-
cionando lhes todas as comodi-
dades, como sejam guias, barra-
cas para pernoitar, agasalhos, etc., 
bem assim as refeições que dese-
jarem lhe sejam servidas em qual 
quer ponto da Serra. 

D'oravante acudirão ali os tu 
ristas em maior numero, pois já 
o poderão fazer com a certeza de 
encontrar as comodidades e con 
fortos que até aqui quasi inteira-
mente lhe faltavam. 

Com a devida antecipação se-
rá aberta a inscrição para os so-
cios que queiram tomar parte na 
excursão, publicando-se nessa oca-
sião também as condições em que 
ela se realisa, itenerario, etc. 

— Inscreveram se, ultimamen 
te, socios da Sociedade, os srs. : 

An ton io .de Campos Júnior, 
rua dos Estudos; 

Carlos Rodrigues Braz, rua da 
Sotâ; 

D. Aurora Henriques de Car-
valho Lima, Poiares; 

D. Olímpia Ferreira de Quei-
roz e Lima, idem; 

D. Laura Lima de Carvalho 
Matias, i dem; 

Aformoseamentos e Iniciativas 
de Coimbra 

Pela proposta que a Socieda 
de de Defesa e Propaganda vai 
fazer á Camara são criadas varias 
receitas, por meio de festivais e 
diversões, receitas que constitui-
rão um fundo que se denomirá 
Fundo Autonomo dos Aformo-
seamentos e Iniciativas de Coim-
bra. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade também se pro-
põe chamar a si, a iniciativa das 
festas di cidade e as da abertura 
das aulas da Universidade, festas 
que se deverão realisar anual-
mente com o maior brilho. 

Sobre tão importante assunto 
deve o sr. presidente da Direcção 
conferenciar brevemente com o 
sr. Dr. Alves dos Santos, digno 
presidente da Comissão Adminis-
trativa do Município. 

* Dr. Silvio Pelico d'Oliveira 
Foi nomeado professor da Es-

cola Normal Primaria desta cida-
de o nosso apresado amigo sr. dr 
Silvio Pelico d'01iveira. 

As nossas felicitações. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Clementina Ribeiro 
D. Luisa d'Almeida .Norton 
D. Maria das Dores Teiixera de Sá 
Dr. Antonio Candido Ribeiro da 

Costa 
Francisco Inácio Dias Nogueira. 
Amanhã: 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel d'Al-

meida 
Adriano da Silva Ferreira. 
Na segunda feira: 
D. Palmira Neves Gabriel d'Almeida. 

Doentes 
Encontra-se doente a sr." D. Luisa 

Fernandes, dedicada esposa do sr. alfe-
res Ferro, da Guarda Republicana. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Sopa dos Polires 8 de Dezembro 
Donativos recebidos 

Da Comissão da Sociedade de 
Defesa 100^00 

Da sr." D. Clarisse de Masca-
renhas . . . . > . . . I0#00 

De uma subscrição particular , 
aberta pelas sr.a8 D. Emilia 
Tavares, D. Elisa Pires e D. 
Isabel d'Oliveira , 20é00 

Viscondessa do Ameal 5£00 
D. Amélia Silva . . . . N. 2Í50 

_ uel Jacinto Nobre £50 
r. Augusto Mendes Simões de 

Castro 2*50 
M. Pais m 
De um anonimo líOO 
Capitão João Francisco Parreira 5£00 
Mealheiros .. 2$74 

Pelo sr. Albino Caetano da Silva fo-
ram oferecidos 1.000 recibos para cobran-
ça das quotas mensais. 

Inquérito á Universidade 
No inquérito a que se está pro-

cedendo aos actos dos professo-
res da Universidade, devem hoje 
depôr os srs. Dr. Alves dos San-
tos, dr. Arnaldo Norton de Matos, 
que foi reitor da Universidade, e 
Homem Cristo, director de O de 
Aveiro. 

Ontem depôs o sr. dr. Silvio 
Pélico d'Oliveira, cujo depoimen 
to durou 4 horas. 

Foi nomeado praticante interi-
no do laboratorio de analises cli-
nicas da Faculdade de Medicina 
de Coimbra, o sr. Frutuoso Lo 
pes Rodrigues. 

Escola nacional de Agricultara 
Acedendo ao amavel convite 

do sr. dr. Garcia d'Andrade, que 
actualmente está dirigindo e com 
a maior proficiência, a Escola Na 
cional de Agricultura, visitamos 
ainda que apressadamente, algu-
mas dependencias daquele mode-
lar e importante estabelecimento 
de ensino, visita esta motivada 
pela reclamação a que demos pu-
blicidade e á qual já nos referi-
mos no nosso ultimo numero e é 
em absoluto destituída de funda 
mento. 

Tivemos ocasião efe verificar a 
pocilga que o reclamante diz ser 
um foco de infecção e, franca-
mente, ela ultrapassou a nossa es-
pectativa. 

Construída segundo os mais 
recentes processos, ali não se nota 
o menor cheiro, os famosos exem-
plares que ali se encontram são 
lavados todos os diàs e ao centro 
da pocilga existe até um tanque 
onde o animal é forçado a cair 
para se banhar. A lavagem da 
pocilga, cujo pavimento é de ci-
mento, é feita por meio de agu-
lhetas, havendo ali pessoal encar-
regado exclusivamente daquela 
secção. 

Demonstrado fica, pois que o 
autor da reclamação foi em ex 
cesso injusto quando se referia á 
existencia ali dum foco de infe 
cção. 

Confessamos: não conhecía-
mos aquela interessante secção, 
recentemente construída, e que 
corno outras que ali se teem crea-
do muito enriquecem a Escola 
Agricola, que entrou numa fase 
de verdadeiro desenvolvimento, 
graças á tenacidade dos seus ilus-
tres directores e de alguns dos 
seus professorei. 

Camara Municipal 
Sessão ordinária ds dia 27 de Março 
Presidencia do professor Dr. 

Alves dos Santos. Vogais pre-
sentes, Dr. Julio Machado Felicia-
no, Augusto Luís Marta, Joaquim 
Pessoa dos Santos e Antonio da 
Fonseca e Costa. Faltaram, por 
motivo justificado, os vogais drs. 
Falcão Ribeiro, Pereira Gil e Má-
rio d'Almeida? 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu se á leitu-
ra do expediente, sobre o qual 
foram tomadas diversas delibera 
ções. , 

Passando-se emseguidaá apre-
ciação de diversos assuntos rela-
tivos aos vários pelouros, delibe-
rou a Camara: 

Conceder licenças para peque-
nas obras de reparação e constru-
ção nas freguesias rurais do con-
celho; 

Conceder licenças para apas-
centamento de gado caprino a di-
ferentes cidadãos residentes neste 
concelho; 

Exonerar a seu pedido o bom 
beiro municipal n.° 15, Pedro 
Teixeira; 

Admitir na corporação dos 
bombeiros municipais os cidadãos 
Mário Ventura e Carlos Rodrigues 
Saraiva; 

Deferir vários pedidos para 
Construção de jazigos, colocação 
de sinais funerários e renovação 
de sepulturas no Cemiterio Mu-
nicipal; 

Suspender os vigias efectivos 
n.03 6 e 30 e os supras 2 e 3, em 
virtude de irregularidades come-
tidas em serviço; 

Readmitir o vigia José Dioni-
zio Júnior, exonerado pela verea-
ção transacta por se achar impli-
cado nos acontecimentos de 12 
de Outubro passado ; 

Admitir como vigia supra o 
cidadão Antonio Carvalho; 

Atestar ácerca da comprovada 
pobresa de Joaquina de Jesus, 
viuva e de sua filha Emilia de Je-
sus, moradoras na freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

Depois de suficiente discussão 
resolveu por paoposta da presi-
dencia: 

a) Sobreestar em qualquer 
deliberação ácefca do aumento de 
salario ao pessoal das obras mu 
nicipais, enquanto nãò se organi-
sa o orçamento suplementar, em 
virtude das respectivas verbas do 
orçamento ordinário para o cor 
rente ano não comportarem o au-
mento de despesa, que orça por 
cerca de 800$00. 

ti) Agradecer ao Ex.mo Gover-
nador Ciyil a gentilesa do pedido 
da Camara, dispensando quatro 
guardas da policia administrativa 
para fiscalisarem o rigoroso cum-
primento das Posturas Munici-
pais ; 

c) Nomeou interinamente o 
zelador municipal, o antigo em-
pregado dos serviços de limpesa, 
David Dias Temido. 

Finalmente resolveu por pro-
posta do vereador Joaquim Pes-
soa, mandar estudar a melhor 
forma de substituir a canalisação 
de agua para o Matadouro, afim 
de evitar que naquele estabeleci-
mento municipal haja falta de 
agua, como por vezes acontece. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, onde ti-

nha vindo de visita ao seu sobri-
nho, sr. Raul de Campos, a sr." 
D. Inacia Maria e Silva, de Sobral 
de Montagraço, para onde foi 
trasladado o seu cadáver. 

— Em Alfarelos, faleceu a sr.* 
D. Guilhermina Aires Pinheiro, 
esposa do sr. Emidjo Aires Pi-
nheiro, farmacêutico naquela lo-
calidade. 

A extinta era natural de Coim-
bra. 

A's familias enlutadas as nos-
sas condolências. 

Comissão Administrativa da f r e -
guesia dc Santa C r u 

Sessão ordinária dó t de Mirçi 
Deliberou: 
Afixar editais comunicando achar-se 

em exposição na Casa das sessões o 2.® 
orçamento suplementar para o corrente 
ano. 

— Oferecer á Associação das Creches 
a importancia de 20100 escudos, no dia 
em que a cidade do Porto comemorar o 
aniversario da revolta de 31 de Janeiro. 

— Instar junto do sr. Director das 
obras públicas do distrito para que na 
frontaria da Igrela de Santa Cruz se pro-
ceda á limpêsa de que tanto carece, e 
outras obras indispensáveis. 

— Oficiar á Irmandade do Senhor 
Jesus de Santa Justa, para'fazer a entrega 
dos paramentós, alfaias e outros objectos 
que lhe foram tntregues pela Comissão 
dissolvida ultimamente. 

— Proceder a um rigoroso exame dc 
todas as deliberações tomadas pela mes-
ma Comissão Administrativa, para assirtt 
se orientar, se foram tomadas em con-
formidade com as leis em vigor, assim 
como a venda dos talheres da colonia 
balnear e algumas despesas. 

— Pedir autorisaçSo superior para se 
proceder á venda da Capela do Amado. 

Dr. Pinto Loureiro 
Transferiu o seu escritorio para 

a Rua Ferreira Borges, n.° 108, 
1.° andar, desta cidade, O distinto 
advogado sr. dr. Pinto Loureiro, 
um dos autores da notável obra 
jurídica — Codigo de Proceiso Ci-
vil nos Tribunais — de que foram 
já publicados 10 tomos, e que tão 
extraordinário sucesso tem tido no 
meio judiciário do continente e 
das colonias. 

Serviços do caminho de ferro 
São gerais as reclamações con-

tra o mau serviço de mercadorias » 
nas linhas ferreas. 

Ha centenas de reclamações 
sobre faltas e irregularidades, sen) 
que se lhes dê andamento. 

A Associação Comercial de 
Aveiro ponderando estes incon-
venientes, dirigiu-se ao ministro 
do comercio pedindo que leve a 
companhia dos caminhos de ferro 
a satisfazer os prejuisos aos inte* 
ressados e queixosos. 

Missa 
Celebra-se ámanhã ás 11 horas na 

igreja de Santa Clara e no altar da Rainha 
Santa, uma missa por intensão dos sol-
dados portugueses que ainda se encon-
tram em França. 

Partido Republicano Português 
Em sessão magna reuniu-se o 

Partido Republicano Português 
desta cidade, sendo nomeada uma 
comissão composta dos srs. drS. 
Antonio Leitão, Pires de Carva-
lho e Tomaz da Fonseca, para di-
rigir a politica do mesmo Partido 
em Coimbra. 

Foi aprovada uma saudação ao 
sr. Dr. Afonso Costa, por ter sido 
nomeado representante de Portu-
gal na conferencia da Paz. 

Bcnc f i ccnc ia 
Fez ontem 2 anos que faleceu nesta 

cidade o sr. Augusto Luiz Martha. 
Comemorando essa lutuosa data, re-

cebemos de uma pessôa da familia d9 
saudoso extinto a quantia de 5£00 para 
distribuirmos pelos nossos pobres. 

Essa distribuição foi assim feita.' 
A uma senhora que se encontra doetl- * 

te na rua da Trindade, 7. 
A uma outra senhora com 2 filhos 

que também se encontra bastante coente, 
rua dos Militares, 35. 

Benta Ramalhete, Bêco de Montar-
roio. 

A um antigo profesor primário de 
ensino particular que vive em precarias 
circunstancias e está completamente ce |o , 
rua Corpo de Deus. 

Josefina Costa, com 5 filhos, rua Dr. 
Costa Simões. 

Augusta Cardoso, Pátio da Inquisi-
ção. 

João Ferreira, Romal. 
Maria d'Assunção, Montarroio. 
Henriqueta Marques, Beco da Amo-

reira. 
Maria do Nascimento, rua dos Estei-

reiros. 
Em nome dos contemplados agrade* 

cemoi «o generoso bemfdtor. 
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GAZETA'DE COIMBRA de 29 dè fttfço de 

Capital autorisado 3.000:000500 = Capital emitido 600:000$00 
S É D E — Rua G a r r e t t , 48, 2.° 

D E L E G A Ç Ã O ÇMI C O I M B R A — R u a D r . P e d r o Róxa, 1-1.° 

G f e e t u a s e g u p o s s o b p e N t o d o s o s p a m o s 

N o t á r i o 

Praça 8 de Ma», i . ° 
(Largo de âáatili 

e*rtóri*: No 1;° andaf, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lõ hora». 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
No 2 ° an-

dar tio mesmo prédio. 
Telefánlo 278 

Deposito dc bacalhau, 
arroz, mássas e mais artigos 

dc mcrccaria da casa 

Q a s t o s % Q ú e i P o z , S u e p . 
D O P O R T O 

D e p o s i t á r i o : A d e l i n o A m a d o F i l i p e 

Rua 5argento-Mór, 52 — COIMBRA 

• «u» mt w w í s r •«**>• m ™ w W 

» «A COLONIAL 
Ç o m p a n h i a c i e 5 e 9 U P O S 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gféves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveís. 
Correspondentes e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" Ç S - L O B E " 
caba c t c chegajr uma nova 

remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 
John (p. $umnep 8$ 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29,-Avenida da Liberdade, 37 
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50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera* 
8 8 & çôes bancarias $ & & 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre ò estrangeiro 

Descontos e transferencias 

Sociedade das Malha?, L d a 

Afim de apreciarem as contas 
do ano "findo e resolverem sobre 
o aumerejo ao capital^ são convi 
dados os socios a reunir na séde 
da Sociedade, Avenida do Gazo 
metro, no dia 27 de Abril proxi-
mo, pelas 15 horas. ' 

Os gerentes, 

y. Silva, Constantino. 
Antonio Ruivo da Costa. 

EM P R E G A D O . PREC&« S 
para gerente de armazemj 

R u s f t o Gazometro, João Vit 
da Silva Lima. 

• • — • 

«TELEFONE 512 
Canalisações para agua e gaz : Instalações 

electricas : Telefones particulares : Lâmpadas 
• e campainhas electricas : Artigos sànitarios : 

Instalações completas de retretes, etc., etc. 

P A R A I Z O , P E R E I R A & C . a 

coiísecionarios da 
LUZ WlZftRD 

TELE 

a petrolio e gazolina 
Avenida Sái da Bandeira, 7 

Ione 512 
grama WIZARD 

13 
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D o o o ' a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

" W E w D E - S E . l /ma casa em 
® bom local e boas condi-

ções. 
- Para informações nesta reda-
cção, 

AVISO 
São convidados por este meio 

todos os crédores do falecido sir. 
Manuel Antonio da Costa a apre-
sentar as suas contas devidamente 
documentadas até ao dia 5 do 
proximo mez de Abril na rua 
Ferreira Borges, n.os 81 a 85. 

casa de habitação, cur ros Wl 
gado, adega, palheiro, separadt 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta còtn 
seu o dono 

RRENDA-SE a antiga casa 
do retir© campestre sita na 

Estrada de Lisboa. Esta casa tem 
sido ocupada por mercearia e yen-
da de vinhos. A casa tem com-
partimentos, para habitar\na mes-
ma também; tem um grande quin-
tal e arvores de fructo e sitio para 
jogo de malha. 

Quem pretender, dirija-se ao 
seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra, rua Eduardo Coelho, n.° 56 
a 60. 

A R M A Z É M . 
baixa 

mão. Trata-se nos 
Chiado. 

Precisa-se na 

BALANÇA DECIMAL. 
de-se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. . 

Pará ver e tratar erm casando 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ras, l l . 

CAIXEIRO. Precisa-se na Coo-
perativa dos Empregados 

Públicos, em Coimbra. 
Tratar com o gerente. 

CA S À . Vende-se com rez-do-
chão e 1.° andar. Ladeira 

do Seminário, 10 e 12. 
Trata-se na mesma casa. 

OASA. Vende se no Terreiro 

da Erva, proximo á Sofia7 
Trata-se com Rocha Manso — 

Coimbra. 

LA M P R E I A S . Vendem-se. 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al-
fredo 'd'Oliveira. 

H j V ADEIRA DECASTANHO 
A ® * Ha para vender 9 metros 
cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da-Tapada—Coimbra. 

PROFESSORA DE PIANO 
com o 5. ano do Conser-

vatório leciona em casa das alu-
Méíta redacção se diz. 

J ® A P AZ JDesapareu ha 8 dias 
de casa, um rapaz de ty 

anos chamado Guálter Victor Lo 
pes, natural da Figueira da F03, 
'e aprendiz de engraxador ety 
Coimbra. Levava vestido um ca-
saco amarelo escuro de homeip 
com as. mangas cortadas, calç» 
clara e óutras por baixo, descalço 
e u m bonet azul, de orelhas, j 

Pede se a pessoa que soub 
do seu paradeiro o favor de aví-i 
sar sua tià Emilia dos Santos Pin-! 
to — Arco Pintado, n.° 12. 

C g E N H O R A Oferece se paracat-J 
xeira, não se importa de k| 

para fóra, dá fiador. 
Nesta redacção se diz. 

f F E N D A DE TERRENO, nol 
w Penedo da Saudade, rttti 

Filipe Simões e em frente & 
avenida das Urselinas, retangtítoj 
medindo 620mi, com vedações 
construídas por dois lados. Paf t l 
tratar com José Victorino Baptís 
dos Santos. 

nas. 

• E L I A N O Na Quinta das Sete 
Fontes, a Celas, compra-se 

um piano vertical em bom uso. 

lIANO em estado de novo, 
vende-se "pela maior oferta. 

Largo dos Olivais, C. 

QUINTA —Vende se a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peiraiiregRçsia de Santa Çlara. 
Tem arvores de fruto, vinha, 

Grande fabrica de toda a qualidaj 
de magnilicos carimbos e das prandèá, 
artísticas e eternas chapas e letras e í - j 
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos qae Freire-Gr.ivador estii 

dou nas primeirás cidades do mundo) 
na exposição do Brazil. Teve três mft 
d :lhas, todas de ouro. O que n ingue*! 
até, hoje conseguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa., , 1 
Agencia geral em Coimbra, seu ai l í - l 

go Ni-,RI LADEIRA, rua Visconde di 
Luz, 63 63 Telefme n.' 311. 

1 1 iii#i 

Encadernador^! 
Precisam-se oficiais nas granai 

des oficinas de Paulino FerretaU 
- Rua Nova da Trindade; 82"^. : 

Lisboa. AO:I 
Escrever dizendo as h.ibimfc'; 

ções e a erpecie de trabalho tfqfU»; 
está h bitu ido dando referencias,! 

A respqsta .virá nt< voSsa 
correJô. Paga-se bem. 

MERCADOS 
«» MOHTEMÕR-Q-VELHO X Medida 14,63) 

JTrígo . . . . . . . . : 3#300 
Milho branco 24300 

» amarelo . . . 2#300 
Centeio* ; . . . . . : 2Í500 
éèvadà 1*900 
Aveia . . . . . . . . : . . . . < . . 1*150 
Favas 2£300 
Or io de bico....'.. .T.7;v..... 5*500 
FeijSo môcho 6Í000 

» b r a W o . . ' . . . . . . - 6*000. 
» pateta . . . . . . . . . . . 5*800 
» de mistura 5*000 
» frade 3*800 

Tremoços (20 l i t ros ) . . - 3*300 
Batatas, 15 quilos 3*000 
Galinbas, 1*700 
Frangos 800 
Çtyos, o cento • 4*400 

p a d e c i m e n t o 
JOSÉ Marques Pereira 

(Aluno do 7.° ano do Liceu) 

Maria da Encarnação Serrano, 
Maíiuel Marquei Pereira e filhos, 
Ilda da Encarnação Serrano San-
tos e Antonio. Antunes dos San 
tos, sumamente gratos, por todas 
as demonstrações de carinhoso 
pezar, que lhes foram tribatadas, 
por ocasião do funeral ' do seu 
desditoso e sempre chorado neto, 
-filfip, irmão e sobrinho, José Mar-
ques Pereira, morto por um sa/d-
cart num dos passeios da rua da 
Sofia, em 1 de Fevereiro, ultimo, 
quando tentava acompanhar os 
§eú? colegas do Batalhão Acadé-
mico, expressam, por esta forma, 
o sèu profurtdo reconhecimento a 
todas as pessoas e muito especial-
mente aos Ex.mos Professores e 
alunos do Liceu e mais académi-
cos que se dignaram acompanhar 
0 seii sáudoso morto á sua ulti-
ma morada. 

Egualmente agradecem a to 
das as pessoas que por qualquer 
forma manifestaram o seu (senti-
mento e ainda aquelas que por 
todos os meios procuraram sua 
visar-lhes a sua imensa dôr. 

AOS SRS. PR0FES-
' D O S 

SORES E ALUNOS 

Cursos de Trabalhos Práticos 
Individuais e Educativos 

Gaia fle Electriciflafle 
Pelo Professor 

Dr. J. Duarte Carrilho 
Acaba de sair este livro de re-

conhecida utilidade pratica e ab-
solutamente indispensável ao en 
sino e estudo. 1 grosso vol. pro-
fusamente ilustrado com magnifi-
ca? grav«ras e quadros 2$00. A' 
venda em todas as livrarias e 
nos editores RAUL GUIMA-
RÃES & C.a—Braga. 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 103-1.° 
C o i a i b r a 

QUINTA 
Vende-se, a 20 mi-

nutos da cidade, com 
boa casa de habitação, 
adega com vasilhame, 
currais, lojas, vinha, 
arvores de fruto, terra 
de^semeadura, abun-
dancia de agua e oli-
val. 

Pode ser visia dás 
13 horas em deante. 

Nesta redacção se 
diz. 

A Direcção do Club Recrea-
tivo e Literário de Coimbra, con-
vida por este meio todos os cre-
dores desta associação, para apre-
sentarem àquela, devidamente do-
cumentadas, no praso de 15 dias, 
das facturas de seus créditos. 

Coimbra, 22 de Março de 1919. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

, de a COMPANHIA HORTi-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COiMBRA 

As melhores plsntas, os mais 
belos frutos e mais agra- ^ 

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 

VENDA DE TERRENO. Na 

Cumiada," rua projectada, 
ri.0 2. Para tratar,, Praça 8 de 
M?io, n,° 4, 

Realisou-se ontem o julga-
mento do policia civico n.0 100, 
q^e em, Outubro findo agrediu 
vlôleritâmente o sr. Benjamim 
Ventuiã, caso a que já nos refe-

* rimos. 
Foi condenado em 30 dias de 

prisão é 15 de multa a $10. 
i •« i • 1 mu 

Aquela w tem saúda é rico 

s Dem sabe pe o L. ! 

, Pôde considerar-se urna mf. rioridade 
o facto de não se conhecer o bein que se 
possuo, pois quem o não conhece não çr 
prása, e á força de não o presar, vae 
pouco a pouco djminuindo o seu verda-
deiro valor. Assim, por exemplo, mui-
tíssimas pessoas qne nunca se sentlram 
doentes, vêem um belo dia a sua jaude 
em risco de perder-se, por iss,o que nun-
ca pensaram em cuidar d e l a . . . 

Em geral, toda a gente compreende 
perfeitamente qu" uma fortuna ou um 
negocio, de que ninguém so ocupa, te-
ricr fatalmente de periclitar, num dado 
momento. Raros são aqueles, porém, 
que se dão ao incomodo d»- pensar qne 
um organismo de que não se cuida ou 
forças que se gastam á doida vêem a 
acíibar com o andar dó tempo por exte 
nuar-se. 

K, cómtudo, á força de trabalhar, de 
nos nós fatigarmos, de nos usafmos sem 
Conta, nem pe-o, nem medida á força 
também de nos expormos ás' intempé-
ries, á humanidade, às mudanças das 
estações, o nosso organismo fatiga g", 
enferruja-se, obstrue-se, comfi sucede a 
uma maquina em constante serviço. 
Pois, façamos por ele o que se faz por 
uma nnquina : cuidemo lo, limpemo lo, 
afim de lhe « vilar as avarias. F., afinal 
de contas, e milito rmis simples, inuiio 
menos demorado e infinitamente m-nos 
dispendioso cuidar e.limpar a maquina 
hum. iua^o que limpar e tratar um mo-
tor qualquer. „ 

Kestituir ao sangue a sua riqueza e 
pureza, reteinp rar de tempos a tempos 
os n rvos, estimular as funções, eis tudo 
quanto (é mister fazer. E fiquem certos, 
que, para réalTiar tudo isso, o melhor 
que- têem a fazer ó recorrer ás Pilulas 
Pink que, em ra/uo da sua opnhecida 
propriedade de regenerador dersangue e. 
tonico dos nervos, de estiinnlan!e das 
funções vitais, são' por excelência o re 
constituinte'do^ orçanismos fatigados, 
debilitados, enfraquecidos pelos exces-
sos, pela fadiga á sobrepasse, ou pejas 
afecções do sangue e dos nervos, taes 
como a anemia, a neurastenia, etc. 

As Pílulas Pink estão á venda • em 
todas as farmacias peio preço de 900 
reis a caixa, 5*000 reis as 6 caixas, 
Deposito geral : J. P, Bastos e C.\ Farma-i 
cia e 1'rogaria Peninsulsr rrua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. 

U m t r i s t e c o n f r o n t o 

No fundo da espeissa solidão 
do meu pobre e idesconfortado 
ninho passei eu um largo perio 
do da minha moriòtona e obscu-
ríssima existencia em p>ermanente 
contacto com grande numero, se-
não a maioria dos hahitantes des-
te desgraçado concelho. 

. Tive sempre a radicada impres-
são de que os metis infelizes pa-
trícios e queridos companheiros 
de suplicio na amargurada vida 
destas mohtanhas, eram caracteri-
s tâks p ú r duas Virtudes sociais 
dum valoç inapreciável, modéstia 
e honestidade. 

tTtha *dà§ muitas metamorfo-
ses lem-^que a vida é fertU retraí-
rf» u n i pouco desse insistente con-
vívio, mas um que em nada di-
minui9& o- meu Velho cuidado 
por tudQ, absolutamente por tu-
do, qufe se relaefone fom o inte-
resse deste isolado rincão. Atra-
vez das tristes desventuras que 
fazem da vida dos serranos uma 
penosa odiceia de sofrimentos, eu 
via com algum desvanecimento a 
louvável resignação com que eles 
suportavam as crueldades do des 
tino e a opressiva tirania dos go-
vernantes. 

Assinívi eu reunir muitos anos 
Mia passagem do tempo. * Foi pre-
ciso que viesse o tal progresso ar-
te nova que para aí temos visto 
apregoar a berros de insurdecer, 
para a minha inolvidável Pampi 
lhosa ser teatro do mais ridículo 
pedantismo e do mais indigno e 
nogento egoísmo. 

tnhibe-me o decoro proprio e 
a'Consideração que me merecem 
as vitimas do vampirismo, assoa 
lhar um ròsario de criminosas ex-
torções praticadas ha mais de dez 
longos anos,na administração mu 
nicipal deste concelho-

Perahtè a honestidade e o bom 
senso isso pareceria incrível! Pe-
dir um bocado de atenção ás es-
tações superiores para tudo isso 
que tem mobilisado a minha justa 
indignação, não e não, porque 
demais sei eu ò que isso vale. 

Pampilhosa da Serra, 13-3-919. 

,— . ™ 1 •• 
Policia condenado 


	1919, Janeiro 04, sábado - Nº806���������������������������������������
	1919, Janeiro 07, terça-feira - Nº807��������������������������������������������
	1919, Janeiro 09, quinta-feira - Nº808���������������������������������������������
	1919, Janeiro 11, sábado - Nº809���������������������������������������
	1919, Janeiro 14, terça-feira - Nº810��������������������������������������������
	1919, Janeiro 16, quinta-feira - Nº811���������������������������������������������
	1919, Janeiro 18, sábado - Nº812���������������������������������������
	1919, Janeiro 21, terça-feira - Nº813��������������������������������������������
	1919, Janeiro 23, quinta-feira - Nº814���������������������������������������������
	1919, Janeiro 25, sábado - Nº815���������������������������������������
	1919, Janeiro 28, terça-feira - Nº816��������������������������������������������
	1919, Janeiro 30, quinta-feira - Nº817���������������������������������������������
	1919, Fevereiro 01, sábado - Nº818�����������������������������������������
	1919, Fevereiro 04, terça-feira - Nº819����������������������������������������������
	1919, Fevereiro 06, quinta-feira - Nº820�����������������������������������������������
	1919, Fevereiro 08, sábado - Nº821�����������������������������������������
	1919, Fevereiro 11, terça-feira - Nº822����������������������������������������������
	1919, Fevereiro 13, quinta-feira - Nº823�����������������������������������������������
	1919, Fevereiro 14, sexta-feira - Suplemento
	1919, Fevereiro 15, sábado - Nº824
	1919, Fevereiro 18, terça-feira - Nº825
	1919, Fevereiro 20, quinta-feira - Nº826
	1919, Fevereiro 22, sábado - Nº827
	1919, Fevereiro 25, terça-feira - Nº828
	1919, Fevereiro 27, quinta-feira - Nº829
	1919, Março 01, sábado - Nº830
	1919, Março 06, quinta-feira - Nº831
	1919, Março 08, sábado - Nº832
	1919, Março 11, terça-feira - Nº833
	1919, Março 13, quinta-feira - Nº834
	1919, Março 15, sábado - Nº835
	1919, Março 18, terça-feira - Nº836
	1919, Março 20, quinta-feira - Nº837
	1919, Março 22, sábado - Nº838
	1919, Março 25, terça-feira - Nº839
	1919, Março 27, quinta-feira - Nº840
	1919, Março 29, sábado - Nº841

